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TELEGRAMAS
(Pelas linhas nacionaes)

Rio, 7. (Recebido hontem).
Da carta do conselheiro Ruy

Barbosa publicada pela. Noite,
de S. Paulo, destacam-se os pe-
riodos seguintes:

«Sem o povo hrasileiro, cs-
pecialmenle sem as populações
dos estados de S. Paulo e Minas
Geraes, (pie foram na ultima
campanha presidencial os nos-
sos dois grandes exércitos civis,
não sahiremos outra vez a cam-
po. Mas se elle c ellas estive-
rem comnosco, iremos até onde
for o nosso dever, haja o que
houver.

«Teremos perdido alguns' companheiros illustres — não sei;
mas se tivermos, ganharemos
outros.

«Depois, o dever, quanto
mais traindo, quanto mais re-
negado, mais digno é da nossa
devoção; a pátria, quanto mais
abandonada, mais augusta é nos
seus direitos.

« Além d'isto, para íi victoria
nas cansas da justiça, as legiões
não se contam pelo numero dos
alliciados, mas pelo desinteres-
se, pela fé, pelo brio dos lucta-
dores independentes.

«lislamos, pois, de ouvido á
escuta para S. Paulo e Minas,
anciosos de saber por quem se
manifestara o povo d'esses dois
estados pela politica ou pela
nação; pela bandeira da liber-
dade e da reforma, desfraldada
na convenção civilisla de agos-
to, ou pelo estandarte rcaccio-
nario levantado na convenção
hermista de maio.»

Paris, 7. (Recebido hontem).
0 soberano da 

"Hespanha, Af-
fonso XIII, foi aqui recebido com
grandes festas.

Londres, 7. (Recebido, hon-
tem).

As condições da paz turco-
greco-balkaníca elaboradas pela
Conferência dos embaixadores
serão immedialamenle submel-
.lidas á -prociação das potências
e eiii seguida áò exame dos de-
legados 'túrcps-li^I^áiii.còs.;,01!.'

O art; l.'"fíimità-se á registrar
oi-slahelecimeritodapaz e ami-
zade ei.itreos^belligérantés.;''! "

0 ar.-ty 2.° diz que à' TurqiíhY
cedera aos vencedores todos os
tei liuprios; ai oeple dei certo IU
nha, çxChiindoi-íidiav •'''"•:. "^ jOutro1, artí^ò^estabelece^qué;
os beligerantes deixam ,á cuidar
do das potências a missão de
delimitar as fronteiras da Alba-
nia e organisar o respectivo es-
latijtó, ficando desde já assen-
tado que a ilha de Greta será
definitivamente annexada á Gre-
cia, devendo ser posteriormente
rtjgulada a sorte das ilhas do
niar Egeu, assim como a da re-
gião do monte Athos.

Declara o art. (5.° que incum-
birá á Conferência financeira de
Paris a rosolução das questões
econômicas c financeiras. A.-
/crescenla que as questões de

j. jurisdicção e outras serão con-1 "venientemenle 
reguladas em

convenções especiaes.
E' opinião geral que os paizes

colligados acceitarão as condi-
ções propostas, embora se nole
certa frieza nos círculos gregos,
os quaes esperam que o gover-
no hellenico exija garantias mais
seguras a respeito do destino
das ilhas domar Egeu fròntei
ras ao Epiro.

Londres, 7. (Recebido hon-
tem).

The Daili) Te.legraph noticia,
em sua edição de hoje, que o
governo povtuguez contractou
com nma empreza ingleza a
construcção dos seguintes vasos
de guerra:

Dois cruzadores, de 2.500 to-
neladas; seisconlra-torpedeiros,
de !)00 toneladas, desenvolven-
do IU nós de velocidade :.' trez
submarinos, de .'500 toneladas ;
um navio-deposito, de 150 to-
neladas.

As despezas totaes da con-
strucção elevam-se a 1.500.000
libras sterlinas.

Os navios citados constituem
o programma minimo da esqua-
dra que o governo projecta con-
slruir.

liueno.^ Aires, 7. (Recebido
hontem).

A mensagem dirigida pelo
presidente Saenz Pena ao Con-
gresso, por oceasião da sua re-
cente abertura, encarece os re-
ultados obtidos com o voto se-
reto, aconselhando que os go-
ernos de todas asprovinciás.o
doptem ; manifesta o seu con-

ienlamenlo por terem augmen-
lado as rendas publicas, o que
perniittirá eituilijirar os orça-
mentos ; annuncia para breve a
apresentação d« lím projecto de
regulamentação do trabalho, a

fim de serem evitadas as pare-
des, que nos últimos tempos se
tém tornado muito freqüentes.

Alludindo ás relações deste
paiz com os outros, diz serem
ellas o mais oordiacs que é pos-
sivel.

Serviço especial diário
(PELO CABO SUBMARINO)

Rio,!). -

Conforme annunciei em des-
pacho de hontem, o ministro do
interior, dr. Rivadavia Correia,
ficará interinamente na gestão
da pasta da/.tazeiída.

O senador .Urbano dos San-
los recusou-at .segtíndo se allir-
ma, no inluikrdc não se incom-
palibilisar para futuras combi-
nações.

Os que isto dizem acerescen-
tam tpie a chapa do Partido re-
publicano conserva dor será:
Weneesláo Rraz-U rbano Sanlos.

Hoje, pela manhã, o presiden-
te da republica convidou os mi-
nistros para uma reunião ur-
gente.

Compareceram todos, menos
o das relações exteriores, dr.
Lauro Muller.

O dr. Francisco Salles expõz
novamente os motivos pelos
quaes se exonerava.

Lavrados e assignados os de-
crelos de exoneração do dr. E.
Salles e de nomeação interina
do dr. Rivadavia Correia, o pre-
sidenle e os ministros acompa-
nharam o primeiro alé a poria.

\nles, o marechal Hermes lhe
tinha escripto, agradecendo os
bons serviços por elle prestados
ao seu governo.

A' 1 hora da larde, o dr. Ri-
vadavia Correia assumio o exer-
cicio da pasla da fazenda.

Com a solcnnidade do eslylo,
o novo ministro da Bolívia nesta
capital apresentou hoje suas cre-
denciaes ao presidente da repu-
blica. "| ,!! • .,.

! ¦_•_:•'!. ¦¦ ¦'

Rio, !>.
Eslá publicado 'qué houve

unia Iroca de compromisso- en-
tre os estados de S. Paulo e Mi-
nas Geraes: aquelle não,apoia-
riá' M 'senado 

j''Piplí,6.iijò Macha-
do;'cpm l'a condição ide .afastar
esse o general Dantas Barreto c
O'senador Nilo Peçanha da pre-
sldeilciá e,!mesrno, ílá víçé-prç-,'áidehcia da republica-
.. ,;«I)'áhi a indecisão'que' seriota
ainda entre ds dpl.i<,'adps.> .;",,"
',;¦'''pj; 

Senado elegeu hoje: mais
algumas commissõespermanen-
tes.

Na Gamara dos deputados
ainda fallou numero para elei-
ção da meza.

Consta que o dr. Meira de
Vasconcellos será eleito 1." vice-
presidente.

Faz-se a seguinte estatística
dos deputados presentes : colli-
gação, 8i) deputados ; Partido
republicano conservador, 72.

Rio, í).
O dr. Francisco Salles rece-

beu convite para assumir a che-
fia dos colligados.

Hoje á tarde, effeciuoii-se no
palácio do Cattete uma reunião
da commissão executiva do Par-
tido republicano conservador,
chamada pelo presidente da re-
publica para deliberar sobre
uma proposta apresentada pelo
deputado nilista dr. Raul Fer-
nandes, leader da bancada llu-
minense na Câmara.

Ignora-se o assumpto da pro-
posta e o resultado da reunião.

Os deputados pernambucanos
drs. Cunha Vasconcellos e Ben-
to Borges acompanham o sena-
dor Pinheiro Machado.

AVULSO
Pçtroliiiíi, 1).—O juiz dedireito,

molestado com a nossa altitude cen-
surando-lheter pedido garantias de
vida ás autoridades superiores do
estado, quando elle próprio confes-
sou ao delegado que jamais se sentio
ameaçado aqui,—sem o menor res-
peito ao seu cargo, ante-hontem, na
agencia do correio, vociferava, cha-
mando bandidos aos proceres da
situação daniista, quando alli che-
gando o administrador das rendas e
o delegado de policia, foram direc-
tamente insultados pelo atrabiliário
juiz, que, travando violenta discus-
são com os mesmos, chegou a em-
purrar o delegado.

A intervenção do dr. promotor pu-
blico e de outros amigos evitou um
conllictp.

Pedimos providencias, a bem da
paz tradicional da lamilia petroli-
nense. . .

Cordiaes saudações.—Redaccão do
Trabalho.

Quando os mortos voltam... Se-
gunda feira—No Cinema Pathe.

PUBLICAÇÕES
Ja está circulando o; numero d'0

Altaneiro, correspondente a este mez.
O conhecido periódico litterario,

como de costume, encerra em suas
paginas, agradável e proveitosa lei-
tura. •

Agradecemos.

CHRISTO NO JURY
Pedem que publiquemos:

Valioso parecer
XI

A propósito da collocaçãc da ima-
gem de Christo no lrihun.1 do jury de
Páo-d'Alho escreveu o grande jurista
pátrio, dr. Lacerda de Almeida, uma
gloria nacional:

— Indivíduos de visão acanhada e
de sciencia medíocre pensam com
certos fanáticos da politica de demo-
lição e minas, que é uma coisa pos-
sivel na ordem histórica fabricar na-
ções a ccrlo preconcebido molde,co-
mo o obreiro que ao mesmo passo c
na mesma roda que modela umalgui-
dar, com um simples movimento
transforma-o n'um pole ou numa ta-
lha... E' grave erro. Mudam consti-
tuições políticas, c é isso fácil, graças
ás paixões, á ambição de mando c ou-
trás influencias: não mudam certos
traços fundamenlacsdopovo, a raça,
a lingua, o direito; a religião.

A religião c um ficto lUJpntedo qual
estaca o legisladorcoiistiudntc, o qunl
a menos que nâo presuma assumir o
tristíssimo papel-dc opprcssor e lia-
gcllo da própria nação que o suppor-
Ia, como em Portugal, ha de cousa-
gral-a, manlel-a, garanlil-a, ou pelo
menos, deixal-a em paz.

Na America do Norte, nosso mo-
delo constitucional, o estado, ahsten-
do-se de declarar a adopçâo-dc uuyi
religião ollicial, tem como dogma po-
litico qm o chrislianismo é a base de
Iodas as leis norte-americanas, e a
grande republica adopta neslacon-
formidade varias medidas queimpli-
cam não só o reconhecimento como
alé a protecção ao clirislianisiuo nos
seus diversos credos. Exemplos : o
Ihanksywinu-daji ou solcnnidade of-
llcial de acção de graças ao TodóPoj
deroso pelos benefícios de que tem
cumulado a nação; a observância do
domingo, obrigatória até para judeus;
a instituição de capellâes no exercito
cna armada; a isenção do serviço
militar para os padres, a immunjdu-
de de certõj&çlicarg-Sj como servirem
de testemunha e tomarem parle no
concelho de jurados ; o compareci-
iiipnl()|(lo p.rusidcnlcdarepublica aso-
loiiiiidiuies .^tíiólicn.;' i-'L;iiv(icuçãüno
Todo Poderoso nus actos ofíciaes da
republica, c, sobrctudofüc.pirilo re-
ligioao que anima ns americanos, dá-
nos a melhor prova deque nào oodio
fanático á religião, mas o sentimento
de tòlcr.neia e 'respeilo ás crenças
alheias inspiram as institiiiçõese pra-
licas dos nossos visinhos septentrio-
naes, o que aliásé explicado ,c con-
Urinado pela sua formação política,
determinada por motivos de perse-
guição religiosa na.mãc-palria.
i'A nossa eonslitujyíio não encontrou

como-a americana populações diver-
sãs com crenças diversas, qiio. fosse
mister conciliar para poderem viver
juntas, mas uma nação uniforme, dò
ra',,n, de lingua, de direito ¦¦ dç reli-
glâò, nação na, qual o .clcou/nlo dis-,
crcpaiile da religião do, estudo, que a
republica¦ 0110011,1 rop estale:eci(|a.dci-
dç ;\s origens do liçasil, ,ci 1 e eonti-
ni'la a ser insignificanle, aiui/.ar de se,
achar como sempre..esteve :io goso da
mais; completa tolcranç.iíi. :; ,,;, ,'|

A constituição ci.lrcl.tnln entendeu
nâo,como (meçeiii 150.1 tj.s.iijipios.abo-,
lira religião nacional (factos não são,
revogaveis porlòi^ea i;çligiâo calho;
lica nq Brasil e um façló), mas, insti-
tuir o «.ystemada indilfercnçado cs-
fado eni fac* dos-.ililfeieiilcs credos,
(pie encontrou em seu caminho, opi-
nião menos sympáthica áreligiao.ou,
o que parece mais provávelc confor-
me ao modelo americano, abolirape-
nas a religião do estado, deixando ao
calholicismo existente e bem assim a
qualquer outro culto estabelecido ou
que se viesse estabelecer, a mais com-
plela liberdade. Ao esladb compelia
não estabelecer, não subvencionar,
não embaraçar o exercicio de cultos
religiosos. Ainlçira liberdade deoul-
tos não implica hostilidade á religião
da maioria por parle do eslado ; ao
contrario, unem não estiver eivado
do espirito de ódio ás cousas de Deus,
ha de reconhecer que aqui como'nos
Iistados-Unidosda America, o estado
pôde e deve respeitar a religião da
grande maioria' dosbrasilciros.aqucl-
Ia que assistio ao alvorecer da nacio-
nahdadc, que está impressa nas ins-
tiluições, nas leis, nos costumes pu-
blicos, cque o estado obrigou-se a
respeitar, nâo lhe sendo licito hosti-
lizar nem opprimir.

Nestas questões, dada qualquerdu-
vida sobre os limites da acção do cs-
lado, o critério nâo pôde ser outro
senão o do respeito ao longamente
uzado e praticado, quando, esse uso
até envolve em uni conceito jurídico
a observância da maioria ou da qua-
si universalidade do povo. E' ao de
mais a base om que assentam os'rc-
gimens democráticos, expressão da
vontadedasmaiorias.mórmcntequan-
do se harmonisain em reconhecer
uma verdade fundamental e com-
níum: a divindade de Christo, v.g.,
«...Christianily is in fact understood
to be, diz-nos o illustre Brycc, Ámer.
Comhi. II pg. 702, though not llieie-
gallv eslabshed religion, ycl lhe na-
tioiíal religion. So far from thinking
lheir cotnmonwéalth godlcsi (longe de
entenderem seroathcismo o regimen
de sua republica), tbeAmcricanscon-
ceive that the religions character of
a governement consists in nothing
but the religions belief of the indivi-
duaí citizens... They drew the gene-
ral acccplance of Christianity to be
one of lhe main sources of lheir na-
tional prosperity, and lheir nation'a
s|iccial objecl of the Divin fevour. »
(Julgam a acceitação geral do Chris-
tianismo um dos prineipaes motivos
de sua prosperidade nacional c pen-
sam que seu p.iiz é objecto especial
do favor da divindade).

«Le sèntiment public, qui conside-
relechrislianisinccomincloidu pays,'
observa por sua vez Carlier, La lie-
publ Aincr.m pg. ¦!"., iaiU|ucdans
Ia pluparl des common sclwils les le-
ctures de Ia Bible et le ch.nt (riiym-
nes religieúx sonl ordones par les
schools commilkes iocmx. Des pa-'
rents, qui prótcndaienl que leur con-
sCience était blessée ]>ar ces prati-
quês et voulaient faire inlcrdirc Ia
lecture de lá Bible, onl été Jébontés
de leur action par Ia cour suprèmc
du Mainc. »

E, accresccnla este autor queape
zar de irem mudando as circumstau-
cias cmn elementos novos trazidos
pela immigração'dejudeus, free Ihin-
kers, agnoslies, ete. a máxima acima
estabelecida não é de" modo algum
embaraçosa para quem quer que se-
ja pacifico e respeitador do direito da

maioria de seus concidadãos. Nem
os judeus, tão numerosos,aclualinen-
lc, nos hstados-lnidos, Icriam ver-
dadeira razão dese queixar.

Os palholicos vistü^ com certo ciu-
me pelos protcstaiiics, (pie consti-
tueni a nliiioria nos IMados-Unidns,
melhoram alli de situação, no dizer
de Cl. Jannct, La lilitt* 1'nis Omlan-
por. ll.pg. (ili ; seus cudeacse bispos
assumem posição sociilabiolulainen-
te fora dã panllelo com a dos repre-
scnlantesde quacsqtuir outras seitas
reloriiutlas. 1-" a elles (fuusccostu*
ma reconcr nis grandcS-ircimulanj
cias dn vida nacional. Na'festa so-
Icnncciii Pjiiladclpliin do iVniiKérMj ¦
rio da edií-itiluição de 17.S7, foi ao
cardeal (Jibbons que fdj endereçado
o convite para iuiriura cerimonia
por uma oração análoga, e elle mos-
trou-se na altura (Io graude assuinp-
lo. Ao loiiu'r posse (le sua sé carili •
nalicia, em Ruma, havia elle feito
prolissãode fé ardente em honra das
instilüiç-CsaiiiericuiMS ; a esle jura-
mcnlo, continua o eiladu publicista,
associou-se o pro.stilonte Clcvclaud,
felicitando a Leão XIII por seu jubi-
leu e cnvinndo-lliocòmu presente of
licial 11111 exemplar ricamente cuca-
dernado da constiluiçâo norte-ame-
ricaiia.

Essa propagação, esse incremento
do calholicismo nus Ksladus-Unidos
levou Mry. Ireland, arcebispo de. S.
Paulo nos Eslados-Unidos, a dizer
com a costumada eloqüência cm um
celebre discurso proferido na calhe-
dral (loüaltiiuore, a rtspeilodospro-
(estantes : aEstfloellos jior heredilu-
riedade, infelizuicnte, não por culpa
pessoal sua desgarrados, da eíreja ;
mas os princípios lhe são profunda-
líienle arraigados, princípios chris-
lãos de importância vilal para o mo-
do de pensar e os costumes sociaes.

No intimo a America é um paiz
chrisláo. Como systema religioso
acha-se o protcslanlisino em estado
de irremediável dissolução, baldo de
valor qualquer còmp poder doulri-
nario ou moral; e.111 lacs circuins-
tancias nâo nos póile ser mais .um
inimigo com que tenhamos de con-
tar. d

E' das seilas iiiaçonieas, das socie-
dadas secretas, das ligas mais ou me-
nos filiadas á revolução, que hoje
reivindica com melhor direito o no;
me de aniirchismo, j>;«is a revolução
tomou • «m sna dei'i:idcira phase o
caracter deLdoslruiçào .da ordem c
revolta contra toda.a autoridade ; é
do ">pirilo Inaçonicplquciiã AniCrica
e ti', Europa; eni tbila it parte vem
"UUorra ao cbrislimii.siiK'), eatholico

. /protestante,, sob iu mascara du de
fftSaje guarçta. tta,tol(>t;'.ucia e dos di-
leitos da .j^orisciçiiaiij;' guerra que
lòilj .çabiiuò por ileslruir e arruinar
tí.-fios piiíicipios d|'.'|'(iz e harmonia
j»j}| qúe .-jç- eslriba ajüga pólilica nas
relações,q.n,lrcj os.ppílfcfes públicos e
os cidadãos. 

' 
Desde u^i\Q <> famoso

Siiíinicr, i> Cioupisü^wp' wtóicHli.iiiii)
pronunciou o seu priirieirii discurso
nojKCii'adoi foi-se •]irep:iirnud(i a riii1'
|ia,')'/),d ^antigo iiarli<l.(-il\7i/'í/, di/.'da
America do No.rtdj imtavelcseriptor,
ç/ejj] logar (ia(|Utíllcíior,írai.i.s»li-se o
partido ml.lic.al, cujils, lliescs profim-
damciilu iiiilipalliicns a todo o espi-:
i.ito liberal o patriótico ineliiiam 11a-
iia m.nos.(|itc a dcslrniçâo das auto-
noiuias locaes. a supremacia de uma
sup|)osln soberania.do povosiqiplan-
tando,Iodos os direito-históricos (a
historia tem mostrado! que a noção
de direito encerra 110 fuiidoa de re-
galia c privilegio; onde todos Icm
direito a Indo,'ninguém o tem a cou-
sa nenhuma; onde Iodos mandam,
todos são soberanos, reina a mais
completa anarchia ou ti escravidão
abjeela sob o chicote de um despo-
laj; indilfcrcnça do estado a Iodas
as crenças religiosas (eslado atheu),
escola obriga toria e leiga (a obrigação
de beber oalhcismo com a educação
primaria); emancipação das inullic-
res (anarchia da família) e unificação
de Iodos os povos em uma republica
universal (mímica do calholicismo, a
unidade de povos e raçasno albeis-
mo). E', continua o mesmo escriptor,
c á acção constante e persistente
dessas idéas'(|uc se deve allrihuir o
abandono que se vem notando entre
os americanos das tradições nacio-
naes e da mór parle das idéas que
pareciam encrustadas no espirito dos
descendentes dos antigos puritanos.'Mero adiologismo c não necessida-
de política como nos Estados-Unidos
e na Suissa, homenagem á seculari-
sação do direito, diz A. Milton (que
nada mais é- que a consagração dos
p.incipios maçonicos)a liberdade de
cultos está na constituição exposta
ao sabor dos ventos da doutrina. Mas
o rigor dos textos onde c consagrada
não resiste á interpretação, salutarde
uma tolerância para com a religião
nacional, com o favor mssmo a essa
religião como elemento. de ordem e
factor dci bons resultados (doutrina
pragmatisla). Assim tem naufragado,
graças a Providencia, as tentativas
até aqui feitas para desenvolver c dar
conveniente destino aos ^ermerts de
anarchia plantados na Constituição
federal. Não foi conseguido o divbr-
cio a vinculo, como náose conseguio
a suppres5ão.da legação junto á San-
ti Sé; multiplicam-se as dioceses e
temos com a republica um cardeal
no sacro collegio.

À tendência para harnionisar o
mesquinho atlicismo da lei com o
alevantado espirito danarão, que é
religiosa, patentea-sc mesmo no as-
suniploda presente consulta. Por in-
concebivcl escrúpulo, ou melhor porincitamento de ódio antireligioso.fo-
ram retiradas dos tribunaes do jurydesta capital c quiçá de outras a^
imagens de Christo crucificado, quea piedade de alguns bem inspirados
havia alli collocado. Graças á conver-
são notável de ura jacobino conheci-
do e celebre, que tomou a si a gio-
riosa propaganda do restabeleeinien-
to do crucifixo no jury, foi, 'ajudada
pela imprensa, com fervor abraçada
a idéa, e uma procissão solennc de
de.aggYa.vp memorou o dia cm que
a imagem do grande justiçado, nosso
divino licdemplor, tornou a oecupar
seu po.to ,de honra nos tribunaes de
justiça criininaL

Assim se tem conservado as cousas
até ao presente, c segundo lelegram-
ma publicado no Jornal do Commer-
cio de 11 do corrente, rcprodu.ido
cm outras folhas, foi soiennenientc
inaugurado o crucifixo na Corte <lc
appellação do eslado dd Bahia; ou-
Iras inaugurações consta ter sido fei-
tas na cidade de Queluz, cm S. Pau-
lo, e na capital do me,mo eslado.

Um julgado interessante deu-se
nesta capital, que bem firmou a lega-

lidade da inslallaç-.io do crucilixona
sala das sessões do jury. Um jurado,
pessoa da primeira sociedade e mui-
to conhecida pelo seu saber epor suas
idéas'anti-religiosas, Jfnltoua vários
dias de sessão, allegando não poder
servir no jury, onde a imagem de
Christo exposta cm logar de honra,
contrastava com as suas convicções
philosophicas; o presidente do Iri-
bunal niulloii-ij, ap-znrda alleg.içao,
e subido õ feilp cm recurso á Còrle
di'appcllnçâò, decidiu esta de necor-
do com os princípios conslitucionacs,
declarando que a allegação dn rc-
corrente ja de Viiennlro ao !j _.S do
arl. 72 da Constituição, segundo, ò
(piai a ninguém c permitlido eximir-
se por motivo de crença ou funeção
religiosa dp cumpri nc.to de qual-
quer dever civico.

Itespondo, portanto, ao primeiro
quesito da consulta, qua é constilti-
cional a collocação da imagem de
Christo ha sala onde funeciona o jury :(
nenhuma lei o prohiuc, e os prece-
dentes o confirmam.

Ao segundo, h' ao juiz de direito
como presidente do Ir.bunal do jury
que compete dar :i necessária liceu-
ça; Costumam nas comarcas do in
terior funecionar as sessões dojun
na sala principal das casas das ca-
marasmunicipaes; este facto porém,
que se explica pela falia de melhor
local, não desnutor. o presidente do
jury de suas funeções, ao menos 110
período das sc-sòcs, em quetodasas
questões relativas á ordem c dispo-
sirões policiaes c administrativas, a
tudo, cm summa, que diz respeito ao
bom funccionamciito do tribunal,
compelem ao respectivo prcsidcnl.,

Assim penso c sujeito esle meu pa-
recer á crilica entendida.

Hio, março de 11)13. — Lacerda de
Almeida.

Quem se considera :.aüio / 1'o.out
Ahi está o germen da miséria—a sy-
philis—que traz o solfrimeiito, a po-
breza e a morte. Feliz de quem co-
uhece o "Elixir Americano", este po-
deroso agente contra a syphilis. a op
breza e a morte.

.1 Lanceta--Hoje—Com um macha-
do cego se derruba um Pinheiro
(cliarge)—(Jiiein cóm ferro fere...

Quando os morlos voltam... Se-
gunda-lcira—- Xo Cinema Palhé.

0 W/1/10 ' Crcosolado, do pharma-
cculico-chimico Silveira, encontra-se
em todas as pharmacias c casas de
campanha do estado.

- Governo do estado
...... j.i . ,

. O exm. si. general governador do
estado recebeu coininunicação dé
haver o capitão Manoel Vclloso da
Silveira renunciado o mandai, de
prefeito de Bonito, coinnumicação
feita pelo presidente do respectivo
concelho municipal, sr, José (ioines
Cabral (!('¦ Andrade...,
,'m_JlI_m vista ile luiver renunciado
bln.n'd.t'0 o actiiíil prefeito (lc lin-'
nílõ o.sivBernardinn Bolelho de Al-
meida cOiliniunicòU aodr, secrclurio
da justiça efazenda doéstadò que, a
ridírcòrrciUcna qualidade de sub-
stilulo' legal assumiu ,o exercicio
daqljelICcargi/. " • ''

¦¦¦— 'Havendo |-cnunciado o resto da
lic.ríçacni cujo goSo se achava com-'
inunicou ao dr. secretario da justiça
o liizenda do cslatlrt, o bacharel
1'raucisco Xavier de Lima Borges ler
reassumido a S do correnle o exer-
cicio do cargo de juiz de direito de
São Bcnlo.

O bacharel Bianor Marques Ba-
plisla, juiz de direito de Floresta,
communicou ao dr. secretario da
justiça e fazenda do estado ter a 1'de 

maio corrente entrado no goso da
licença que lhe foi concedida.

Secretariada justiça—Despachos
do exm. sr. general governador do
eslado do dia 7 :

Fabricio de Oliveira Souza e Bo-
dolpho M.chado da Silva—Como rc-
querem. Bacharel Pedro Ilypolilo
de Mello Cahú—Concedo dois mezes.
Luiz Pereira de Oliveira Faria—Sim.
Thereza Collado Barros — Deferido.

Despachos do exm. sr. dr. se-
crelario da justiça, do dia 8:

Manoel Joaquim de Oliveira, sen-
tenciado—Ao sr. director interino do
presidio de Fernando de Noronha
para mandar entregar a certidão
junta ao peticionario. Milton Coim-
bra de Carvalho—Informe o sr. dire-
clor do Gyninasio pernambucano.

Directoria do thesouro—Despa-
chosdo exm. sr. dr. secretario da
fazenda 110 dia 8:

Jcsélldefonso de Mello—Apresen-
te-sc â junla medica. Companhia
do Beberibe e Lino Gomes—Informe
o thesouro.

As verdadeiras pílulas para sezões,
do dr. A. Capper, são vendidas em
caixa de metal.

Ã Lanceta—Hoje—Cartas de Goyan-
ria—O sorriso de Maria—Baralho po-
litico—Acção digna de uma criança
—Um invento brazileiro, o moderno
salva-vidas. ,

Quando os morlos voltam... se-
"unda-feira—No Cinema Pa the.

_e-

(.umas c iTrlíimarôivs
Escrevem-nos:
« Ueum becco estreito, situado en-

Ire ás ruas S. .lor^e e Guararapes,
nas proximidades dn rua do Occi-
«teiilc, freguezia do Becife, despren-
de-se grnhde fétido de duas casas
que se acham em completa mina e
quo ultimamente estão servindo de
deposito de lixo clatrina publica,1'nia pobre familia que reside no
referido becco, além do incoininodo
csln com a saúde e n vida cm perigo.

Irge uma providencia por parte
da bygienu publica »

.1 l.uiwôla.--Hujc-o cuSaiiiçjuo ia
por (Vira -Coliimnn feminina—Novo
concurso para crianças—O prêmio
d'A Lãnçâla para o niez de maio.

Quando os mortos yoiloul...
íuiidii-lcii*4~No GiuiMiin Pn.t}»é.

Não vos dcscuiuéibl a uiorie nos
espreita, c não devemos deixar no
desamparo os nossos lilhinlios, lal-
vez obrigados a mendigar o pão de
cada dia. Segiíraó vossa vida 110
Thesouro da Paniilia.

Feriou esposa.*— Em principio da
semana corrente, em Terras do enge-
nho Arara, do municipio de Pau-
d'Alho, o indivíduo José Alves da
Silva, armado de uma faca ferio a
sua esposa de nome Severina Maria
da Conceição.

O delinqüente evadio-sc.
Deu logar ao crime, questões de

ciuine.

Encontro, lucta o íérlinòiilo.-
No logar Lagoa das Pedras, districto
de Cachoeira, do municipio de Alli-
nho, os indivíduos Pedro Domingos
(ionics, Joaquim Gomes, Firmino Ta-
vares c um filho deslc de nome José
Tavares encontraram-se e após aca-
lorada discussão, foram ás vias de
lado.

Da lucla resultou Pedro Domingos
sahir com uni ferimento na cabeça,
produzido por uma cacclada.

Joaquim Gomes vendo o seu irmão
por terra o. banhado cm sangue, des-
fechou uni tiro de bacamarte em Fir-
iniiin Tavares, ferindo-o.

Em defesa de seu genitor, José Ta-
vares saccou de uma faca e vibrou
11111 golpe na parle lateral direita
abdominal do aggressor de seu paeA policia inlcirou-sc do oceorrido,

Passa hoje o anniversario nalali-
cio da genlil' senliprita Maria de
Lourdes, dilccla lillia do major Cas-
lello1 Branco, digno coiniiiandanledo
10." halallián de caçadores.

Por esle molivo, em sua residen-
cia, á rua da Gloria, a graciosa anni-
vcrsarianlc dará recepção ás pessoas
que a forem felicitar.

Formarão de culpa.—Na l.a de-
legiicia da capital; lera lugar hoje,
ás 11 horas dq dia, a ,|.niiiiç;Wdc
cillpj (Ic.Jpséil.ibíjtiioiXpincn.cs...

-Na mesma delegacia'rèalisaf-se-á
1111 próxima scguíulii-tcir.', ás 11 hO-
ras do dia, a foriuuçuO: de culpa ue
João Felix (ia Çosla. i;..iM-; ,,.. '

Ambos csíâoiunirsos.nq artigo 'Mi
docodigò penal.—t4iauaHt]Si 1

l)ili{|oucii(,s i'e|inet,!i(lns;-Ao
juizo .cniiípctentu^.foçain, enviadas
pelo di-, José Vieira, 2." delegado da
capilal, as diligencias policiaes pro-
cedidas contra Jose Correia de Cam-
pos, aulor do dclloraiuenlo da 111c-
nor Anna Maria da Conceição, facto
oceorrido 110 districto de Areias.

Nomeação. O dr. José Vieira,
2." delegado da capilal, lavrou hon-
lein a nomeação do sr. Juvencio
Coelho da Cosia, para exercer o car-
!{o de, escrivão do subdelegado de
Afogados,

Anuas renioltidits.—O capilão
Alfredo Cuulinho de Moraes, suhde-
legado do Pombal, rcmclleu á '.>.-'
delegacia, as seguintes armas: 1 pis-
tola, 1 punhal, _ navalhas c 2 facas
de pontas.

listas anuas foram enviadas 110 dr.
Chefe de policia.

Em lodo o Brazil se lalsihca o lo-
nico Camacan. devido á sua supre-
macia.

ESMOLAS
Um cavalheiro deixou hontem em

no«so escriptorio um cartão dp bodo
aos pobres de Jaboatão, em solen-
nisação ao anniversario do major Fa-
bio MaraDhâo, para ser entregue a
sra. Thereza de J<-sus Gomes. 1

Tendo a sociedade cooperativa de
responsabilidade limitada . Predial
pernambucana realizado ha dias a
eleição de seus novos directores, deu
o seguinte resultado:

Assembléa geral.—Presidente, co-
ronel Anlonió de Souza Ponlcs; 1 "
secretario, Manoel do Bego Pessoa
de Macedo ; 2." dilo, Adclmar Cor-
reia de Britto.

Directoria. — Pr.-si.lenlc, coronel
B;-uno Vclloso da Silveira ; 1." secre-
lario, Armrfndo Garrido Pasini; ad-
juneto, Augusto de Souza Machado;
thesoureiro, Ildefonso de Freitas Pi-
nheiro; adjuneto, Nereo Correia Ma-
ciei; 1, t.

Conselho fiscal. — Coronel Pedro
José da Silva Giiimar.es, João Ba-
•plisla Figiieirn. de Farias c Olympio
Coutinho Siqueira Brcd-rodcs.

Conselho consultivo. — Dr. Terlu-
liano do N-iscimento Feitosa, coro-
nel Ediprilo Martins de Barros, dr.
Zeferino Agra, coronel Silvino José
da Silveira Pinto c Virgílio de Castro
Oliveira.

Experimentem os cigarros Sem ri-
uai e Apollo.

Procurae vér no Banco do Recife
c no Banco Auxiliador do Commer-
cio, as reservas do Thesouro da Fa-
milia, e licaraes certo de que é uma
das melhores c das mais sólidas do
norte do Brasil.

Chefatura de policia
Serviço de promtidão para hoje:' Dr. Enéas de Lucena, 1.» delegado

da capilal c o seu escrivão acade-
mico José Pires.

.Fazem annos hoje:
a senhorita Zizina,'filha do capitão

Abilio Aranha de Andrade.
a senhorita Thereza de Jesus, lilha

do sr. Antonio de Assurupção Dias,
negociante n'csta praça;

o sr. Oscar Guimarães Paiva, 2."
escripturario do Thesouro;

o pequeno Adaucto Mello ;
o acadêmico de .engenharia Her-

culano Pires Ferreira;
o sr. José Lima da Silva, funecio-

nario publico;
o sr. Anlonio Jpsé de Mello Junior,

auxiliar do commercio.
• A Lanceta—Hoje— As fraquezas da
carne—Um crime que apparece he-
diondoàprojcclando sua sombra apa-
vorante no coração do esposo ultra-
jado que' se transforme num car-
rasco. •

Quando os mortos voltam... -Se-
gunda-feira—No Cinema Pathé.

DIVERSÕES
Theatro Helvclica.—Foi realmcn-

te. uma festa brilhante a que hontem
se realizou no thcalrinho Helvclica,
cm beneficio do sympathico e con-
sciencioso artista Asdrubal Miranda.

Olferecida ao club carnavalesco
9.1/2, os sócios desta valente associa-
ção empregaram esforços para que
a mesma tivesse grande brilho, o
(pie çllectjvãmente suecedeu.

O tlicatrinho apresentava ornamen-
lação interna e exierna, havendo,
por oceasião de ser apresentado o
quadro do carnaval da revista Pr'a
burro, um animado brinquedo de
confelli na plaléa.

O theatro e o jardim estavam liltc-
ralmentc cheios.

Os artistas Asdrubal Miranda e
Laura Corina representando o club
il 1 _, cantaram bonitos versos escri-
tos pelo sr. Bruno Nunes, e postosem musica pelo dr. Alfredo Gama.

Ao terminar a primeira secção foi
ao palco a directoria do do !) 1/2, fa-
zendo cnlrega ao beneficiado de um
custoso guarda-sol, sendo por essa
oceasião muito applaudido o actor
Asdrubal, què agradeceu, erguendo
vivas ao !) 1 2, á .imprensa e ao po-
vo pernambucano,

Além do presente acima citado, re-
cebeu ainda aquelle estimavel artis-
Ia diversos inimos de seus collegas
Brandão, Vidal, Pcpa Ruiz, Arouca,
Maria, etc.

T_iinbeni presenteou ao beneficia-
do o popular conhecido por Boche-
cha.

Num coreto armado no jardim do
Helvclica, locou durante os interval-
los uma banda de musica de-policia.

Alé agora, a fcsla de hontem do
actor Asdubral Miranda, que está
muito satisfeito, loi a mais bonita da
actual temporada,

—Hoje, em primeira representação
será enscenada a poça O re//io das
mulheres. Estreara a actriz Julieta
Pinloi

Eslá marcado para o próximo do-
mingo, em maliuce', o beneficio do
Cosia, o admirável homem dos 914
instruincnlos.|

A Sociedade musical capunguense
preblará seu concurso a esse beneli-
cio, tocando, incorporada, no Ilelvv-
lica,

A aclriz,lulictas Pinto em obséquio
ao beneficiado substituir» a sra. Làu-
ra Corina faze.no o .papel de Èhcrcn-
Cd e outro mais, na revista l.'r'u
burro. ¦

A propósito de henelicios, esteve
honlcin, cm visita á Faculdade de
direito, a sra. Dina Ferreira, synipa-
thisada artista da companhia Chris-
tiano de Souza, sendo recebida porum grupo de acadêmicos, que a
acompanharam mostrandÒ-lhé os di-
versos departamentos d'aqucllc suin-
pluoso edifício.

Motivou a visita a sra. Dina ir 
'

olfcrecer aos jovens estudantes, in-
grossos para a sua festa a realisar-se
brevemente.

Em retribuição, os acadêmicos
obscquiadosprelendcmfazer-lheunia
manifestação nò dia de seu benefl-
cio,

PolyUioiiqia pcrnuiiilui.auo.—Obtendo um raro suecesso, foi exhi-
bido hontem, no «Polytheama», o
drama policial de Cines, Aros mean- , , 

'
dros do' er/i/ic, de par com Tifjris,
producção de igual gênero, mas da
fabrica Mala.

Embora Tigela, seja uma fita de
extensa motragemj c enredo muilo
emocionante pòr suas situações ar-
riscauas o niyslcrio-sas, comtudo. ii. fiííi"ií'
Uic^ijos; verosiniil do quç^Yo. //jena-,!.-,.,(
drosdu crime,' cstàiiílima, teni por 

' 
\'isso á primazia".''-' - '' ;:fl!|l .."i/S t-

Hoje', sorá ainda projecluda1 Mat89?Ò
surprehcndentc producçaojde Cinesi•> '..|n;s
e lanibçin Sir.y(ricd, da'.serie (Póro;-.ó Á
dcAmlirosio. ¦'" ' ",

1 ' ¦ eo iiobol _--iob- mav ão. iví.boí)
<:iuéiiiir .'Uoynl.—' Apezar1 dtj?ÍáOlÍTÍ_i

estarem 11111 pouco.prevenidos pelo , .min
programma, os espectadores que al> i.jY]
lluircm hoje á'.csfe'cincma, vão tèr
uma agradável sorpresa." 'f "''' 'J;!",;' &>

E': (|uc não esperam ver uma fita
tão magestosa como A/ma de pau-
thera, producção de Savoia, •encer-
rando cm seu conjuneto uma severa
licçáo de moral; b lambem não jul-
garifO pseudo sultão, comedia ame-
ricana, tão inlerrcssante como real-
nicnlc é.

Cinema Paliai.—No (iPalbé)),será
apresentado hoje o mesmo program-
ma, que hontem agradou tanto a seus
numerosos espectadores.

.A Moeda de ouro, sentimental tra-
balho de Nordisk, ccrlo será ainda
muilo apreciado.

Cinema Popular.—Conhecido
como é, o cuidado que a empreza do
«Popular» traz na confecção de seus
programmas, nada é preciso referir
do conjuneto de litas a ser projecta-
das hoje, senão que vale ou ultrapas-
sa anteriores collecções.

Theatro de variedades.—Como
sempre, a empreza deste centro di-
versional, confeccionou para exhibir
hoje, um esplendido programma de
lilás escolhidas com o capricho e
acerlo que a caraclerisam.

O espião francez, drama heróico
de Vitagraph, é o trabalho que, cer-
lamente, mais impressionará os cs-
pectadores; e para provar isto, ahi
está o suecesso ainda recente, que
esta lita obteve no cinema «Royal».

Theatro Moderno.—A respeito de
uma reclamação feita nesta folhapor
alguns assignantes da companhia
lyrica, que cm breve estreará nesta
cidade, cominunicou-no!--. hontem o
sr. Carlos Lisboa, bilhcteiro do
«Theatro Moderno» que já havia sido
feilo ura accordo com as compa-
nliias de Caxangá c Olinda a üm de
correrem Irens para os arrabaldes,
apoz os espectaculos.

—Ainda alguns assignantes da cora-
panhia lyrica pedem por nosso inter-
racdio á' empreza do «Theatro Mo-
derno» a fim da mesma publicar os
nomes das dez operas da assignatura.

A Lanceta—Hoje—Um crime mys-
terioso—Perfídia feminina—As jóia?
falsas—Asuspcita da trahição—Cartas
queimadas—Justiceiro cruel.

As mães de familia devem dar a
Lombriyucira, do pharmaceutico-chi-
mico Silveira, a seus filhos, para li-
vral-os das terríveis lombrigas.

Quando os mortos voltam... Se-
gunda-feira—No Cinema Pathé.

0 caso lio (liillcijin (Ia Japéira
Sob a presidência do dr. João Se-

veriano Carneiro da Cunha, juiz mu-
nicipal da 4." vara criminal c com a
assistência do dr. Leovigildo Mara-
nhão, 3." promotor interino da capi-
tal, continuara hoje, ás 11 horas do
dia, na sala das audiências, a forma-
ção da culpa des índigilados respon-
veis pelas -17 mortes das menores
alumnas do Collegio da Jaqueira, que
foram envenenadas.

O resto da malieriã^edí^
torial nas 2,a, 4.a, e 7.»
paginas.
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A PROVINCIA-Sabbacio,

LOTERIAS
Federal

loo Contos
100 Contos

Em 19 do corrente

Tende-se estampilhas
(FEDERAES)Rna do Crespo. 12

AGENCIA GERAL

CASA LOTERICA

MONTE DE OURO
50041000 de prêmio¦o milhar do bilhete in-
teiro comprado nesta

casa
Rna 1.- de Marco, 7,-Recffe

Repartição de hygiene
Pelos drs. coratuissarios de hygie-

ne foi effectuado a 9, o seguiu-
te serviço: 58 visitas de policia sani-
taria, 5 de vigilância medica.vaccina-
das 79 pessoas e revaccinadas 12,
5 IntiraaçOes para medidas de hygie-
ne, visitadas 1 escolas c impostas 4
multas.

Pelo desinféctorio foram feitas no
dia 8, _: desinfecções por varíola,
13 preventivas.3 remoções por vario-
la e 25 desratisaçôes.

Pelo serviço de prophylaxia da fc-
bre amarella, foram feitas no dia
8, 2204 visitas de policia sanitária,
415 focos extinetos de larvas,115lim-
pezas, J.8G lavagense 241 petrolisa-
ções.

Caixa econômica.- Movimento
de hontem:
Entrada de deposito.... 18.921(1000
Sahidas 42.735P00
Saldo para a delegacia. ü.ISIMIOOÕ
A panar de liquidações

e por conta..... 90.621Ç170

Fiirlos.—A policia do districto de
Santo Antônio prendeu hontem o in-
dividuo Manoel Soares Filho, que
ha dias furtou uma pistola do sr,
José da Silva, residente ú rua da (lon-
cordia n. 31.

Manoel Soares é empregado á rua
Imperial n, 132.

— Em frente do «RestauranteLeite»j
á praça da Concórdia, achavâo-se
honlcm, á noute diversos gatunos.

Avisada a policia de Sanlo Anto-
nio, alli compareceu, conseguindo
prender d'enlre os gatunos os de no-
mes Luiz Cypriano dos Santos e Ma-
noel Raymundo dos Santos.

Estes gálünoslbram os mesmos que
hontem, pela manhã, tintaram duas
caixas com camissas da loja «Prima-
vera», á rua Nova n. (iü e tpie perse-
guidos por empregados da casa, lar-
garam as referidas caixas na praça
ucima alludida.

Lista geral da 102.» extracção da
22.» loteria do plano n. 252 da Capi-
tal Federal, extrahida no dia 9 do
corrente:

Prêmios de 20M0V ü 1:000$
104K)  ao.ooiio:
13303  3.000Ç
24434  2.000(1:
1900  1.
27400  1.

Prêmios de 200$
802 5875 11547 23910

2725 10022 15075 25707
3894 12129 17824 25951¦ 5570 13800 19319 28319

Prêmios de íflflffi
7797 M5»2 18151

10220
10314
10503
17145
17520
18121

2000
4129
4500
5161
5267
0725
7563

18474
20707
21093
21102
22189
24041

24090
25589
25739
27521
27950
29397
29112

50(11
20(£

120:
oqi

8553
0798

10020
12242
12921
13041

Approximações
10409 e 10411  20.0.(1
13302 e 13304  100(|:

Dezenas
10401 a 10410
13301 a 13310

Centenas
10401 a 10500
13301 a 13400

Terminações
Todos os números terminados em

10 estüo premiados com 8P0O.
Todos os números terminados em

0 estão premiados com 4(C, exe-pto
os terminados em 10.

PiLICAp SOLICITADAS
Sem responsabilidade ou solidam.-

dàde da redaccSo)^ÃMARÃGY
Rebatendo a calumnia

Proprietário do engenho Opinioso,
onde resido, fiquei surprehendido e
dolorosamente magoado com a falsa
aceusação que alguém em proveito
próprio e por mero desabafo, fez ás
criteriosas autoridades policiaes do
municipio de Araaragy, onde fica si-
tuado o nosso engenho, porlntermc-
dio de vosso jornal, em 30 do pas-
sado. .

O que se passou, é o que vou ex-
por. n3o só para restabelecimento da
verdade, como também para mais
uma vez mostrar o meu reconheci-
menlòás autoridades policiacsd' Ama-
ragy.que com tanta distineção c con-
sideraçSo me hão tratado, esperan-
do que amigo da verdade como 6 v. s.
nao se negará dar publicidade em
vosso conceituado jornal a esta carta:

Em 20 de fevereiro do corrente an-
no, o meu cargueiro embriagou-se de
ura modo fora do commum (pois elle
é ebrio habitual) e chegou em nosso
engenho ás 12 horas da noute, em
lastimoso estado, tendo perdido ura
sacco dentro do qual vinham 21(1700
em nickeí, dinheiro que me perten-
cia, trazendo ainda em cédulas e
prata, em um dos bolsos, 14(C500.

Reprehendi severamente a Severi-
no, assim se Chamava o, cargueiro,
por áquelle péssimo e irregular pro-
cedimento e mandei-o dormir, que
no dia seguinte conversaria com eíle.
No dia 21 de fevereiro, Severino ti-
nha desapparecido de nosso enge-
nho, não sabendo eu, nem as auto-
rídades de Amaragy, até hoje, o pa-
radeiro do mesmo Severino.

Dias depois, um irmão de Severi-
no foi queixar-se ao subdelegado de

Amaragy, eapitflo Eudoxio Barbosa,
dizendo que eu tinha assassinado Se-
verino.

O subdelegado, a quem tanto ac-
cusastes injustamente, bastante cri-
lerioso, mandou-me chamar e iniciou
asdeligencias para a descoberta do
paradeiro de Severino.

Attendendo ao chamado do subdc-
legado, cheguei á cidade de Amara-
gy e, vêdc bem, sr. redactor, fui hos-
pede durante dois dias e duus nou-
tes do próprio subdelegado, fazendo
as refeições e "Joiiiiindo sob o teclo
hospitaleiro do mes*mo sr. capitão
Eudoxio Barbosa.

Verificada a improccdcncia da ac-
casacão que sobre mim parava, co-
meçou a policia a agir cm outro sen-
tido paru descobrimento do para-
deiro de Severino; eis senão quan-
do nova denuncia trazida pelos ir-
mflos de Severino, vem a policia, esla
mais grave: o meu empregado Ma-
noel Avelino é quem fora encarrega-
do de enterrar Severino, por mim
morto c o fizera cm unia horta de
nosso engenho e eu, para encobrir
os vestígios do crime, mandara fazer
uni grande leirao sobre a sepultura
de Severino e plantara no' mesmo
diversos pés de bananeiras.

Effectivamenle, ha pouco tempo,
plantei na horta diversas bananeiras,
fazendo leilões.

O subdelegado acompanhado de
praças c trabalhadores com encha-
das, foi ao nosso engenho, verificar
como cumpria, a denuncia recebida,
suecede, porém, que as praças c os
paizanos chegam com muita antecc-
dencia do subdelegado e prenderam
Manoel Avelino, a quem espanca-
ram.

Uma hora depois, chegou o subde-
legado e informado d.ó que se passa-
ra, rcprehendeu aos soldados pelo
espancamento feito, .defendendo-se
estes que Manoel Avelino resistira á
prisQo, o que é uma revoltante in-
verdade, pois Avelino rendeu-se lo-
go á prisão, entregando até a um dos
soldados uma faca de que estava ar-
mado.

Feitas pelo subdelegado as escava-
ções, sondagens, interrogatórios e
mais diligencias, retirou-se sem na-
da ter descoberto, pois posso aüir-
mar-vos que Severino, onde anda,
está vivo e são, continuando a beber
eomo de costume.

Em companhia do subdelegado
vieram presos, para averiguações e
para reduzir-se a auto as declara-
ções que tinham feito: Manoel Ave-
lino, uma mulher e dois outros indi-
viduos.

No dia seguinte foram todos soltos.
E' falso, é revoltante mentira, dizer-
se que Manoel Avelino foi espancado
na cadeia de Amaragy, pois vim em
companhia do subdelegado e dos pre-
sos e rctirei-iiíe no outro dia, levan-
do meu empregado.

Eis, sr. redactor, a verdade pura
c mia.

Prometli ao subdelegado auxiliar
na pesquiza da pessoa de Severino
c assim mandei Manoel Avelino, no
dia 28, para os lados do engenho Ilha,
do municipio de Bonito, onde me
constava estar Severino, náo sei, po-
remi quem foi d alinn caridosa que
entendeu mandar Avelino apresen-
lar-se aos jornaes, hVssh capital.

Quanto ao sr. coronel .losé Ferrei-
ra de Albuquerque, 1." supplente no
exercicio de delegado, nenhuma in-
terferencia-lem tido n'esse negocio
e, portanto, foi ealumniosa a aecn-
saçáo que alguém fez contra a digna
autoridade, uo Pernambuco de 30 do
passado.

O sr. coronel .losé Ferreira tem si-
do alé hoje uma autoridade exem-
plar c com seriedade sabe cumprir
seus deveres.

Somente são seus inimigos os in-
dividuos que precisam ser policia-
dos: os criminosos, os bêbados, os
desordeiros e os vagabundos. Os ho-
mens de bem presam-n'o e acatam
satisfeitos sua autoridade.

Nunca fui espoliado no meu enge-
nho, nem me acho foragido do mes-
mo; lá, na nossa humilde proprie-
dade continuo, somente contrariado
por lanlas inverdades, por tantas
mentiras.

Sr. redactor, peço av.s. a publica-
çfio da presente, com os sinceros
agradecimentos. /

Engenho Opinioso, 3 de maio de
1913.

Felippe Paes de Oliveira.
(A lirma está legalmente reconhe-

cida). ___^

Quando os mor-
tos voltam...

Segunda-feira, no Cinema
Pathé

/>

MODES

V

Madame Anna a rhoriheur d'infóirmer ses ai ma-
bles clientes et amies de sou arrivée de Paris avec ses
dernières hòuveaülés en robbs, éliãpettí.x, linflei-io
et coi-sets póiir dantes et Hlletçset les prie de Nio-
norer de leur visite.

Exposilion:
N. 74-Rua da Imperatriz

GASA APOLLO

________^___fl _______T_í^______n_L__L

Baroneza de Utiiuja
Primeiro anniversario

Anna Wanderleq Cintra, Maria Rila Wàndérléij àe
Siqueira, Anna Rilà Wáiidcrlcíj de Siqueira, Anlonia
Wandcrlctj de Siqueira c João Wanderlcij de Sii/ncira e

familia convidam a Iodos os seus parentes e pessoas
de suas amizades para assistirem tis missas que man-
dam celebrar na matriz de Sanlo Anlonio, ds S 1/2
horas da manha, de sabbado, 10 do corrente, por
alma de sua nunca esquecida lia RARONEZA DE
UTINGAX í: anniversario de seu ¦fallecimento.

r Antecipam os seus agradecimentos
¦iMannwMWM-^nBtiiiii ibiu* i'i ' ri ii 

AO de Maio de i9i3
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Joaquim Gomes Jardim
Tri <j cs imo dia

Anua Dorothéa Jardim, Joaquim
Cyrillo Gomes Jardim, padre Eucli-
des domes Jardim, Josepha (labriela
Jardim, Álvaro Bento Gomes Jardim,
sua mulher c filhos, Pergcnlino F.
de 3oúzà; sua mXilhcr e filhos, Pedro
c Margarida Jardim de Oliveira, ain-
da c sempre dolorosamente eonipun-
gidos com o fallecimento dd seu sem-
pre lembrado esposo, pae, sogro c
avô — Joaquim Gomes Jardim,
convidam aos seus parentes e amigos
para assistirem ás missas que, pelo
eterno descanço de sua alma, serão
celebradas na egreja matriz da Ma-
dre de Deus e na capella de N, S.
dos Remédios, no dia lü do corrente,
sabbado, pelas 8 horas da manhã.

Agradecidos se confessam a todos
que comparecerem.

Aviso

Baroneza de Utinga
l.o un ni versario

Alfredo Rahell.o Cintra c familia
mandam celebrar unia missa na ma-
Iriz de Santo Antônio, ás 8 c meia
horas da manhã de sabbado, 10 do
corrente, por alma dá Hiirone/a
de riinipi, e para assistir a este
acto de religião convidam seus pa-
rentes e pessoas de suas amizades.

Penhorados agradecem a todos (pie
comparecerem.

Brilhante resultado
«Còllcga Machado—Brilhante foi o

resultado que colhi com n opplicaçfíp
do seu preparado ANTIGAL, cm um
doente uesyphilide cutânea pustúlo.s»
du período"secundário,acompanhada
de cbruicllõès em todo o corpo, o
ipial pioniptatnenie se restabeleceu
eom o uso do vidro que voei- me
mandou para observação. Pelo quo
felicito o collega, autorisando-o a
dispor destas linhas para o que lhe
Tor proveitoso. 

' .
Jei[uic,2. ^-IKftl.-Dr. João A. du

Situa Paninhos'.*

Vende-sc em todas as drçgarias c
pharmacias, Depositários : Droga-
ria Conliança, lü, Sigismundo Gon-
çalves.

W Dr.' Ü
2-7 *¦ ,.'_ l ..Mi-.-.r

§sr¦Mo Piregibe
SubComini-.ario de Hygiene

o Ntiiroçcno! Granado
é o remédio dúü debilitados;
eu o prescrevo sempre qae de-
sejo obter uma toiiificaçSo persl
e prompia dos eunvalesceiite.
e depauperados.

Aliás lenho visto muita, ve-
zes confirmado, por eminentes
membros da ciasse medica, o
elevado conceito que f.iço d'»-
quella excellente preparação.

Kio, 21 ue junho de 1911,

Dr. Mario.Piragibe. j
fm*Wmaa*m^m%mmmm
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0s Corrimeiilos das Senhoras
c as flores Brancas

são molcslias qne,
combalidas com a

Por mais bella

v
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Salve de maio de i!H!l!
O astro-rci coloriu a magistral

paysagem do adamantino dia de hoje
e as aves, no bosque, entoaram me-
lodiosa canção saudando este dia,
por completar mais um anno de pre-
ciosa existência o meu distineto ami-
go líuclides Villar d'Azevedo. Que
muitas datas idênticas se reprodu-
zam durante a sua preciosa vida, são
os sinceros votos de seu pequeno
amigo

Salusliano B. d?Andrade Junior.
Catende, 8 de maio de 1913.

,—— '» 

Agradecimento
A familia Martins da No-

va, pehhoradissima agrade-
ce a todas ás pessoas que se
dignaram acompanhar até
a ultima morada os festos
mortaes de sua sempre lem-
brada e querida mãe, irmã,
cunhada e tia—Maria
Conceição Martins
da Nova,—assim como,
ás que assistiram ás missas
de setimo dia celebradas
em intenção do repouso de
sua alma, e também ás que
enviaram suascondolencias
por meio de cartões, cartas
e telegrammas.

À cama hygienica.
As,maiores novidades em camas

de ferro para crianças, solteiros e
casados de 18C a 35001000. Gran-
de sortimento de colchões, lavuio-
rios, capachos e outros artigos de
ferro e arame. Reformam-se camas
usadas,

Collocara-se lastros de arame,
pinlam-se, douram-se e prateiam-se
camas de ferro de qualquer fabri-
cante.

A. DINIZ—agente
Rua da imperatriz».n. 7

Tendo-se concluído a descarga
do vapor inglez Mimosa, entrado
de Amslerdan ccscalaeni 2!) de abril
ultimo, aviso aos interessados (pie
só acceito reclamações que me
forem enviadas por escripto, dentro
do prazo de tres dias, contados da
data d'estc aviso.

Recife, 8 de maio de 191H.
O agente,

Julius von Sôhslen.

Uzem o café decafeinado
Vende-se : no Gr.ande Ponto—Mer-

cearia Bastos c Armazém Abrantes.

Ao commercio
Um rapaz sem vicio algum, dando

attestado de sua moral, propõe-se a
gerente, representante ou viajante
de qualquer casa commercial,

Sendo preciso, dará a fiança exigi-
da.

Cartas n'csta redacção para II. C."AVISO
Tendo o vapor allemao Sla. Barbara

entrado em 1 do correnle, temnina.
do ante-hontem sua descarga para a Al-
fandega, avisamos aos srs. recebedo-
res de carga, que só acceitamos recla-
mações no prazo de Ires dias, a con-
tar d'esta data.

Hecife, 9 de maio de 1913.
Borstelmann & C.

Agentes.

Ao publico e ao commercio
M. Gomes & Freire, declaram que

n'esta dala venderam o seu estabeleci-
mento commercial denominado Ci-
nemii Ideal, sila a rua Coronel Suas-
suna n.ll, livre c desembaraçado a
d. Julia de Souza. Quem for credor
desta Arma queira se apresentar no
prazo de tres dias.

Hecife, 9 de maio de 1913.
M. Gomes & Freire.

, 

¦

Commendador Rogoberío
Barbosa da Silva

5." an ni versario
Em sulfragio a alma do commen-

dador UoijoberPi Itarbosu da Sil-
vai serão' celebradas missas na ma-
triz de S. José de Amaragy, as !) 1/2
horas dá manhã, de 12 do corrente,
j." anniversario de seu passamento.

A familia do inolvidavel extineto
convida aos seus parentes c amigos
para assistirem esse aeto de religião
c amizade.

por asquerosas, devem ser
máxima energia,
qué seja uma mulher, lo-

da sua belleza nada vale se ella tema grande
desgraça de soiTrcr de uma dessas leias en-
lermidades.

Felizmente, para curar cm poucos dias as
Flores Brancas, os Corrimentos
antigos ou recentes das Seialho -
ras e' a Blenorrjt&agia da mulher,
temos na medicina brazileira a prodigiosa
Uterina.

A UTERINA é a salvação, a vida da mulher!
Leiam com attenção o livrinho que acom-

panha cada vidro.

ii ili
TÈL

Segund leira, no
Pathé

Cinema

C.A.&.A.
Aluga-se unia, com li quartos in-

ternos c .'! externos, na rua liarão
llemlícii n. 30, Magdalena,'a Iralar
na rua da .Madre (ie Deus n. 7, 2."
andar.

Paz e Amor
As pessoas que, devido ãs suas oe-

eu porões, não possam elfectuar os
seus seguros nos «)ias ulcis, poderão
fa/.ol-os nos dias feriados, domingos
o stiiilillcndcs de 2 ás 3 horas da lar-
de, no escriptorio do agente sr. Eze-
(filie! Lopes, ruada Aurora n. 41,1."
ind.il'.

Deposito gera!:-
KUA SANTO

Preço no

A

~P!.annac.a César Santos
A NTO MO, 25 — PAItA*

Pará:—Vidro 4CCOOO

nas princi-

:»i)Wí./i jm"w». BB8BKB
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Honorina Coelho

de Almeida
Primeiro anni versario

Raymunda Urstilina dos San-
los Almeida, seusíilhos, genros,
nora e netos convidam aos seus
parentes e pessoas de suas rela-
ções, para assistirem ás missas
que no dia 1Í3 do corrente, pelas
8 horas da manhã, mandam ce-
lebrar na capella do Collegio
Salesiano, commemorando o
primeiro anniversario do iri-
fausto desapparecimento da sua
sempre lembrada HONORINA,
lão cedo roubada dos carinhos
dos seus.

Anlecipam-se agradecidos a
Iodos que comparecerem a esse
aclo de verdadeira religião
chrislã,

UTEE_.EWi&. é encon Irada
pães pharmacias do Brazil.

Deposito em Pernambuco: Silva Braga k C,
58-_Kua Marquez dn Olinda—GO

V& Mi
W\ I^WI_lHilBill_fll_^H ÉP^*l 8IHlBil--_-_»l--MllilnilW .«^.w.»-. -I..H. ^^u».j.iix] ej.

0 CREME SIM0N
possuo miiniihs toilnsi
us propn.il.idc" '|iio
se encontram isolada-
mento nas diversas pre-'
paraçDos li; gionlcas r|ue
toem por bbj.ctoa fres-;
enra' da tez, a snavi-^
dade D a pureza da eu tis. I •

O seu porfunia deliiiusn contribui' a tornai-,
a indispensável. A inesíi de toucador da.
MULHER ELEGANTE náo jwde privar-suj;
(1'olle pnn|ue, cüinbatemlu as ruus.', pro-i,
longa a juventude, .líviie-sc lra'u™-"*^|
con. outros produetos e compleíe-se ,a .
toilelte com d Sàbfio 1'eiio do .REME'
SIM0N o os.POS SIMON.

Vendem-se om toda a pariu e 5U, i'au"
bourg S.iinl-.Marliu, 1'aris.

luandoosmof-
tos voltam...1

CinctnaScgn la-leira, no
Patfó

Acordada dam mau estômago
Durante os annos que sollri do estômago o que mais nie in-

cominodava ora ao despertar, sentir alicias e dores no estorna-
•-o e tphleiras, só passamlo (jüaudo me levantava. Durante o
dia rcnovavaiii-se,asanei-.isdepois década comida, que só con-
slava de arroz e IVaiigÒ ; qualquer outro alimento produzia-me
colicas e diarrliéa.

linconlrei nas 1-ll.lll.AS 1)0 AlíliADI' MOSS a minha ema
radical; durmo perlcilaineiite e desperlo-ine eom liem estar e
calma, posso comer c heber de tudo e. meu ventre luiicciona
regularmente, fazendo uso das PÍLULAS DO AIJUADIí MOSS,
sempre que. sinto' prisão de ventre ou íilggrá incoinmódd.
Elias foram minha salvação e meu verdadeiro auxilio na con-
servaçãoda saúde de minha familia.

Pastor Abel Jonh:

Manáos, lü de novembro de 1912.

As vertigens, dilliculdades de respirar, roslo quente, voini-
los, tonteiras, dores de cabeça, nal pi laeões no coração, ti maior
nní-té das vezes só são devidas ao mau funeeioiianienlo do cs-
toniagoe prisão de vcnlre. As PÍLULAS DO ABBADE MOSS,
fazendo evacuar diariamente c curando ns. doenças do estorna-
go, em poucos «lias farão itlesapparecer taes incomuiodos.

VómlciU-sp em todas as pharmacias c drogarias

Ao commercio
Communicaraos ao commercio des-

ta praça e de interior «leste e dos cs-
tados visinhos, que nesta data ellec-
tuamos a mudança do nosso escrip-
lorio-e deposito de nossa fabrica de
gravatas,para a rua Duque de Caxias
n. 55,1." andar, nesta cidade.

Hecife, 9 de maio de 1913;
A. Albergaria -t C.

Caldeireiros
Na Companhia Pernambucana, pire-

cisa-se contractar alguns caldeirei-
ros ajudantes e ferreiros.

Em 8-5-19l3.

Agradecimento
A familia Souza Nogueira, .losé

Uchôa Sobrinho, sua mulher c lilha
e dr. Bruno Pereira, agradecem de
todo o coração ás pessoas que se di-
guarani acompanhar á sua "ultima

morada, os restos mortaes de seu
presadissimo irmão, cunhado e lio—
Joaquim de Sou/a Npfluéira, e
a todos aquelles que assistiram ás
missas de setimo dia c prestaram seu
auxilio com toda dedicação e desin-
leressé durante a moléstia do mes-
mo, assim como aos que se associa-
ram a sua dôr, enviando-lhes peza-
mes.

:&.

Coronel João de Antjra-
de Lima

CA1M llii 1 lUth
Fundada em 21 de Maio de 191

Installada' era 14 de Junho de 1911

HeconsttUitnts geral.
Com optimos resultados
d Allcslo que lenho empregado em

minha clinica, nos casos ti que c (les-
liiíado, o preparado ANTIGAL, do
dr. Maximiliano Machado, eolhchdo
sempi'1' ojitiiuos resultados.

Cidade de Jcquió, '.'. de janeiro tle
11)11.—Dr. Frmicisco.de Mendonça,))

Vende-sc em todas as drogarias c
pliarmacias. Depositários : Droga-
ria Conliança, lü. Sigismundo Gon-
çalves. ¦, _
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D25 ItA BAL25E & C.
}\aa Üe S. Pedro, 80
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Deles de íiÍOÉÍI com ii

SETIMO DIA
Francisco P. de Andrade. Lima,

d.Maria Francisca de Andrade Lima,
d. Ignez de Andrade Lima, d. José-
nha Porphirio de Andrade Lima, d.
Julia de Andrade Lima, d. Fugenia
de Andrade Lima, Antônio Borba de
A. Maranhão, Cosmede A. Maranhão,
d. Cândida 11. de A. Moreira, lilhos
c genros do pranteado extineto co-
ronel João dò Andrade Lima,
convidara aos seus parentes e amigos
para assistirem ás missas, que man-
dam celebrar na próxima segunda-
Teira, 12 do corrente, em intençSo
de sua alma, na matriz da Bôa-Vista,
ás>8 1/2 horas da manhã, na capela
do engenho Caraii e na matriz de
Nazarèth, âs 9 horas do mesmo dia,
confessando-se desde já gratos a
todos que comparecerem a esse acto
de religião c caridade.

[[üalijiior iiiiiiiero ilc sócios
A •Dii-cctoi-ia. de acconlo com o a ri. '±'i dos Estatutos,

¦•onuM-ani a eífçjíluiu' os |.»[jámeiitos dó dotes uo «lin
¦ 1^í de juiilio i)i,oximo viiulÒiírò'.

Não haverá chamada de quota
A CAIXA ÍVOTÁh DO RECIFE-tem snas reservas em deposito no

Í Banco Auxiliar do Commercio, no Banco ilo liecile, no London and lira-
zilian Bank e na Caixa Econômica Federal, cujas cadernetas podem ser
.examinadas pelos mutuários.

Precisa-se de bons agentes

SEDE SOCIAL-Rna dr. Rosa c Silva n. U (anligi liii|ii'i'iilciz)
RECIFE

pràíícw -eô»»»

Compal ""ancíiBSiil"

0.9

ZUR'HOTEL HABIS-ROYAI*
(Próximo a estraçao central)

Siluado no ponto mais lindo c tranquillo. 200 camas. Edifício de
construcção solida com totlo o conforto -moderno. Grande salão.

O melhor clima para mudança da estação. (
Quartos de francos—3;50 ate francos, 7, por cama.. . . ,-
Pensão inclusive quarto para estadia de õ dias—de francos 9 ale lis

por pessoa.

Restaurant francez
Proprietário : H. G0ELDEN-M0RL0CK

re

íl jHLIÍL
Recibos provisórios

extraviados
Tendo se extraviado

recibos provisórios n. 2431,
U32, 203, m/i e 2lW,
vimos tornar, publico que
ficam sem effeito taes reci-
bos.' > ¦'.

S. Paulo, I de maio de
1913.

BASILIO M. R.DA Ci-
NUA. , 

'

M. NA VARRO DA CRUZ.
Directores.

Ventarolas japonezas—
próprias para ornamentação de sa-
Ias c quartos, o què ha de mais lin-
do, com diversas paizagens e bustos
de. japonezas, vende a 12(T.00O a du-
zia a Luzitana, á rua da líestauraeão
n. 20-Rccife.

'/'

. ¦;:¦' ááíÉjl~-ú
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Ócièdãdé mutila de pecúlios mixtos >
SEDESOCIAL-RUABAKÃODA VICTORIA IM. 12-1- ANDAR-Caixa poetai, 261-Bnd teleg. Futumllia

,„.U,»e pecúlio, de **£» e uf* co,,,» de rkeb ii. i** de 1.00 e * .ócio, 
jgLWy,^j** ^d-Tdet°_5^&d_^ ? 

"^ ' ""'""* """""

de 10:000(1:000, em cada série, por sorteios de accordo com a Lo cria Federal, cm cha ™»™^ a saciados todas as ga antias ,1c" que é possivel munir-se um pretendente aos bene-
Está sociedade não leme allirmar que modelou os seus Estatutos no mais vantajoso plano mutualist.i, .oucc-iinuo aos seus ai.su_.ui iu , .

Mos a^f^«S5g^râ™pS^.t_s, 
dc representantes .Io „oSso mu,„lo eõmmcr-iél e político, ta* „ar_ «.'.ignilar ao O FlITU KO BA FÂMILÍÃ a posição honrosa e brill.an.c, - „,e lho asslslo no

^""^^Se^^S^^^de raS^Ê-aT^a indicação de um lado, é o legitimo senlimeulo do culto pela verdade qfie deve ser proclamada por nós mesmos,, sem receio de sermos tidos por

apaixonados da prosperidade e grandeza dos nossos próprios destinos sociaes.

Pagamento da joJa. -Feito do uma só vez «>0OMOO. 
^

Quota de entrada por falleciméntor-Na série de 1.400 sócios 50(1.000. Idem idem 2.600 sócios 15Ü.000. •

Esla sobiedMe, odíno Se v., não roooia .on.p-l.nci_ «tf a, oo»Be„oros, cer., de qoo aos seus associado, conferi, ro_alias „¦. conslilnén, o verdadeiro espirito do malualismo: -o bc.en.lo pelo propno

ÉtitS 
°<£i*t? 

.^oSS^ffsSt^ ^^Ss^S|^S§r ^g^edade 
do nnuulo ok U SE P.K,,: ,. S^KOII

Acceitodp sgéntes-.psra 6 sen serviço, qne dtariamcnle se accamnla^iã. demoaslrações da svn.palhia pahlica, cslabelccc esta sociedade, além dás commissiSés, comp csUmulo aos agclcs. ,p,e se dis-

linguirem, os segtúntes prêmios:
For ^co seguros-'10:000«000 Por Boo-SaOOOQSOGO Por 25o -3 .OOOCKOQO Por 2oo-2:1

O praso para a Conquista desses prêmios será alé o dia 23 de Dezembro do corrente anno, data em que O futüRO DA FAMÍLIA farto respectivo pagamento com a devida solennidade.

Inciso de folleei^ immediatamente, 
a quem de direiro, para despezas de funeral c luto, e por conta do

pecúlio instituído, a importância de Uni conto dc reis.lilA llllU iíiOlilliiV4í-í) • - Ul . tf**** *«"»T**" ______________

màmémmm***********^^
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Capsulrts de Cytogenol e £}Oleo de Capivara .1

-l
caítílsn chSS5.T3í ^«ct-jiis!^ i_____fi_>_n aitiá/flim* ., .PáíHé;' Freres

3 ujufiy DE
| Emulsão de Cytogenol e Oleo

de Capivara
^ Cápsulas de Oleo de Capi-

vara puro
SSo os únicos medicamentos que curara u ANEMIA, NE URAS- jS"'''''".MO e todas as X

uiiucwuca iiua ut j^uva u...|*uih\uiw.ii "('[""¦ ..v*._.__. w.JlTI 1 Lu ia \ tinia"

gens nos casos em que se torna necessário um rcconsUtuinte ener- f)

«£..-.

tf Vende-se em todas as pbarmacias e dr
Ç ro e no deposito geral á

Avenida Passes n. 86

rSLcconsütuiiitJeüei"- \- ^^^M^^^^^^^^L^^^^^^*^^^*^^^%
rcíjariasílo 1-iodeJanci- il^lM^ t.-r^z^^i^-^--- '¦ \\\ ''" : 

v'^ '¦¦'''¦¦ •':• :!;•••• Rj

llll
Ililt

e rua tFüvIjfC-.Tií.dega s2.-2"i£ |
tí

®L

FHilil S. S. illliülílü
Preço dc Irasco.M- -4 -llOÓÔ. Probo de duzl 42<r.OOO5

5 Para evitar as grosseiras imitações, pede-se ao respeitável publico ^
« que (iiiebre os vidros, logo que íiquein vasios, para evitar as- ^ê sim (iue os falsiflcadoros furam aso dos nossos vidros para eu- O .*} ganar a hiimaniclade.--.!. H. OE MEIJÍ-lHOS GOMES. |
a*&w*w^%P'zj&,**ffi'à.e'iu9*A:3*i>'} ^w^v&^^e^T,i9'jtf<&f!Zj,\*fl!
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Bua da Imperatriz n. 35
Lâmpadas eneandesccnles p

; a petróleo, o mais econômico i">.
, :te!^ ¦-. ft^ffifWi) meio dc illuminaeão conhecido ./íllZliíi^,">K' 

müP Lâmpadas electricas "OH1ÍAJ5" feu^.^?K
.^^¦^¦««feh. dynainos, liios W^w^^Êtl

/"""P", . e pertences tle.cleclricidades !_;!ÍÍE:S" -liííiiy
(.¦., /v -/N-ll Motores "TANtlVE", feí^TS.^
WM -:;<á*IW machinas para marcenaria, íuni- SSf,fi;|[f'"''
%ÊÊéR£/ laria, serraria, ele. |j III s•^íli^ Cam;": inglezas de ferro
Filtros "DELPHIN" e mercadorias diversas

Aluga-se lâmpadas e concerta-se

stallâções clocíricas para lestas publicas è parti"calares Cü^s

«»m«
muH»-M!»KMcawtJ!auKK!ír.\'W!!2!::::ssiijaM.-«::uKW.'iiMuu::i^

- COMO SE CUR.AM
OS IMCO.MMOD

DE SENHORA
Ímnimn.-!i:!«om:n::::;::::::ii:::i::i::::::i::::í itiKiimtuHmimmuií

m
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Saude da Mulher, ô o maravilhoso remédio quo cura
ip.cotpmodos, da senhoras, qualquer que seja a edade

da enferma. Combate suspensões, flores brancas, fluxos,
colica3 uterinas, hemorrliagias, irrcâularidades menstruaes,
a obesidade, c, em casos de rheumatismo, as melhoras se
manifestam Aa primeiras dosen. h,

A obesidade, o rheumatismo nas senhoras, bem como
algumas perturbações de seu aparelho genital, têm como
causa o arthritismo.
E está provado
que A Saude da
Mulher combate taes
manifestaçõesdefun-
do arthritico.

Mos casos de en-
fermidades que se
manifestam nas epo-
cas menstruaes, to-
mam-se 4 colheres
por dia d'A Saiíde
da Mulher, durante
o periodo dessas
épocas.

Nos cas,03 das
outras enfermidades,
toma-se A Saude da
Mulher de duas a j
tres colheres por j ^
dia, até manifes-or- | A SAUDCMMULHER PARAüSO-HTERHO
se a cura.

_.,. yj VK- j-wu.riTiiar.Tmiiw wjj_»j.. i-*^' ¦-¦'»  -- ¦¦(¦ i ¦ i i t i. :• •/1 . ¦ .
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Todos os macHÍhismos para PAI)ARL\S
-aaTámada amassadeira " VIENNA RA"

Hlatérial rodante para Estradas de-Ferro:
—Trilhos—Trilhos Decauville—Locomotivas de

À. Borisig—Carros para cannas etc.

CPPlICÇÔES BE FHUUI, para casa, pontes etc.

IiTSllI/11. ELECTMG0 para qualquer installação.

il:
.**. i •

Ml !', •• !• iv
• '--í-U-f-T

«cinema' .¦èin.
~— rnr.n (ítiji. •

¦ ilü?> ^_;>_rj^i' ¦'• m it'Caba.;:;;;;-"
litri •. i; • ' 

;l :,!•:: i

Nàò'tià,i^staHaçãp'espeCial';Viràea^m
,' ,e; ^'propríò'.apparelho produz àélectrici-,'.;.

dadç.. S.'ti;pi:es iiianejo,segurança absoluta.;:;'
© FILM é incomh.usitivol. ¦

Machinismos serre 'üo Õl
ÍJI

Preço r»()0(r.OOÜ o apparclljo cppiplelo, com accessorios Aluguei •

de fitas desde ISO réis por dia-InslriH.tivo, educ-iüor,• rc-
creátivo. O divertimento ideal dc todas as liuiuiuis, .

peçam catálogos e Informações á

Prüclcnciò -Pio & . feif &
CiSi 1»—(aios depositários neste estado)

21—Bua Larga do Ilosario—21 :'
Demonstrações grátis diariamente

Áisióínops de carga c iiasseio-jilolorcs para lassai
de N: A. G.

"FÁBRICA ÜIIHIA' BSPI
2 —Rua da Ponte Velha —2

Cigarros .'Hyu-ónicos'.', Cigarros "Liga
Comriiercial"

Cigarros "Exercito Brasileiro^
São estas marcas de cigarros as preferi-

das do publico
TI_LI.l'HOM_ N. 95
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GRAJiS PARA HOMENS

Equivalente a. 30S000 para ca.da homem' dosníe.
Se o Sr. soIVrn do algumas ilns cnfermiitocloB ppçuliárcs aos homens escreva

nos p.cdlndo um do estes livros. Èin liiigiiageni clàfã diz eomo im homem aoffrcndo
de Sipliilis, Gouprrhea, Veneno no sángíio, .Debilidade vital. Impotência. RcuniatiaSno,
Enfermidades orgânicas on Enfermidades do Estômago, Figado, Rins ou Bexiga podo
ser curado permanentemente ém sua capa. Hc. o Sr. esta desanimado ò cam.ailo do
pagar dinheiro .sem receber benelicio algum, este livro, o qual c grátis para os homens,
serlí eqúivnlciito a contos (Je reis. Kstt. livro diz-lhe porque é <|im esta sòffròndo o
como hc podérfi curar mauaSnnncira peririahchte c duradoura;. -Milhares dc homens
teem sido curados com a ajuda delle e reconquistado uma saude, forra c. vitalidade
perfeita. íl iim armazém dò ihstruccflp <; tem precisamente tudo quanto um homem
deve ra her. Lemhíc-se do quo este livro <S absolutamente grátis. NOs pãganios iiorte
de correio. Corte o coupon grátis e mando-o hoje pelo correio o lhe mandaremos esto
livro precioso. /

DR. JÒS LÍSTÉB,'&CO.;;A735,208:ÍT;Eiftli'lvo.,,CIiiciigo,Iir,E.!U. .' 
Illmos Srs:—Estou interessado na sua òffertã O lhes agradecerei se me mandarem immediatamente pina copia tio

1,Vr°. TI iT
Nome completo E"a e Numero. ••.•••

Elixir de Mastruço
GàzütaVíc Noticias, 19 de Dezembro

Já não ha quem desconheça os effeitos maravilhosos .
deste elixir iVj ;

Com elTcito, o Elixir dfe Maslruço í um poderoso ^JH^W:dns as raolcsUas que alTectàm .os orgfios respiratórios.. Ante a^sua ao»o
cedem as tosses por mais rebeldes que sejam, as ji-oirp^fiâ^^Sa coqiteíuchç. ilas, sobretudo, no coinbale áTÜBElJJ1^^^
de ceiladora de vidas, c que as victorias do Elixir de Masiiuço nao
líin0C0l"Üxir 

dc Mâstruço 6 hoje um remédio, M^a^^^Í .
menle conhecido, e os beneficips,¦; que cm ProRordonado ihflgggg
sbffrédòfa são incalculáveis. A planta de onde ó extrahido o Elixü 6 do
norte do Brazil, conhecida pelo nomede «maslruço». O povo, as opuw
ções campezinas c as classes proletárias usam-na com pi ove lo"spanto
sos, pois que, alem dns virtudes conhecidas na cura das 

gfecçOes 
do ap-

nare ho resoiralorio, preparado em elixir, desenvolve o appétite, picais-
ESodoom•ga.üs.uo^slinH.lan(loa inunçâo, levantando forç.s, propor-
cionando bem estar, restabelecendo emfim a saude. ..nmontvscs

O emprego do Elixir dc Mâstruço c proflcuoi contra as henioplyscs,
8 fC 

OElilíi"-!1." Mastriiç;/'é encontrado era todas as pharmacias de pri-

Dq.oAiCinos"gc^«s---Ilüdoi pho íf css& C.-RuaSele de Sclembro,6i

10
areara

FÁBRICA SANTO

O fabrlcanlc dc louca', újoílóáTcfracl-irins. barro c outros produetos
similares da Kabrifj» Saiito Áiitnniu, de Carijaiú, avisa aos consumido-
res desle arligo, que lem sua fabrica inohtada a vapor.-çom-.capaçidade
para fabricar dez mil tijollos por dia e trinta toneladas de barro relractario.

Caranlc resistir iemperalura i;;ual a qualquer lijollo e barro extran-
Beiro Fabrica qualquer formato que lhe for apresentado desenho, c se por
acaso .algum prctcndéDÍç objectar sobre os referidos produetos, o labri-
cante fará venda coiulicionalnieiile.

ti

Preniio de 50S000
na rua da Imperatriz \\. 2'i— We-

cife
i Sc offerece um prêmio do valor
acima, a quem achou e queira entre-
gar uma bengala com castão de pra-
ta galvanisada, perdida no trem que
partiu do Recife ás 7.3.. da manhã
do dia :; do corrente, com destino a
Parahyba. .'CASAMENTO 

ClVlL ;
José Santiago

Encarrega-se de preparar com
presteza e a preços módicos, papeis
dc casamentos CIVIL E RELIGIOSO ;
podendo ser procurado na casa do
tenente Carlos, á rua do Motocolom-
bó n. 04,—Afogados. ..

Chamados para qualquer distancia- na sede do club premiado

ÍEIS- B11JÜ BM
ntre os CLUBS DE REGATAS do Recife

üma yole Gallinari a 8 remos
' 

A^CÒMPANHÍÁ CÈHVÈTARÍA BRAHMA, do Rio de Janeiro, ollcrccc
^os clubVdè regatas do Recif., UMA YOLE A 8 REMOS, do fabricante ita-
ü-ino GALLINÀRI, a qUal será disputada cm concurso sob as seguintes
condições •¦ •

A YOLE será adjudicada ao club que maior numero de cápsulas apre-
sentar das conhecidas marcas da BRAHMA, partindo da base dc õO.OOU.

As cápsulas serão apresentadas até ao dia 11 de outubro próximo futu-
ro, no escriptorio do agente nesta praça, á rua Duque dc Caxias n. 57, cm
pacoies dcinil, para maior facilidade da conferência, vcricàndo-sea entre-
•<a ollicial de prêmio, solcnnemcntc, no dia 19 (domingo) do referido mez,

t^: -sete UO.
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Congresso do eslado
Senado

EITectuou-se hontem a 10.» sessão
ordinária, sol) a presidência do exmo.
sr. dr. Fábio da Silveira Barros.

Estiveram presentes os srs. Silvei-
ra Barros, Pedro Correia, Uczei ra de
Carvalho, Oswaldo Machado, Joa-
quim Guimarães, Bernardo Câmara,
Soares dcMeirelles.Pcrejra de Arau-
jo e AlTonso Taborda.

Foi lida, submettidaa discussão e,
sem debate, approva ia, auetada ses-
são anterior.

O sr. 1." secretario procedeu a lei-
tura do seguinte expediente:

Um ollicio do presidente do con-
cclho muaicipal de Bonito, commu-
nicando ter o prefeito- renunciado
seu mandato, tomando posse do re-
ferido cargo seu substituto tegal.Rer-
nardino de Andrade,—inteirado.

Uma petição de Josepha Pinheiro
de Moraes Coutinho, requerendo
isenção do pagamento do imposto de

.décimas c mais contribuições, relati-
vas ao predio silo á rua da travessa

• do Peixoto n. 30.—A* 3.» commissão.
Passou-se ao expediente do sr. 2."

secretario.
Foram lidos, indo a imprimir, em

avulsos, os segiintes pareceres da 3."
commissflo :

Ns. 1 lli e 147 opinando pela appro-
vaçüo dos pareceres ns. 70 e77, des-
te auno. dn Câmara, (approvação das
contas dos municípios de Petrolina e
Panellas).'. 

N. 118, adoptando o projecto n. 31,
deste anno, da Câmara.

N. 149, opinando'pela approvação
do parecer n. 90, desle anno, da Ca-
mara, responsabilisando os poderes
municipaes de Rio Formoso.

N. 150, opinando que sejam rejei-
tadas as emendas feitas pela Câmara
ao projecto n. 10, do anno passado,
cio Senado.

Não havendo expediente uzando
da palavra o sr. Pedro Corrêa, re-
quereu c obteve x nomeação dc uma
commissão para levar ao exm. sr.( dr.
chefe de policia, os pezames do 'Se-

nado pelo fallecimento de seu pae.
O sr. presidente noraeiou para, a

mesma commissão os srs. Pedro Cor-
réa, Pereira dc Araújo e Bezerra de
Carvalho.

Não havendo mais quem quizesse
usar da palavra, na hora do expe-
cliente, passou-se á ordem do dia.

Subiucllida á ultima discussão a
sub-emenda apresentada na 3!' dis-
cussão do projecto n. 18 deste anno,
da Câmara, oraram os srs. Oswaldo
Machado, Pedro Corrêa e Bezerra de
Carvalho, que pediram a retirada da
sub-emenda em discussão.

Consultado o Senado deferiu o pe-
dido, acceitnndo o projecto como
veio da Câmara; apenas com aemen
da apresentada pelo sr. Oswaldo Ma-
chodo, na 2." discussão.

Foram submettidos a 2." discussão
e sem debate approvados, os proje-
ctos ns. 7 do anno passado e 22, des-
te anno, da Cantara.

Submettido á2.,;i discussão o pro-
iecto'-'ri. 17, deste,rinho,\da Çaihara,'
oroüb s.-.'Osvralc!o MaChãfloV iipre ;
sentando e justilicaii(lo"-a3 £cgutrité
emenda substitutiva:*

« SuljstrR<^J'l.c|;traT(íeifuO-:1
, pelojjpguift.c* .pÁip.JocâlidaiieK do

inte^ff^r_cí)i «jp-.flfja-.. | oftcrçq í do j •pelas,
íiiunicipa/jid^wesioi^pQr.ipiirticulaves,
um prciíio em boas condições hygie-

ignacio a -seguinte ordemifflOJMi zvMvmm
issao do projecto ni 20, da

do drtuOWid^luinvperimetmidiV^i Kit;
lometVAfci 'iS<> ft,.n i ieiif i-.Hn-í) t. 9 IftvtiO
Machado.iiltiia n qfifjuio i;-i'ir., M'<

Ei^^isftt^gSçt|Çoí0flpprpyada ,c.bsíj
emefl{(tif,ib,ç;/jJfissin}) feífl%8g itft| l!8°S.
dc^vmMiúb Ron ,1,{ •' fi • .f I ób

Exgoflou-sc a ordeu\.^o;.diian,.M|, „
Nada _pÍ£,bf'|yçpdo a tratar, o sr.

presídçi»^•(cyi)iü6u-,,i sessão, depois
de ter' designado1 a'--_
do diag

2.» disca  ,
Câmara, discussão^Cijjjcíi Itó ifpurceei
n. 145, do Sçnadò. ambos clcsle.anno
e trabílilliM dê aÒminiíKõesJ-f.nnnj

-j,|!l.;M
Ca«i«i<íi-«l<*B-depHtados-—-

Realisoüvse hónfcm, á hora reji-
mental, a 49a sessão ordinária, sob a
presidência dos srs. José de burros,
Gonçalves Maia e Alexandrino cia
Rocha, tendo comparecido os srs.
Arthur Muniz, Antônio Vicente, Bap-
lista Cabral, Costa Netlo, André Co-
mcs.Flavio Guerra, Gonçalves Maia,
José de Rarros, Júlio Maranhão,
João Benigno, João Eze.quicl. Luiz
de França, Lóyo dc Amorim, Manoel
Cassiano, Pedro Velho, Pedro Lemos,
Pessoa Guerra, Pereira da Costa, Ro-
dolpho Gomes, Rodolpho de Araújo,
Sérgio de Magalhães, Souza Filho,
Turiano Campello e Alexandrino da
Rocha.

E' lida a acta da sessão antece-
dente e, não havendo reclamação
nem impugnação, dá-se por appro-
vada.

O sr. 1." secretario lô o seguinte ex-
pediente:

OHicio do sr. l.o secretario do Se-
nado, reraettendo ura exemplar da
resolução iniciada pelo projecto n.
20 (creação de um terceiro tabelliâo
na cidade de Salgueira). —A' com-
missão dc constituição, legislação e
justiça.

Ollicio dos- membros do ^concelho
municipal de Floresta solicitando a
execução da lei ri. 1883 de 12 de mar-
ço de 1885.—A' mesiua coniraissão.

Ollicio do prefeito do Recife, re-
mettendo iuforraações sobre o pro-
jecto n. 33.—A' quem fez a requisi-
ção.

Petição da professora publica d.
Leobina de Barros Lins e Silva, re-
querendo a sua jubilação.—A' com-
missão de instrucção e saúde publi-
ca.

Petição dos proprietários de pada-
rias, solicitando diminuição de im-
postos.—A' commissão de fazenda e
orçamento.

Petição do srr José Joaquim de
Barros de Lobo, solicitando perdão
de divida provenientes de suas casas
sitas a travessa dos Remédios, —A
mesma comnijssão.

Petição defdí Ursula C. Paes de
Andrade, solicitando perdão de de-
cimas. 7-A mesma commissão.

Petição da Companhia de Beberibe
solicitando pagamento dã quantia
de 970(C3G0a que se julga cora di-
reito.—A' mesma conimissão.

Petição do sr. Manoel Saturnino,
solicitando perdão de dividas prove-
nientes de sua casa sita a rua Barão
de Itamaracá.—A' mesma commissão.

O sr. Gonçalves Maia pede á no-
meação de dois-meuibr/js para com-
pletaçaprimeiracouimissão e, para
tal fnu, o presidente designa os srs.
Pedro Velho e Júlio Maranhão.

São lidos eyão a imprimir os se
guintes pareceres: í

N. 120—Da commissão de consti-
tuicão, legislação c justiça, rejeitanj
do as emendas do Senado ao projec-
to n. l3da Câmara ; e

Ns. 127 e 128 — Üa commissão dc
redacção de leis, redigindo os pro-
jectosns. 24 c32.'

O sr. Arthur Muniz vem a tribuna,
na hora do expediente, e diz que leu

no "Jornal do Recife", de liontem.
um discurso do iUustre senador, sr.
Oswaldo Macha<jJTno qual se encon-
trara referencias poucos lisoogeiras
á Câmara do» deputados e sua se-
crelaria.

O orador sente-se admirado, as
vezes, cora certas manifestações dos
homens superiores, manifestações
que não traduzem sempre a polidezdo sentimento e a lidalguia do pen-
samento; mais o orador se deve re-
cordar, nõose deve esquecer, jamais
da phrase celebre do celebre Ótimas:
Não nos devemos admirar de nada
no inunda; sò nos devemos admirar
de que algucm se admire dc alguma
cousa.

0 sr. Pessoa Guerra: isto é coinpli-
cado, mas é bonito.

O sr. Arthur Muniz: o sr. senador
Oswaldo Machado, no seu discurso
sobre o Monte-pio do estado se refere,
de modo irreverente, a ura projec-
to que, sobre ao alludido monte-pio,
foi apresentado nesta Câmara pelo
distineto deputado sr. Turiano Cam-
pcllo; e dcsapicdudu, c injusto,
aquelle senador cnlrelece aceusa-
ções que-despertam reparos da se-
crelaria da Câmara, reparos que pre-
cisara ser feitos aos olhos-de todos,
de maneira clara [c positiva.

Disse s. exc. no seu discurso, que
havia mandado um empregado da
secretaria do Senado buscar infor-
inações da secretaria da Câmara, so-
bre ura projecto alimente a um pa-
raeer da commissão de legislação c
justiça, deferindo a petição da digna
viuva do digno sr. dr. Cicero Odon
Peregrino da Silva, pernambucano
merecedor dc iodos os elogios c res-
peito.

Disse s. exc. no seu discurso (lê).
A secretaria do Senado só podia

pedir informações á secretaria da
Câmara por escripto, ollicialrarhte,
desde que as relações entre as duas
casas do Congresso são olliciaes: c
sendo assim, corria-lhe o dever de
olliciar no 1." secretnrio da Câmara
solicitando as informações citadas
no seu discurso de hoje publicado.
S. exc. não devia mandar uin empre-
gado do Senado, em caracter parti-
cular, n secretaria da Câmara. Os
negócios públicos dcvcui ser traíra-
dos publicamente c não ás escondi-
das; mesmo porque a Câmara, não
faz e não fará nunca assaltos, nem
mesmo assaltos aos dinheiros do cm •
pregado publico, como s. exc. o disse
cm' obediência a norma absoluta que
se Iraçon a si mesmo conlru asprelen-
ções inéditas, (sic).

Sr. Pessoa Guerra. Ellè disse isso
dnCamnra? Ainda é mais grave do
que o facto de que v. exc. se está
occupapdo.

Sr. Arthur Muniz diz: Nota-se nindn
(pie no momento em que o senador
sr. Oswaldo Machado assim se ina-
nifestnvn, o senador sr. João Elysio,'
num aparte incisivo, defendeu a Ca-
mara deste modo: hio t! grave, dei-
xanclo bem nítido, nessas palavras, o
seu espanto quanto á attitude do sr.
Oswaldo Machado discnnsideraridp,
assim; ns normas parlamentares.',- prrt-
curando,perlubar as relações dc har-
mmiíôflqtíB devem cxisliRenlre.ás'duas 

casas do Congresso do citado.
Erilrclalító.:.o'sri/lswajlda MhbbíU

do.npanhou este aparte, colloçou-o
no,seu discurso, pensando qúíí'lhe
plmleria ser favorável, quando nada
níaislcxprCssa tltllàne UinhTfccrisura
poiida ns inipolidas censuras.feitas á
CainiVü dosidiípiíjíiilos;'! £}lJT_íí

S. exc. falou em documentos relê-

auxilio á Santa casa de misericórdia
do Recife.

Os ns. 133, 131 c 135 são approva-
dos sem debate.

Os ns. 130 e 137 são approvados,
tendo sobre o pripieiro orado- o sr.
Gonçalves Maia. Deixa a presiden-
cia o sr. José de llarros assumindo-a
o sr. Alexandrino da Rocha.

Dado a debate o n. 138 oram os
srs. Gonçalves Muia e Costa Netto,
depois do que é approvado o nume-
ro.

0 n. 139 submettido á discussão e
approvado sem debate.

U sr. Turiano Campello manda á
mesa a seguinte emenda c, allegan-
do o adiantado'da hora requero
adiamento da discussão do projecto
n. 38, o que lhe c concedido pela
casa, depois dc approvada a sua
emenda, que é.concebida nos seguin-
tes termos: « Onde couber: aluguel
da sala onde funeciona a junta dos
corredores 1.000P00. S. S. 9-5-1913.
—Turiano Campello».

Em seguida o sr. presidente Ievan-
ta a sessão. *~As 

creánças que morrem durante
o anno, são innunieras, devido aos
vermes (lombrigas); salvai-as com a
I.ombrigueira, do pharmaceutico-chi-
mico Silveira.

'? S. exc. falou em documentos relê-
,u rciittg iy|iélíçiío](ta'Miliva ú6IdrBpO
It: ieéiíó Peregiiino, procurando assim
>¦ dar a; oultínilcií Uio. Sciihtdü^•f|úe?líi -s

Quando os mortos voltara... Se-
gunda-feira—No Cinema Pathé.

Endereço da fabricado grande dc-
purativo dosangucElixirde Nogueira
— Casa matriz—Pelotas—Rio Grande
do Sul.—Caixa postal, 00.—Deposito
geral c casa lilial.—Rua Conselheiro
Saraiva, 11 e 10-Caixa postal, 148—
Rio de Janeiro. |

Furto.—Esteve, hontem, cm nos-
sa redacção o sr. João da Silva Ne-
ves, empregado do telegrapho, e con-
tou-nos o seguinte:

Vinha elle, hontem, ao meio dia,
pela ponte do Recife, quando uiu
grupo de populares semelhava ob-
servar alguma cousa, despertado pela
curiosidade, estancionou por alguns
minutos junto delles, até que um
guarda da Alfândega lhe. perguntas-
se se não lhe -laltavà 'nada.

Verilicando, o sr. João Silva notou
o desaparecimento dc uma sua car-
teira contendo a importância de..;...
20ÜÍCOÜU.

.0 guarda, cntfio, lhe disse, que os
gatunos eram doisindiuiduos que cs-
tiveram junto (Pelle cque se afasta-
vam. »

Sahindo cm perseguição, o sr. João
da Silva não conseguio alcançar os
larápios que correram em direcção
ao bairro do Recife.

0 sr. João da Silva que deu quei-
xa ao subdelegado dc Santo "Antônio,

disse nos mais que o dinheiro rou-
liado não lhe pertencia. >'.

Em 20 de abril do mez próximo
passado realison-se em Jaguarão,
IRo Grande do Sul, o enlace mntri-
inonial do distineto moço pernam-
bucano dr Joaquim Américo Carnei-
ro Pereira, còmVa prendada scnno-.
Vila Ehi.lft,/A'àv.Ércs .Leite,, ii) liàçdo
eslaiwiclrKÍl)'arâ(|íto";^a1váj'CÍ..L!Íllè.i (liid0''OarneiiiO._T4w;^bé ¦
üVictoi

Administração dos correios.—
A l.»SCCçao devidamente autorfcada,
fornece á imprensai para o conheci-
mento do publico, p seguinte:

« Sobre uma noticia inseria nas co-
liiinnas'd'.l Provincia de 25 de abril
ultimo, reclamando contra o serviço
de cnnducção de malas da agencia
de Baraüpa a S. Vicente, osr. admi-
nistrador tomando cm eonsiderção a
dita reclamação, conforme resposta
publicada nos jornaes diários do dia
subsequente, mandou exigir da ageu-
cia de Baratina informações a respei-
to, recebendo do alludido serventua-
rio, as inlorniaçõez pedidas, as quaes
são do teor seguinte: que" elfectiva-
mente tem havido atr.izo no serviço
de conducçáo de malas, fado este
devido a enchente de rios e lambera
ao máo estado ele conservação (Jas
estradas, impossibilitando assim de
fazer-se o percurso em quatro dias.

São convidados a comparecer
na 1.» secção dcslà administração os
srs. Alfredo O. Bandeira de Meilo o
ldelgado de M. Guerra.

Cambio — Foram cmiltidoshon-
tem,- vales, ao cambio dc: franco,
5(.)7; marco, 737; peso, ouro, .'KfOlfí.

Renda—Foi recolhida, hontem, á
Delegacia, a importância dc
7:887(r.IC0.

Estatística-4.» secç3o. — Dia 8 de
maio. — Corre'spnncíeneia postada,
1279; nas caixas. 07; recebida, 2797 ;
expedida, 1282; cm transito, 011; dis-
tribuida, 2217. Malas reecbiilus, 05 ;
expedidas, 75; em transito, 5.

—5/Secçãb. — Dia 8 dc; maio. —
Correspondência postada, IOS; rece-
bida, 173 ; expedida; 177 ; cm transi-
to, 121; distribuída, 186. Malas rece-
bidas, 76; expedidas, 70; total dos va-
les, 9:l32(i:!)0ü.

lista administração expedirá mil-
ias, hoje, petos seguintes vapores :

Marabá, para Maceió, Penedo, Vil-
la-Nova, Estância, Arac?jú e Raliiti,
recebendo: objeclos para registrar
até ao meio dia ; impressos e cai lis
de porle simples até 1 1/2; idem com
porte duplo até 2 boras.

Crispim, para Gearfi, Pará e Ma-
náos, recebendo : objectos para" re-
gislrar até 2 1/2; impressos e cartas
dc porle simples até ó 1/2; idem coln
porte duplo alé 4 horas.

Tiro pernambucano. — Serviço
para hoje ,

Inferior do'dia, o 3.° sargento José
Villar.

Cabo do dia, João Uaptisla.
De dia á secretaria, o amanuense

Samuel Fernandes.
Dc promplidão, as praças Antônio

Josc Cavalcante, Amaro Elysio Re-
lielln c Severino Alves de Souza.

—Realisa-se-á amanhã,pelas 8horas
da manhã a IbrmatiiVa com a assis-
lencia do instruetof, o qual pede o
comparecimento de todos os atira-
dores. ,'í

—Chama-se a allcnçâo de Iodos os
socios para o aviso publicado no dia

1 do corrcritei >:.
—Pica promovido a 2." sargento

bibliolhccario .0 .dtiraiior Evarislo

, ^^ r————'^—»————^^—Mi -naamwmMM^mí—i—¦i^^—

Cõrnpãnhia Christiano de Souza cie comédias, dramas, ope-
¦' retas e revistas da qual fazem parte—Pepa Ruiz e Brandão Sobrinho

— Direcção de Antônio Serra --.___„
Maestro-director - FERNANDO BAROKI

Troupe popular-Espectaculos por secções. ,

HOJE — Sabbado, 10 de maio—I^OOr__E
Estica da conscienciosa actriz. JU LI ETA RJNTO. Grande novidade !!!

Soirée(2 secções) as 7 e ás 9 horas
• 2 = representações da brilhante opereta cm 2 actos; '.'few&r

(duas secções).

£1

udu
j :,

MM
» Amanhã : Domingo.—jte 2 1 2.

tomando parle JULIETÃ PINTO.
Segunda-feira—Festival PEPA

Malínéc cm bci.ieficio de MARIO

RUIZ.

aiSTA, com a revista PTa Burro

PRECOS-Camaroles, 15(1000. Cadeiras, 2tT.U0(). (Vide avulsos).
AVISO—As encommendas de ingressos só se respeitam até 6 horas da tdrde. Não ha senhas.

Moiilo-lMo cstnduál. — Hoje, ás
11 horas da larde, no thc/.ouro do es-
tado, haverá sessão ordinária do Con-
selho fiscal e adininislrativo dessa
instituição.

Por esse motivo não haverá paga-
mento de pensões, nem serviço de.
empréstimos.

Escrevem-nos:
«Pela Cooperativa dos funeciona-

rios públicos foi paga, em «S dò cor-
rente, a exma. sra. d. Amalia Por-
ciiincula da Silva Palmeira, o quan;
lia de Ire/, contos c oitenta mil reis.
donativo instituído por d. Marianna
da Silva Jesus, que contributo ape-
nas com liSSff.UÜO.

Com este pagamento eleva-se a....
298:íí80(E363 a somnifi despendi.Ia pela
Cooperaliva com o pagamento dc do-
nativos».

O thesouro do eslado pagará, hoje,
ás escolas normal, media é bNj^eiu^

Quando os mortos voltam... ,Se-
guiida-feira ".'..No Cinema Pathé.

E' grande, é espantosa a acção Uo
Mururè Caldas no tratamento dos ma-
les syphiliticos. Terá a prova quem
usal-o. ^J

. O Murure Caldas é cxlrnhido da
planta que constituo o grnnde segre-
do do iniligena. Cura a syphilis, como
por milagre 11

Rèiiíollcrii-nòs:
«Sociedade bònôiiccnio dosem-

prcspidos du OriíiU wosteni—V.m
25" c ultima sessão ordinária, reuniu
a directoria da Socicdadebenelicen-
te dos empregados da Great weslern,
nodia-7 do corrente, sob a presiden:

ílòçuineiitos não cxisliiini pu lhe ha-
viniiii sido/ ,!tqnp.gn(f «{«..liia, .Hécriqt.n35(i)
da (.amara.. .j

><"U\ petição da/ereridasenlio^Áídli-j

3i^B8eCTr(B!C|ii6 ¦í.cçqpa
<- ^^'""«^tôfiiijf.SáfiHa

'ff.-c.iiifió,:docár^o: dé-j ufre SÀp. í9SviltíÍ ien!Ü'SáfÍHa
¦i,a','tnaqnell(íí*(ií' " '""'" ''"

)BlA peliçãn dareleridas
diiita do anuo/passndo, cuja leitura
peae licença para fazer, solicitando
á mesa mandar inseril-a nos debates
dcjhonlèm. (Dè).

A Conimissão dc legislação c jus-
tiça (1'aquclle tempo, composta dos
digníssimos drs. Octavio IjamtlUHf)

,J,ç»s;é de Godòy e Emilio de Andrade
deu narcccçisohre p atisuniptori a t\

A CoiumissâVde 'xp.mífuál-itóa^lW
Gongressoj- na espécie,- -pode dar-o'
seu parcepr, deferindo .ou não, qual-
ipier pretcnçYio. O ari. 72 § 9.° da
Constituição federal «não garante só
o direito dc petição relativamente
aos assumptos de caracter politico;
seus termos genéricos abrangem a
faculdade de requerermos ás auto-
ridades, aos poderes públicos, tudo
quanto for a bem nosso, dos nossos
lícitos interesses».'Ora, nada mais claro do que tudo
isto quanto vem de nllirmnr na sua
linguagem singela e dcíprctcnciosa.

Sr. Pessoa Guerra. S exc. está fa-
zendo um discurso muito eloqüente,

Sr. Arthur Muniz. Porque motivo
o seu nòtabilissiriio collega, sr. Os-
walclo Machado, se levantou na tri-
btina do Senado para fazer censuras
á secretaria c á Câmara dos deputa-
dos? Porque? Quando a Câmara e
a secretaria andara sempre n'unia
imperlubavel linha recla?

Quer apenas provar, e sem dilli-
culdadcs consegue tamanho querer,
que as petições relativas aos favores
concedidos ás dignas viuvas dos drs.
Cicero Peregrino e Ilortencio Azeve-
tio se achavam na secretaria da Ca-
mara depois de respeitadas todas as
formalidades legaes.

Isto posto, desce da tribuna, certo
de haver cumprido o se.u dever de
deputado e de chefe da secretaria
da Câmara, cargo para o qual foi
eleito pela bondade dos seus colle-
gas, que teem como norma de con-
ducta, não só.zelar os dinheiros dos
cofres públicos, que é ura dever de
todos, mas. zelar também os senti-
mentos do caracter alheio, attitude
esta que é sempre utn gesto de deli-
cadesa e de cultura.. ¦

Não havendo quem queira se uti-
lizar da palavra na primeira hora da
sessão, passa-se á ordem do dia.

Submettido a segunda discussão o
projecto n. 37 (empréstimo de lbs.
1.300.000) c approvadb sem debate.

Deixa a cadeira presidencial o sr.
José de Rarros, assumindo-a o sr.
Gonçalves Maia.

Submettido á segunda discussão o
projecto n 38 (orçamento do-estado)
oram sobre o artigo primeiro os srs:
Souza Filho e Arthur Muniz, depois
do que é approvado o artigo. Assu-
me a presidência o sr. José de Eaç-
ros. ¦>'.'" '_.

Os ns. 1 a 11 do mesmo artigo, sub-
meltidos consecutivamente a discus-
são são approvados sem debate.

Dado a debate o numero 12, olfe-
rece o sr. Souza Filho a seguiute
emenda : « Redija-sc assim o n. 12
do art. 1." do projecto n. 38: Expe-
cliente, asseio e bibliotheca -l.OOOfCOOO.
S. S. 1913.—Sonrn /<7i/io.»

Apoiada c submctlida á discussão,
pra o sr. Arthur Mimiz, depois do
que é approvado, ficando prejudi-
cado o referido n. 12.

Os ns. 13 a 131 subníetlidos conse-
culivamente a discussão, são appro-
vados sem debate.

O n. 132 é approvado, depois de
orafbrsrV-Gonçalves Maia, expondo
os motivos-que levaram a Commis-
são da fazenda a elevar a verba de

iniüricult.
para noticiarmos o seguinte

' Com n cxlincção do referido colle-
gio, motivado 

"pelas 
circumslancias

já descriptas pelos jornaes, os paes c
tutores dos aHiul-idoS picnpr-cj^tija-i
tando de os matricula" ein outros es-
tàbelécimehtos dc ensino, manda-

PPániTBhscar os scu$.1i3fos de estudo.
PdJlBs. porém, q____VtBPe acham

k- 1'iWfitfe daquella-wHítraflra casa de
instrucção estão sé recusando a en-
triMH gs ai linjiitos, -li vfos,, ,a,« unjú
uiii ftranae abuso.' \. 

' 
.„,_.,~\'.¦'...„""Para o'caso pc"(liriios uma provi-

dencia a quem de direito. ,

À.ccide.nt»5.-Q accendedor da Em-
preza do gaz, de nome Lúcio Casemi-i
ro de Abreu, de cõr parda, com 25
annos de idade, casado c residente
no districto policial dc Santo Amaro,
accendia hontem, ás 6 1/2 da tarde,
os lampeõcs da estação das Cinco
Pontas, da «Great Western».

Eni dado momento, Lúcio, perden-
do o equilíbrio da escada cm que se
achava trepado, cahio desastrada-
mente sobre o solo, coiiluiidiiulo-sc
bastante.

O infeliz Lúcio foi medicado na
"PharmaciaS. José", sita ao pateo
do Terço n. 86, de propriedade do
capitão Carolino Silva, pelo pratico
Arlliür Oscar.

D'alli seguio para a sua residen-
cia. _ 
~Catarrhos, 

escarros sangüíneos e
fraqueza geral, curam-se com o Vinho
Creosolado, do pharmaceutico-chi-
mico João da Silva Silveira.

Telegramma recebido por seu ir-
mão O sr. Apollinario dcAndradc,
despachante geral dá alfândega, traz
a trblc noticia do lallecimento do
sr. Mnrcilio Dias de Andrade, com-
merciarite, em Villa-lielln, onde Ha
annos residia. —\- — ¦

O extineto contava 12 ni\nas de
cdade c ora solteiro.

Muito licniquislo no lugar onde re-
sidin, a sua nioile causou profundo
pcznr,

Pezames á sua "familia, especial-
incute ao seu irmão, o sr. Apollina-
rio> de Andrade. . ••

- -4- '¦> <t% '

Apéz longos soUrimentps-gfallcccu
hoiilem, pela manhã, eni fítiá resi-
(Iciicia, á rua da Concórdia, o esli-
mado artista eahellcleiro, Süj. Dloga-
nes Ame.ico branco, com a idade de
53'^niios.

O extineto era cisado com a exma.
sra. d. Antonia Mendes Branco, de
cujo pórispreio deixa dois filhos, srs.
Luiz c Astrogilclb líranco, ambos au-
xiliares da casa cominercial do sr.
Agostinho lie/erra.

Ao seu enterro, elfeeluado na lar-
de do mesmo dia, comparecei! grau-
de numero dc amigos o parentes.

Nossos pezames

Quando os mortos
voltam...

Segunda-feira, no Cinema
Pa lhe .

oiiiarta (l« S. Bento

MR___wminM ¦'J.:^::xrjcrwTJrrji r.TJirjrtf t&;

publicações solicitadas;-'
Sem responsabilidade on aoiuiune-

dade da rcdácç5o}

dn doisr-capilão Francisgo.tlc^U-
.!;Zíiii%iííU;';^ccrclariOji.-.^.v.;í' v"\

jâMÍlul) H!Íülíp6;í4:apibarib(íií-No: v"ad^H^è»^#á^^FW^ÍOi
ffiWÍ do..^r.rçhie, ta* maioria do» V<\M ^iibíiV(HíltW$iií,UesMXírií.';is
ra^ros^efeta^sso^ç^Mip
reutiffe^5^u^séssí»p;..ile.iissl.vnblvc) !^Sj«|wRSBísé3ES™^^^S <1"

¦,nranteaclaJe:auM||fF))ííSs«.Faculilnde, ger^tÜ^.nuòja-sé^umte^lircclo^';.'!;^ J2md^"Âil'õiKT^;f(i^íÈígíi^o
íír. Pereira^uipoH^-íriafiijilo coro- ,-.#cs]il*ltfC"-^;CriK)iiid ErnestijíPCj; ^pí^ft-gfteiicencia.-yíl^eÇoTtlô
nel Anloiiio Améri^J.«(íarncíraJ?^rçjir',.cVU!jt^ tíqWfl^ué informa ;u<í>riíiiii.s:-ào per-
ra, zelozo aduii^lia.iMKdaíGitsartfy ^'Coinbe^yiir-^^r^''*!^^'0' ^hí_ím^kÁaà_9^ f'^'X

..detenção. flx, ,..'•;--''¦ [ .u"*_ ^'.laatmiiífí^eSàj«*&£,,'^P/ffW$ ffi^^§4^i iden,
Aos jovens nc\ivo^,desájati^ó^^mtt?- ;i-i<í|fíiliq 1 • Iiàliro», ^àmrtímflSéh _mMmü'-^i_W {atMtiiMof pare'-

i;lnsfelicidades. >^_23W^2âBÊ^^ '
. 1 .liista(|ii(Mxu.-P{ídcm.iWR4I«ífH W Mlj_^m^^t0mm^^ *Aiidij sfeoéáltíMffifetíl. - Pa-

sós paes de menores qud-ís^ "¦'
idos no Collcmo Allemao ¦£« spbrts^rrc1r1il^?C^hÇo>Pe»t;po

reira Carneiro. Commissão li-eai—
Leão Napolcão Alves. Hamiro Vieira
Mergulhão e José Alfredo da Cunha
Brandão. r 1 ' ¦ ,,,,,,íruiífnüii oMmiooz bi rj

Os deputados Arthur Muniz, Mario
[Iriguçjs e IjfeJfP r^.ni^J8P,^i'xãR5p
yveiueijte., B^mi ii^MFb o lilWy
PenerAmWmme, MiFu* u'íúm,

general Dantas üarreto.
tini

't.

Queres vér Carnaval'-' Sexta-feira,
no Ilelvetica.

Caíé decafeinado—Sem acção so
bre os nervos c o coração, não ti-
rando o somno. Vende-se nos arma-
zens Grande Ponlo, Abrantes c Mer-
cearia Bastos.

Mulher desordjjjra; — O preto
João de tal, vendcTaor ambulante,
passava hontem, ás 3 1/2 da^tarde,
¦pela rua do Fogo, quando a mulher
de vida fácil dc nome Maria Beatriz
da Conceição, residente na mesma
rua, o chamou, mandando entrar.

Dentro de casa, Maria começou a
injuriar o preto, terminando por inu-
ülisar vários objectos eo espancan-'do 

em seguida.
A policia, tendo conhecimento do

facto, para alli se dirigio, elffictuando
á prisão da valente mulher, que foire-
colhida á Casa de detenção.

Hetrela.—Hoje, á rua" da Cloria
estará, sem duvida* bastante concor-
rida ; é que a banda do 49." batalhão
de caçadores realisará uma aprazi-
vel retreta, em frente á residência do
major Cândido Borges Castello Bran-
co," commandante d'aquella unidade.

Serão executadas as peças de mu-,
sica, constantes do seguinte pro-
gramma: . 

".
I parte—"Dantas Barreto" marcha,

de B. Silva ; "Leonine"Tvalsa, de T.
Bittencourt ; "Sonho de valsa", ga-
vote,dcStranss;"Jeunesscdorèe",fan-
tásitf deSÉ. Mullot ; 

"Mudas", dobra-
do. Nina: GalvãQ.

•II parte—"Casta Suzanna , valsa,
Pranz Lehar ; "Alvorada", B. Silva.;
"Morena","tango,A. Carvalho; (.111-
lherine TclP', symphonia, Ç. barre-
na ; "General Fqutoura, dobrado, A.
Oliveira.

'nhõrilTAíTiriVrdo lüâniio Travassos,-
filha do coronel José ] Augüstpj Tra-
vassos,.résidenleemTinil)iiúba, o sr.
Antônio Bezerra dai Silva.

Da secretaria do Instituto hislo-
rico e gcograpbico do Rio Grande
do Norte, recebemos cominunicação
cie eslar assim constituída a sua nova
directoria :•

Presidente — desembargador Vi-
cente Si ornes Pereira de Lemos. 1."
vice-presidente.' — | desembargador
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho. 2."
vice-presidente—coronel Pedro Soa-
res dc Araújo. 1." secretario— des-
embargador Luiz Tavares de Lyra.

Í,.« 
secretario— dr. ;Nestor dos San-

os Lima. Supplenjes. do 2°secrc^
Inrio — conego Estevam José Dantas
e padre José dc Calazans Pinheiro.
Orador—dr.'Prancis'aQ.Pinlod'Abrcu.
Adjuncto do orador — dr. Sebastião
Fernandes de Oliveira. Thesourei-
rb — desembargador João Dionysio
Filgueira.

Commissão de orçamento—coro-
nel Manoel Lins Caldas, professor
Joaquim Lourival Soares da Câmara
e dr. Manoel Hcmelcrio Raposo de
Mello. _ „ .

Commissão de redacção da Bevis-
ta-desembargador Luiz Manoel Fer-
nandes Sobrinho, drs. Antônio Soa-
res dc Araújo c Henrique Castricin-
rio de Souza.

^eS-Htitmojfor^cdo ,Sartl Anna, re-
cíücrendoipnmelfn beneficência.y,V
conimissão', respectiva para emiltir

segunda•'béúellcMciu,.V K crífumls'-
são dc syndieáiiciíi

FraaMTho"(
___Rc'rcnunBcnc

i'e.+re moWn&nto
formar.
, Do .nwsiu«,(.re1q|UOsofldO;.s;(Wiupb|

jpiagas Valeiiç
fM_¥X'\sl''\SeTíçfu) para-*

TUÜO que

'aSil (|uvr(^.>3Kra
>jra radòIsrHH

serviço e ã^cõininissTiô^lc 
'líeuefiêen-

cin p«'rn informarem. f )Veio á mesa a caria oilicial da
commissão permariériti! da secção
Paillo Alfonso conlendo o relatório
do mez de março c respectivo balán-
ceie que demonstra um saldo dc,
ÍOIPÜO.

O sr. thesoureiro informa haver
ellVctuado pagomeritos na iniportarij
cia total dc ."iDüíÇõllO, gcriUo SâOiT.pOO,
de varias benelicciicias; lüPOII, de
pensões; 85(1.0(10, alugueis; 75ÍT.000;
pessoal; 4G(T.500, diversos c .even-
mães.

O mesmo sr. thesoureiro apresenta
os balancetes mensaes referentes aos
meies de fevereiro, com um saldo ge-
ral de l!).17l(|;77(); de março, com
um *aldo dc lÒ.GSnpSH); abril, com
uni saldò.de 20:101(1.790.

O sr. presidente manda qué se. oi-
(icie ás varias commissões de syndi-
caricio c á commissão permanenle de
Paulo Alfonso, agradeccndo-lhcs os
serviços prestados á administração
durante o anno social que linda, an-
nunciarido que a posse da nova di-
rectoria eleita será no dia 13 co cor-
rente.»

Bhcumalismo agudo ou chroriico,
articulações (juntas) inchadas, não
resistem á acção dc ura ou 2 vidros
do poderoso Murure Caldas.

Aliil | Psra
Car.tti túíèrta" ao òxríí. sr. jp'-

ncral Dantas Barreto
Scifinte (Jom'actos ullitni'pH)ute;des-

enrolados na 
' 
Alfândega".peio Çiilao

administrador das éiiijáTásiaS ivAtü
mÍri^?MqfflffiOsÇS9*#l^^Éí8
como ajircciador ãue sou "dos ho-
memíWLÍWIn VK}tóiiflid(^,lt(ATnJolle[ v3
exc. de l^sOQ^^sc^Çj^he^njfí^
os fnclos ajinixa-meucioiiiidps.: . ,n

Cofâ^è d'è fiei tó?5 TieJícíngov» ith-í
nos ojéii^rp. s,^R®Ífí0KSÍ)sl%fiP" t
do um homem 1<>"ÇP, vncpnipdcnlc
c seri^JeWafiejttp&fc^ tÍ«|
suppug cam (iíiiíyjdlqçr .ííJi10«iV),íi>.'
espeeialracnle no caracter ilefurte.-
Ciorinrio publico, conforme•reVíuW/tl-

da rJnartfcao grande, quiinturaiíe de
malc^ffiiiilííMls tlitf«ffisaj^HED£l|Ba
lares,empregando no citado trabalho/
artistas e operários pagos pôr aqui-!-
ltrreiiai;tiçnj}j tudo isloTeiiii'seu pro-

levo ao conliecimento
;lá provailo em uni in

.dado proceder nelo hon-
_ wiel i''ilelo, inspector da

Aífàridega. Éntrcfa.njjò o sr. Seve ao
,e ver üciimorulisado diz flue;«onla.i cUm WúkimUmkúWM^
rrírcrsr*! cmtoTrmdccr idcamBBBilíaR^R
funtccibnbHo qu*e óiilra*iudi\iduali-
dades (jue até então contavam com
a protecção de v.exc.,licarain á hiár-
gem, por se terem desviado dp canil-
nho dos homens de bem c honrados.

O sr. Sçvé rifio pode continuar tias
cajiatasias irAlianilega já petos 1110-
tivos acima mencionados, já porque
não tem mais a torça moral que lodo
cheio deve ter para os seus suhor-
diriados, c esta prova o sr. Seve leve
ha poucos dias, quando procurando
injuriar ao seu suballcrno, .0 critcr,
rioso conferidor Silva, csic teve a di-
gnidade dc ic-ponder ao ile:;nwfali-
sacio chefe com as seguintrs .pala-
vras: ., '\.
.Ladrão c o senhor que roubou tin-

tas. oleo e madeiras da repartição
para fazer serviços em sua casa ; oc-
cupandò nesse trabalho serventes c
artistas da repartição,chefe desmora-
lisado. Veja v. exc. que o sr. Seve
está por si mesmo deniitlido.

)c v. exc. att". admirador, cred. e
obr. . """ 2j

João Fahslinò da Silva Júnior.
Recito, 

'9-5 i 1913". ' 
'!'¦

(A Urina eslá legalmente reconhe-
cida). ¦

ABUSO CBIMINOSO
Vista ao exm. (jòvcrntulor do

¦ estado
Pedc-sc a attenção dc v. exc. para

o iiroceJiuieiili) àiUiiienlò censura-
vel e illegal do-dr. Olympio Freire de
Carvalho, juiz municipal de Cunho-
linho, que na qualidade dc 2." subs-
litülo do juiz dc direito desta cornar-
ca, que s- acha licenciado, além dc
haver assumido o respectivo exerci-
cio nesta capital, desde o dia «S dc
abril lindo, abi tem permanecido,
sem nem ao menos comparecer um
só dia á comarca,, para ao menos
constar, deixando ide. dar as audieii-
cias a que é obrigado c expediente
ás parles, que se acham prejudica-
das; as causas e processos sem nn-
(lamento; os- delidos íllegalinente
preteridos nos habeus-corpus, emlim
o foro uma verdadeira anarchia.

' Entretanto o relapso juiz obteve
atfèsfado de haver permanecido em
elVacliVo exercício durante todo este
período, por ordem de um político
dessa capital que se diz chefe supre-
mo, desse raúnicipiò,' qü.ò exerce ura
lunar entre os deputados estaduaes.

Assim es'á a justiça desta comarca
entregíu: ao Dciix dará, sem.uin ma H!í
CUliCUUCOU i-*~ .--. ,
¦íiUiMlIo Ha cqiu;íf eávdfcsdccv pronto" <?¦;¦

tltt- AutfreíUto1 etri1 CcrWHCttolio-atOW.^I^
iuizíi^lireitó.^101^^ r.ir.omin.l n-rnUam

Queira v. exc. dar as pWfWteflflPáBJ>M

j uflíi c i o víU- A' c; fi 0'tíi' I|í|tfsíÍeÍ t il A'sí -'mis 'd 1 -<•
rif;jr nAdAni ^WQoMtf* H | O

C"S. Bento. J.-j-a—1813.
ti ¦ mám é G^bÊMA

iJtlwa oiiBr»b'io
G'tpO •fiitsaíbni

aigalim xih\

lill
oL 06078 v& oi. obid:yÜP °!MfííÍfll) '

itasciSilrat
UvlT,aw-"Tterqiialqnt!rr^T5en7«-"pel<r--'.
systeríl Kneipp 'e Kulinê, o.s piais
adiantados na França e Portugal. '

Hã applicações pela agua juntando
o licor cie Kneipp para debellar di-
versas affecções: rheumntismo, ery-
sipela, paralysia, mouquice, dar-
thros, febres as mais rebeldes, mes-
1110 tvpho, variola (bexiga) cm 12
tlias." Constipaçôes curam-se eni 2
horas. A's quinta.s.feiras, grátis aos
pobres. Rua do Rangel n. 58, 1." an-
dar, de. 11 ás 2.dn tarde,

O sr.:major Luiz Bezerra dos San-
tos, ndmiriistrador do merendo de
S. José, ordenou que fossem mutili-
sados, por se achar imprestáveis
para o consumo publico, 43 kilos de
carne ver4e e 10 kilos de peixe.

Comptuihii» de bombeiros.—Ser-
viço para hoje:

Estado-maior o 1.» tenente Forte.
Medico da companhia, dr. Vicente

Gomes. ;¦¦: "„ 
,

Promptidao, o 2.» tenente Olympio

Inferior do dia, o 2.» sargento J.
Forte. •

Guarda do quartel, o cabo n. 1 e
as praças ns. 8, 13 e 22.

Dia á companhia, a praça n. ò.
Ordem á secretaria, a praça n. 2.
Avisadorde incéridios.a praça n. 13.
Sentinella ao toque de fogo, a pra-

ça n. 28.
Piquete, o corneteiro n. 9. .
Uniforme, ri. 3- • ',

' ?—:^r
Escola (leodoníolojjia—Beuniu-

se, ante-hontem, cm congregação, o'
corpo docente desta escola.

Ficou resolvido qué as aulas terão
inicio 110 próximo dia 12, obedeccn-
do o seguinte horário :

Curso de admissão. — Portuguez,
francez e inglez, de 3 ás 1 horas, terça,
quinta c sabbado.

Gcõgraphiá e historia dn Brazil, de
3 ás 1 horas, segundas c sextas

Arithmetica c geometria, de 4 ás 5
horas, le,rças e sabbados.

Historia'natural, 
'pHtiska e c.himwa,

de 5 ás G horas, segunda, quartas c
sextas. . *•

Primeiro únno. — llisloloi/ia, de i
ás -I horas, quartas e sabbados.

Therapeulica, dc 3 ás 4 horas,', se-
gundas e sextas, _

Anatomia dcscriplimi, de 4 ás.) ho-
ras, quartas e sabbados. ; .

Pluisioorjitu dc 1 ás 5 horas, guar-
tas e sabbados,

am...
'alhé.

Se-

Se-

Quando os mortos volli
gunda-feira—No Cinema I

Quando ;ps.mortos voltam.....
gunda-feira—No Cinema Pathé.

Vejam bem! Segurando 2 vidasem
umasó apojice, o Thesouro da Fa-
milia paga o pecúlio integral de 20
contos, qualquer que seja o numero
de socios existentes.

Dispensario Lino «raçja—Hora-
rio'medico: terças, quintas e.sabba-
dos-dds.10 ás 11: dr. Ascanio Peixo-
to (moléstias venereas e syphiliticas,
e alcoolismo).

Das 11 ás 12: dr. Soares de Avellar,
(moléstias das creánças).

Segundas, quartas e sextas—das 10
ás 11: dr. Paulo de Aguiar (exame de
amas dc leite).

Das 11 ás 12: dr. Bandeira fllho,
(moléstias gvnecolofiicas'). Rua Con--
selheiro Peretli, antiga da Boda.

Continua a distribuição dc leite
pasteúrisado ás creánças até 9 mezes
dc idade.
. As mães pobres, que, por falia de
recursos, desejarem se utilisar do
caridoso obséquio, deverão ir ao
Dispensario matricular seus filhos.

MEGROILÕSxIA

lli 8S. 1¦
Secunda- .cira; no

Pathé
Cinema

0 caso li Papert—H.
GrossS 0.

Deixei de responder á local do Dia-
i7o de Penambnco, noticiando uma
declaração de II. Papert, porque es-
tando a firma Papert Gross Si C, sob
a vigilância da policia, esperei que
esla se informando verdadeiramen-
le quem são os membros da alludi-
da lirnia, que opera actualmente en-
tre nós, providenciasse como manda
a lei. , .

Agora, porém, Papert, em Iqiigq
artigo, fala ria supposta aggressão
que solfrcu de minha parle, e, assim,
tenho o dever dc contar o cpte liou-
ve. 

¦,

Em a tarde de G do corrente pas-
sava pela rua Barão da Victoria, em
companhia do sr. Adolpho, empre-,
gado da policia quando fui chamado
pelo sr. Vasconcellòs, em casa de
quem reside Papert, e o mesmo Vas-
conceitos que. estava acompanhado
de Papert e outro individuo, que
stipponho ser o tal Gross c mais um
meninote moreno que faz parte, do
bando, me disse que meu irmão-Ame?
rico estava nrocedendo mal porque
perseguia a Papert c Gross e cjtic.se
continuasse elle se arrependeria, ]\oy
que, quem se tem racttido coiii <>.
dou?, tem se sabido mal, até
a policia de outros estados.

Réspondirlhe que elle Vasconcel-
los é quem andava mal se misluran-
do com caflcns c gatunos, arriscai!-
do-se alé a ser colhido pela policia;

Victima do terrível grippe, falle- quando esta esclarecer certos factos
ceu houtem,'ás 9.30 da noite em Mo- Lquc esla investigando.

1 ¦_ :... ~,a :„.,„„ ti..,,,,,,. \':in ti-nriniM (ima nal

ImlíleiÉi
Pedro Soares de Lyra, empregado

no Hotel Macalu/ba, á rua Largado
Rosário ri. 15; declara aos srs. Viuva
Silveira & Filho, fabricantes do "Eli-
xir dc Nogueira" do pharmacctilico
chimico João da Silva, Silveira, que
eslando ..oílrendo 'horrivelmente de
rheumalisino syphihlico, fez u.-o dc
uni frasco do seu maravilhoso Elixir,
ficando eoiupiclaiuenle restabeleci-
dor

Podem os srs. fazer uso desta dc-
claração do modo que lhes convier.

Recife, 1 (to abril de 1913.
(Firma reconhecida).

Casa matriz-Pelotas, Rio Gran-
de do Sul. Caixa postal, 66.

DEPOSITO GERAL e CASA FILIAL
—Rua Conselheiro Saraiva ns. 14 e
16.—Caixa postal, 148.-RÍO de Ja-
neiro.
Vende-se nas boas pharmacias e

. .drogaria desta cidado^

OPTIMO NEGOCIO
Vende-se uma mercearia, bem lo-

calisàda, com proporções para ven-
der em grosso e a retalho, bem afre-
gticzacla e em um ponto de grande e
próximo futuro. A casa tem grandes
commodos para* familia, gaz cagua
ençanados e está livre de qualquer
debito.

0 .motivo da venda ao prettntente:um ua ,. *
niesmc4seuexPllc.arra-Para informações,

cordin n. 121.

renos ü interessante joven Maggie
Brycrsi filha'do sr. Thoma< Brye.rs,
Rereníe da Societé colonniirc bclye-
bròsiticnne.

A- malograda senhorita contava 18
annos.de edadé. .

Pczaruej á siia familia,

Não troquei uma palavra com fuão
Papert nem outro qualquer dp ban.-
do, apesar de conhecer o tal-nieni:
note-que está,. actualmente, up.ido
com mãos Papert e Gross. :_.„_.'

Hecife-!)-5-913. 0«^T?
Asccncio dc S

i

á rua da Con-

Filuiss Silva Santos
Receberam Faria Irmãos & C, rua

Marquez d'Olinda n.31, únicos depo-
sitanos em Pernambuco.

ií^^W^ira; no
s«. Pílthé

Cinema

ILEGÍVEL V

.... '
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CINEMA
Film apanhada do natural

pela fabrica Ambrosio

HOJE II! — Grandioso programma HOJE!!!
Successodo actor Wuppschlander

Primeira projecção—MÊj^ _H;t.SA
Segunda, terceira e quarta projecções :

A MOEDA DE OUB

Cinema Royal
Único qne capricha na escolha das suas films.

Unlco que tem enscenação completa.Unlco 
qne não Imita, E' IMITADO.

o5_„__-#4_#_^ Esplendida comedia desempe-
nhacía pelo Rodolfl, o irrcsisti-
vel actor cômico da Ambrosio.

' Segunda-feira-QUANDO OS MORTOS VOLTAM... Vibrante acção dramática em 3 aclos, 194 quadros, com 1200.metros,

N***°TSi£ _3___^__ád?_?$____$-. * _. sendo pr_6-isU_ . celebre _e,ri- .lane llnding

BrcSnlc! !^0_Í_;S_S__T^ Sensacional íilm dramática, dc longa metragem, cm 4 aclos da serie d arte da

grande trágica Asta Nielsen. ^o 
^^^ggj^ ?j AO pATl-Í: *R

0 único que apresenta ao distineto publico as maiores novidades.

Bellissima film
panorâmica

Milano-Film.
Maravilhosa

comedia

H Oj el--Explendoroso programma—H Oj e!
1 —Corfu e seus arredores—
2 — O pseudo sultão—

3.4.-ALMA DE PANTHERA
rtistas tâo apreciados pela nossa dl.tl.el. pu.ca < ™JjSS|~"fjjgmf 

TTT T DTÍ^P>'Quinta projecção—UMA BOA INSTITUTRlLh Emocionante e sensacional drama em 2 partes da fabrica Savoia-film

5.—Os desposorios de João dos Anzoes Hilariante film cômica interpre-
tada pelo cômico Did—Pathé.

A seguir-NA M-A-C-I-0-T-A-? ? I I I I

O MILAGRE--3 parles -Bioscop
Brcvemenle—Na voragem, 2 parles—Na terra que arde, 2 partes c

Max Liuder

ãiãp
Doente

Soflre o leitor do estomagoou in-
testinos? . 

"¦

Falta-lhe apetite? A digestão é dif-
ficil?

Depois das refeições tem enjôos,
pesos do estômago, acidez, empa-
chamentos, vertigens, somnolencia,
dores dc cabeça, gazes, sensação de
fadiga, eólicas, palpitações?

Tem a lingua pegajosa, a gargan-
ta secca ou hálito desagradável ?

Tem insomnia, pesadelos ?
CUIDADO!

São estes os signaes evidentes de
um desarranjo ou moléstia do esto-
mago... .

Tome as Gottas de Arthur dc
Carvalho do pharmaceutico J. Ar-
thur de Carvalho, que fazem des-
apparecer os Empachamentos em
menos dc 20 MINUTOS curom In-
digestões, Embaraços gástricos,
Azia, Gastrite, Enxaquecas, Ar-
rotos e todas as perturbações do es-
tomago. «_'.'-_

Dão ao estômago força sufficiente
para BEM DIGERIR e aos rins e in-
testinos a resistência necessária aos
elementos nocivos, restabelecendo
assim a harmonia perfeita de órgãos
tão importantes., ^_^_._-

FRASCO  2fltOOO
NOS DEPOSITÁRIOS GERAES

SILVA BRAGA&C.
8. -Rua Marquez de 0Iinda--60

^0 Mu_-r. Caldas Sli
ordinário subtrahido ao segredo do
indígena. Cura a syphilis, como que
por milagre.

Hipl
0 J-_ El

ai o im I i

Apparelho de porcela-
na legitima, para chá, café
e chocolate da reputada
fabrica
isrisi^iiKii

da qual a firma Fujisa-
ki & C. tem aconces-
são para venda exclusiva
no extrangeiro.

Serviço para chá para
seis pessoas, preço único
e nunca visto 14(G000.

Para educação de crean-
ças de familias, grande
sortimento de brinquedos,
artigos escolhidos carac-
teristicos.

Estylo oriental—moveis,'
sandálias para descanço,
etc.

Quando os
i-__É

mortos
.0'li,

Segunda-feira, no Cinema
Pathé

-í-_l_-^:::^=^í___l_V^^ ' ^"-^^^1-^1^""
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37—Rua Duque dô Caxias—37
GRANDES VENDAS ___. IPIFiEÇO REOUZIDO

Lenços dé seda, le-
quês japonezes, repôs-
teiros, papel para car-
tns, cartões postaes,
porta-cartões, cache-
pot, abat-jour, lanter-
nas,guarda-soesde pa-
pel, cestas de palhas
enfeites para sa Ias ! e
outros. .!>_¦¦'-••¦_., .02111.-3.ij ¦¦>¦

Previne què todos
,• ..i *_ . < ¦ A. Hi ii ,'i ii

vtosesr
tão actuálméhte"fa_en-
dò suecesso' eni Paris»
Londres, Bruxellas< e

• ''^ os artigos ex
?! !/ i.i.il.)

i *ÍfH.l'.J_'«I|l<
i'-»fi '.!> ii-iiú

ri — _\)
; 'jl.itii

otirtolái

I oln

ih ú&nuiivs i* íii
¦'i:\'i<\ i;i(.'r'J.:-n-

,> •i;iiin ;:;>'. h\4
'.'.-*!. )!l.i

:<• ri) i)ij_i*.'
Uil ' iil.-lil'.i_lÍ'ili\lHlht_

lilíliTCií'
Esperando confiadamente a visita da selecta sociedade pernambucana, a firma;

_P U «J" M s A____¦__.ií
agradece penhorada seu prestimoso concurso, pai .icipando que recebe e expõe à venda—SUPERIOR CHft DO JAPÃO.

Berlim.
fijnt* .o!)i::.rf;i| -rxmií i.-b i

oh uvliíiiío*. ,*•!'_•'! ("!_) cviií-il '¦>
wilcij.. i um i: Ihp- i*•ií;j'.fi.,._ üas

(•%i)*.rjio!!itAI
,•:!:• y r_^i,i*i,'*9vil*_!i"ii. >-frfi<iio_

¦ !) i*.l;:oi(f!jr):.*' . .nr..J. A\'M\n?h
ém dÍ7l!).'il) .;•'- zonii:. íi

Ajudante de escriptoriò
Procura-se com pratica c que dô

optimas referencias. Carta & Provin-
cia para E. G.

SEMPRE VIVA
. A melhor aguardente de canna dis-
lillada era apparelhos de barro, no
engenho Agua Comprida, do coronel
José Pereira da Costa—Victoria.

A «Sempre viva» já se acha á ven-
da em todos os trapiches, mercea-
rias, cafés e hotéis.

DEPOSITO .-Cosia & C.-Bua
d*Assumpçao n. 1,-Mcrcearia Sem-
pre Viva—Kecife.

"****' '"**
Aviso

Tendo-se concluído a descarga para
a Alfândega das mercadorias vindas
pelo vapor allemão Altair, entra-
do cm 18 de abril proximo passado,
avisamos aos interessados que só
acceitamos quaesquer reclamações,

3ue 
nos forem enviadas por escripto,

entro do prazo de tres dias, a con-
tar da data deste aviso.

Recife, 8 de maio de 1913.
Neesen & C.

Agentes .

Mercearia
Vende-se uma ua linha de Limoei-

ro n. 137,, Arraial, a tratar com Dn- M
taes, Cardoso.,& C.,, á,rua.JoSo do H,
Rego ns..1.8e 20,,*,,,,. .ii,ii-ii; •_ íbrialuas

ptr_t_t f. _.?ii-*_t: _
iJDELiEO'!-''"11»

Infallivel préscíVativo dffiWftKflls;'''I
(leposítatios''Fa_'ia"lIririãos'-'_., rüa'
JÍarqu_ de OIÍnda'_i.34-iRè!cifè.* •.¦'•;

-AtUV ¦ ) -ii!.li i ".o ' 'lr' '¦*'> ' '. »'fJ

'lliiaida-Aiiroiv 
liíõiltfHinfyàíittttí* l¦••

j As aulad!de.escripturação mercaw- ''*-|
til, arithmetica pratica e álgebra'co- ,>i:
meçiarao á 16 de maio, dicfidap pelo' ,
directòt- jjessoalnièhte é funeciotia- ¦",'
rao de 4 1/4 a 5 1/4, nos dias ségÜn'.!'
das c quintas-feiras. '" ','' *":' '.','':

"bImi >'• > ¦¦• O^irectór,.'•„;*¦;_,
, l -ioo¦¦)'' ."iy-' 'Ezèqúiel;Lopes?¦;[*}$

QUANDO OS MORTOS

Siegunda-feirai no Cinema >'»
Pathé

.

VALIOSAS OPINIÕES!!!

fS _r?Sá^cSl_- Ha 10 annos appareceu-me, por todo o

corno brande quantidade de tumores que depois sc transformaram em cha-

gas horrorosas .Tomei diversos remédios que, para o caso. me indicaram
SemSÍ|S:SS. Paulo de Araújo Lima, fiz uso do. poderoso
ElixSSurE?Xl_dàs''.e consegui.com poucos vidros a cieatnsaçfio das

enoímef feridas, acliándo-me hoje radicalmente curado.
Pode fazer da presente o uso que lhe convier.
Sou de v s. cr. e agrad.-Jos hlorencio de Oliveira Ramos
Reconheço a firma supra ser do próprio punho de Josc Florcnc.o de

Pereira.

É^âtó;^S__^^ nic ha4mrzessollrendo
dc fortes dores „a perna direita, dores estas que deram no tornozelo, e já
d«-ente defuma 

Pcura 
radical pois h^via até catão «V^j^iSSãK

dios «ue me aconselharam para tal moléstia, e sem nenhum resultado, n,
2S_- _nnuh.io do seu miraculoso depurativo Elixir de Mururé
baldas" e anfmei-mca usal-o. Apenas usei 4 vidros de tao poderoso
remedio, ficando radicalmente curado.

Pndr fazer desta minha carta o uso que lhe convier.
D^.PcreadTadm.- Sérgio José Ferreira, carteiro de 1.» classe do

COrrSSaefirmâ 
supra de Sérgio José Ferreira do que dou fé

ThereS 4 dc maio de 1912. O tabellião publico - Pohjdoro ÍI. da

Silva Monteiro.

Vargem Grande, 12 de março de 1912.
illm sr Bernardo Caldas —Maranhão. .
B' dever do grato prestar homenajem aquele que, por qualquer forma,

lhe 
HrnfSSe mlnhafflha Severa Frazão, sofrendo.ha mais de um anno,

de umt MDiEVo. craneo, esta moléstia, depois de inúmeros remédios

SsíSS fossas nazaes, por onde deitava não pequena
Duantidade de púz; a conselho do capitão José Nunes Rodrigues, comprei

1 v dro do vosso prodijioso 
'-Elixir Ile Mururé» ficando.aminha referida

fl_a completamente restabelicida, antes de acabar de tomal-o.
Rendendo a Deus graças por-lhe ter inspirado a confecção de tão ma-

ravimoso remédio, apresento a v. s. os seus parabéns e o meu eterno re-

COnEC0?reano:ue 
todos conheçam o quanto o "Elixir de Mururé' e maravi-

lhoso' e muíto dele se aproveitem, pode v. s. fazer desta o uso que lhe

Sumamente penhorado, subscrevo-me.
Dc v. s awigo att. crd. _
A roço de Fzequiel Arcanjo FrazãoA rogo ui. r/.c4u josp 

dos San[os CarDÇllhQi
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Puramente mutua! Não tem accionistas!
Serie Inicial Rs. 20:000 (C000

21 a 56 annos de idade

v "* :. Mi ?____¦'
DE V.-':^ ^,

CARLOS, ARAÚJO «S_ G.
Ruà Larga do Rosário n. 34

. .„..•., pnpnntrará o publico um completo sortimento de
¦N^nK«lSS3S. Tapetes, relógios, Vidros louças boi-

m0VeiS»_?a. metaes espelhos, material para marcenaria, dispondo de
ças, ^ «ras, metaes, espe , 

confecção de moveis,
pessoal habüitado para qu^ g v 

competidorCompra-se, vende se e^troc ^ ^ pRKSTAÇA0
PERNAMBUCO

p:e___:_p_e:____[__»í__
. :ío.ooo(üooo

55 a 80 annos de idade / ^ Segura 2 vi
Não tem exames médicos /**. /das em uma só apo-

'/vffcr/ lice.cobrando uma uni-
r^/ca jóia e somente uma

/quota por Sinistro.
Na serie inicial paga />^

SOiOGoC/CZ/Reservas de, garantias
qualquer que seja o /^(^/depositadas no Banco do

numero /\,//Recifee no Banco Auxiliar
desocios//^ /dQ 

Commerci0-

POLYTHEAMA PERNAMBUCANO
THEATRO FAMILIAR DE VARIEDADES
Sabbado, 10 de maio -HO-IVE

Cinema na claridadel O primeiro montado no Brasill -';
2 — Programmas- 2

Confronto das importantes lihns da Companhia Cinematographica Bra-
zileira com as do decano da cinematographia J. R. Stalla

1.» secção ás 7 1/2 da noite 2.» secção ás 8.4O da noite
Primeira projecção—OS SOTARES

(acrobacia moderna, natural de Pa-
,thé), 2.", 3." e 4." — A soberba íilm
da renomado fabrica Cines — NOS
MEANDROS DO CRIME. Esta im-
portante film, tendo sido passada
despercebidamente nesta capital é
entretanto uma das maiores glorias
da fabrica Cines. Suecesso! Sue-
'cesso! Suecesso!

Hoje-beslumbramento d'0 cinema ás clarasI-Hoje.
Preços—Creanças menores dc 10 annos que comprarem seus ingressos

(cm qualquer dia) das 12 ás 5 horas da tarde, 300 rs. Os demais (maiores
dessa idade) 500 rs. ,

A empreza pede a seus amáveis habitues de munirem-scde seus di-
lhe.es durante o dia. ¦ 

A EMpREZA> ;

Primeira projecção — USKUB (na-
tural de Nordisk). 2.», 3.» e <1.*> -

Siegfried. Sentimental drama
drama cm 3 grandiosas partes, lino
trabalho da serie d'oro da fabrica
Ambrosio). 5.» - SENHORITA RO
BINETTO (cômica de Ambrosio)

PRIMEIRO ANDAR

Telephone—992 ' Caixa do Correio—2.. 8

Endereço Telegraphico — Thesouro-Reoife
Código-RIBEIRO

Cinema Popular
Largo da Penha ns. 33 e 35

Hoje—programma novo
Primeira projecção—O papãodas lagoas (Illm natural de Kineto). _!,».

—Casamento cm um hotel (interessante comedia de Nordisk) 3.» e 4."—
A sombra do mal. Monumental scena dramática de enredo em-
polgante com 1000 metros de extensão, em 2 actos. Producção ds> láu-
reada fabrica ítala). 5."—Como I _orcricio casou com a criada (cômica da
ítala)

PREÇOS-Cadeiras, 01500. Geraes. (Ç300. Criangas. (E300 ,

ADUBO Íii
E' o melhor estrume para as par-

reiras, arvores fruetiferas, hortas e
jardins.

Mo tem cheiro.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS HO. ESTADO:

Pontual & Primos
Il RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 38 

*

Aluga-se
oii vende-se uma bôa casa cora bas-
tante commodo e sitio murado na
rüa do Bemfica n. 36, junto ao rio
Capibaribe; a tralar nn travessa das
Barreiras n. 1.

Humberto Machado Dias Quem não v. não crô

EmSSSíí-ta serSofconcer- O Elixir Americaio é tão pode-
neníe;í_-£"r_____T5SSta-_?S. roso medicamento contra a syphilis,
_era qüalqüercomarca do.intefior qne a quem não.conhece suas; tou-

Escriptoriò—Rua Primeiro de Mar ln
ço n. 7, li» andar.

U Ul. H UUVU1 »»»*»* ^,w-_. — ™-—

lhosas curas, difficil sc torna acre-
ditar.

It n VERMIFUGO PURGATIVO
(Salvador das creanças) puramen-
te vegetal, infallivel e inoffensivo.
— Preparado de Chrispim A. Rios

Agentes geraes:-SILVÀ GQMES & C.-Kna do S; Pedro ns.
« 42-Rio do Jane Iro.

ram uns
m

.-_-



^tim^w^r.- "WB*wy, '^^fO^lmgfObfime '..

A PROVINCIA-Sabbado, -IO de Maio de 19-13 N. -125

_>o^__________;_____.rr_._: l*___________-' _^_rc^__s_-___:_

T
_.Í_ X_ ^?3Í^

^2__SI_____-_i'__-ffi--_-«-***i

«_rcj_v__:o_K.

cura_______ __._._

(Sabão em forma liquida)
Antiseptico, Cicatrisante, Antiparasitario, Antieczematoso

fSBI^JÍmm9Ífi*BmmmÍ0mh0mmmm^

011i_rVÍEÍM-á
—Cravos. —Frieiras. —Dores.
—Vermelhidões. —Feridas. —Eezemas.
—Comichões. —"Cáspa. —Darthros.
—Irritações. —Perda do cabello.—Golpes.

Forni; i * . so commodo e assolado, serve para o HANIIO, para a BARBA e para os DENTES.

A' venda em qualquer pharmacia, barbearia e perfumarias.

Manchas.
Saídas.
Espinhas.
HugO-idadcs.

—Contusões.
—Queimaduras.
—Ervsipelas.
—Intlamrua;ões.

^___p__M_j_a-_-j-_--p---i.H^
i i4ii..«_ni___i.^Aj.i»a-.,.:_J_i-«. ;¦_«.. i .Vflft-m^ I /?*í I

Pinta 
i 'iRuTiic

^EGTMTEi1
I dH d

ó rci_i_t.acla W
MH• jBB)

^^jsasazESgs-S^^
urgen- j ngg.VBIUCA

cia de um menino para serviços I Jjf se uma
domésticos na rua do Sebo n. 19. ] termediaria

DE BEBIDAS - V
n Iratar na Agenc

no patci

nde-
i in-

do Paraizo, 2'J.

ASA—Aluga-se uma na ilha do
Bélico n. iO-B; tem agua c quin-

tal : a tratar ua rua da Concórdia
n.2l.

AIXEIRO—Precisa-se de um me-
flnino; n Iratar na rua da Impe-

i r;ilri/. n. 5, alfaiataria.

LtfRANDK 
OCCÀSIAO-0 proprie-

JJTtario da mercearia n.l21, situa
rua Vidal d. Negreiros (antigo palco
do Terço) querendo ir á Europa
Solvc vender sua racree:

rc
livre e

desembaraçada.

i
1
II
ta

OL »

^-K_SSfôS3B-_f!__8S

ilhor mm
A'venda nas principaes casas

de ferragens, drogarias e phárrnàciàs
A marca palavra Creolln.

no Brazil por WILLIAM PEARSOíS, flÂMBURGO

AIXEIRO- PrcCisa-sc de um com
flpratica de padaria e (|ue dc at-

testado de sua condueta ; a tratar na
padaria Nacional, á rua da Sanla

I Cruzn .3, Recife.

AIXEIRO—Precisa-sc de um que
tenha pratica de molhados e

líoas referencias de sua condueta,
prefere-se de 12 a 11 annos na rua
lleal da Torre n. G.

Wndigf-lO-ar-Q AMARGO DIGESTI-
*_,V(>, cura iriiiii nionicnU)'.

EIAM COM TODA A TTENt.AO-
Ná rua da Conceição n. tü, eu-

rain-sc radicalmente as seguintes mo-
lestias: rheuinatUnui articular, cere-
hi-al, goltoso, agudo c muscular, grip-
pe intcslinal Iodas f s moleslias dos
órgãos respiratórios, hydropesia.ep'-
lep .ia .gola coral), diabetes, albuiiii-
nuriu,todas as espécies de inllamma-
çoes como seiaiu : olhos, estômago,
fins. utero, urcthra, ligado, Lfaço,
por mais antigas quesejam : coages-
túes por iras rebeldes, áneniiaj.ro

PTIMA OGCASIAO- Yer.de-sç]
um pequeno negocio de fazen-1

1 das e miudezas em um arrabalde dc|
I grande futuro, á margem de linha ,
i b-rrea, próxima a esla'cidade, fazen-1
I do bons apurados livre e desemba-!
ráçado e garanle-sc a chave da casa
para informações com Manoel Colla-'.
ço & C, ruá hrga do Rosário n. C,
Recife;

htÓ DE LINHAÇA - agua raz,
VjjfeHiinll.s inglez e americano,t;n-
Us em pó o. preparadas,vtndchi ba-
rüto, ôrua Duque dc Caxias n. 72.'

B__-f___SEE _.: .:__?__\n £_> K _5_BB

O LINDA-
praia dos Milagres

COLÜMHA M.PHABETICÀ

desp.

OS (ILE SE RET1-
Jl—Evitando as

.zasdc íeHào ecer-
tos inconimódos pode,
quem desejar yciider
todo o seu mobiliário,
ou somente parto dei-
le, adquirir muito bom
prceo, na'loja n. 32 á
rua da União.

Pagamento immedia-
lo.

DVOGADO—João Carlos da Sil-
.__Vva Guimarães, á rua Quinze dc
Novembro n. 77, 2." andar, er.carre-
gà-se lambem de negócios nos mu-
nicipios do interior servidos por via-
férrea.

ulia
dar.

MAS—Precisa-ío de duas : uma
para menino c outra pura cosi
no palco do Terço n. 28, í.° an

flAIXF.IiíO —Precisa-se de um de
___1. a 18 annos. (pie lenha bastan--1 le pialiea de molhados a retalho dan-! fuadá, embriaguez, (vicio), Inflüen-zà, 

câmaras de sangue, feridas chro-
nicas, darthros, santas syphiliticas,
fistulas ri beldes, asllima mesmo He-
reditaria, ertipções cutâneas era 8

Vende-se a casa n. 8 na
com 2 janei-

las c 1 porta; 8 quarto.. 2 salas, co-
sinha e copa, eom quintal murado e
1 outro terreno no fundo com G pés
de coqueiros -té a pancada do mar,
prestando para fazer-se uma outra
cosa ; para informações ua mercea-
ria du sr. Euclides Lavor, junto á
mesma onde se acha a chave.

I Pâtelas e Xarope I

H'IJ5't»-jo*...\V\t-*. T~*'i,'i,!'-*.< ..'".' •!j\*,*v»*"P¦ '.'. 
ftF"^^tiri£^^^S_Tt__í________r___SfS___B_________________i

IV
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BL RTIGOS
^Sfcdleiros
rua

DOMÉSTICOS - Can-
c cutcláriás Unas, só na

.aqüédc Caxias n; 72. ' •

do Doas reierencias dç sua condueta;;
a tralar na Encruzilhada n, 12.

cru

LUGA-SE — o 1." andar da rua
liDuque de Caxias n. 71, para cs-
torio : a tralar na mesma.

m. MA—Precisa-sc de uma que co-*3_siti!ie c para bulròs serviços cm
casa de f.milía pequena ; rua do
Quiabo u. 5, Poço.

MA—Precisa-se de uma para co-
inhar para pequena laniilia ; a

Iratar na rua da Imperatriz n. 52.

«OMMODO E PENSÃO-Precisa-
se de alugar um quarto com ja-

nellas e pcnsào para uni rapaz soltei-
io cru casa de firnilia,seria nos bair-
ros de Sanlo Antônio ou Boa-Vista ;
quem tiver dirija-se á rua Duque rie
Caxias n. 28,1." andar.

~"ÃíiROí'.A 
COM ARRElds~-Com-

.'.pra-seuina em perfeito estado
que não precisa concerto; cartas
nesta redacçao para II. M,

^

MA — Precisa-sc (lc uma para
creança e pequenos serviços na

rua da Intendencia ni 71.

LÜGA-SE — .0 1." andar á rua
?K_Qüin~- de Novembro ti. 2">; a
ralar no caes da Regeneração n. 2;).

, 'POLICES— rederaes c estaduaes
.. Lcompram-sena Vitalicia pernam-

buc-ma á rua Barão da Vicloria ú. 1,
l.' andar. .

GÜA DECUBIA-Esta agua tem
um granife poder diurclico.laxa-

tivo e^digestivo. Applicações certas
n« cura do arlliritismo chronico, got-
ta. lithiose, billar^e principnlraente
nas moléstias dos rins, calarrhos
chronicos da- bexiga e do utero. De
grande efficacia no tralanieuto des-
sas moléstias,' ó altamente elogiada
por todas aspdssoas qiic delia (i;íe-
rum uso, quer na fonte ou utilizando
& quando importada.1 • Únicos agen-
tes r_ccbedo.es Silva Braga ü C, ruá
M'..quez de Olinda ns. 58 c 60. .,

Agya da cúria Algcím£oP-
limos resultados no artliristismo. al/-
buininuria, rheumatismo chronico,
gotla c sobre tudo nas moleslias dos
rius, Catarrhos chronicos da bexiga
e do utero. 1. de um grande poder
diurelico, laxaüvo c digestivo. Dc-
posito: Drogaria e pharmacia Con-
fiança, de Cicero D. Diniz— rua do
Cabugá n. 1G.

zia—cura-se n'uni iiiílante com
o AMARGO DIGESTIVO.

MA -
n. 88.

Precisa-se na rna Yclhn

IMAÇAO -envidraçada c forra-
. a_Ja cum balcão, vende-se. barato;

a tralar na rua Visconde de Goyanna
anliga da Cótóvellò n- 27.

LUGA-SB-a casa n. 6. no Ca!ü-
é.á (Afogados) muito própria pa

ra negocio e aluguel bem commnilo ;
trÜta-sc na rua DireilaMV. 137, venda.

«fi LUGA-SI. — um quarto e parle
ÍS«dç unia sala na rua daliiipera-
triz ; caria nesta redacçao com as
mieiacs R. .R, H l l';if

(t. .
sinliar para Pftgjuçpa lamina.

8, 2 o un-MA.-.Na üMi Direila n
ffSstãàir, precisa-, e de uma pai • "

QI;í.CM,DESI;.IA PllIXCiriA!
iiina bem a!Veg;i.e_;üm-vi-»'^

da pli.rnuiéia, livre, c ilcseniljaiaga-
da dc qualquer ônus em um ar. abai
tlc próximo.a esla cidade ; o m.tivo
c u (hino, ler i)iüm nógoeio ; quem
pn-lenrier dirija carta a esta i-ihIüc-,
cão com as inici.ics J. I'. A. ,i .

MA—Precisa-s'tí'dc uma que le-
jn&hhá praien para cuidar ile uma
creança de S inCzes qiie não sòju ve-
lha, nem mcilo moça, pre"

^.DE—dirigido pelo dr.
Pedro Caliado. Prepara
alumnos ;para admissão ás
escolas superiores; para o
commercio; para os con-
cursos annuaes do telegra-
pho: admitte alumnos pri-
manos; RJA DA AURORA
N. 19

dias, nyaroccio semopbreçfio. lym-
phatisinò, todas ai moléstias de
senlioras e crianç.n inclusive es-
pasmo, moléstias d«> coraçiio, tu-
berculosc, loucura real eapparen-
te, inorpliéa, queda (le cabello, sy-
pbilis de bulas as espécies c suas
manifestações, hèniorrltoiuas mesmo
sanguiheas e todas as inolcsti. s do
systema nervoso. >'cr para crer,
garanto-sp prompta cura.

XAROPE DE ALUO DO MAT-
rÕ E -UUCL"— E' o unico pei-

toral que cura em poucas horas as
| bronchites, asllunas, tosses, coque-
lucile, rouquidão, constipações etc,
fabricante e depositário, Pharmacia
Martins, rua Duque de Caxias n. 88,
Recile.

THESOURO DA BOCCA-Para
conservar os dentes, perfumar ç

refrescar h bocca.— Preço lfT.OO-
Cnieo deposito—Pliarmncin Martins'.
Bua Duque de Caxias n. 88, Recile.

jRECISÀ:SE—de uni creado
copciró á rua da Aurora

ENDEM-SF. —2 vaccas novas c
leiteiras e 1! novilhas dc boa raça,

sendo uma já prenqè ;a trator na :>.'
travessa do Pombal com d. Pliiloincna
dc Farias. •

P.XniiM-S!-:-•! novilhas e 7 gar-
rolas de raça t.urina.catrada do

Arraial n. f.8, Casa Amarella.
'ENDEtSE — um pequeno nego-
cio no Hippodromo; a tratar na

rua Nova dó 1'citosa n. üâ, venda ; o
motivo se dirá ao comprador.

rua da Ir

SMOKINGS E CLA-
Rodrigues,

leraínz n. a.
OASACASQUES-èspecialista

C4

2
c_

Hmu _. _ •_

i-z's'.'Z
T_ _J _r_ * *f £

0 innllnu- n-miidli)
fini-i os durtrlj»,

I i-ri!|iingéns, . ujui
ras o (jc.ünias.

"«jSyOVEIS—a saber: pianos, moi.1-
a^&lias completas oa peças avulsas,
toüets, mezas elásticas, guarda co-
inidas, cadei-as, tape.es, esteiras, sò-
crétarlas, cofres de ferro, espelhos,
louças, vidros, etc, cc, novos e usa-
dos, porém cm ben estado ; quem
tiver em grande ou jicqçená quanti-
dade c quizer vendei i>or bom preço
procure a agencia (le leilões li rua
Duque dc Caxias n. 29, que seráo
vendidos c pagos no mesmo dia.

jRECIS'A-SE— de costureiras na
linha dc [erro dc S. Fi-.iiu-i.con.

EI.E DB ÀIVAME.7. ecaibrosjá
üservidos vendem se na Iravessa

dn rua Real da Torre ni 20, (linha do
trem da Magdalena).

ÍIATH.O DE PH.ARMACIA-Pre-
eisa-sc de um ; a tratar na rua

da Concórdia 11. 106.

c _«í
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cur- ; roa
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das Trincheiras 11. ."2, 1.'

f\ LUGA-SE— uma casa em Tigipió
_f_B.h'a rua do Tdquiiry ; a tratar na
avenida Martins Júnior 11. 2, Sahcbo,

MA-Precisa-se de uma para co- j g
i,sinha do pequena familia ;-Ea-'r_<-

cruzilhada dc Belém n. 78.

AIWEN_DA-.SE; ALUGA-SE OU
LVENDF.-SF- unia iniporlanle eo-

cheira, no Fundão, jicrto da estrada
de ferro com casa de moradia e nina
grande planta dc capim dando 3!I()(C
por corle; a tralar com Manoel Gani-
pos,'em Olinda, rua dc S. Sebastião
n. 2,- venda.

TTEiNÇAO—Moveis, compra-se,
apagando-se por bons preços na

rua das Trincheiras o. 19.

..RBKARIA—Veiide-.c uma bom
af eguezada narua de S..loão 11.

2,'(; o molivo se dirá ao comprador.

I ratai

PONTO —Vende-se a mer-
da Gloria 11. 110.

iia iiieMiia.

¦BSOM
^&ceari:í á rua

_»

UREA DE CARVALHO GUIMA-
hRAES—ensina piano e violino á

rua Imperial 11. l_ti-l),

.'.QUEM DESliJAH-Aluga-stí ou
l,vende-se ò predio silo a rua üo

Capitão Lima n, 32, freguezia da
Boa-Visla; c 111 4 quartos, 2 salns.co-
sinha] independente c quintal (andar
superior) contendo no atfdãrinferior
uma armação, própria para qual-
ipier ramo de negocio; o pretendeu-
te queira apparecer na rua dc Sanlo
Amaro 11. 8.

TH. ÓM NECOCIO-Vende se livre c
i£p'_csem_a'r>açadà.j nii freguezia do
Recife, uma quitanda em bom ponto
c condições optimas pará gripei-
|iianl,e, por Acr de pqúco capital o

! aluguel da casa barato, garantindo-
! se a chave: pois o motivo 6 o dono
| acuar;.- doente c desejar passar uns
i tempos 110 mallo. Quem pretender
! sé faz um preço a Indo ou a balanço

conforme seja o .accordo; a inibi'-
| mar na mercearia do Leão, á rua das

Calçadas, fregue/.ia de S. José.

¦>q'Á-i Í)E GÒNGAS. ARY -- Muniei-
%Áfi\ò dè Iguarassú-V7 a proprie-
dade. Gongassary ,que'labiie. a me-
lhor cal preta paraconiitrueções, o
qué ó devido á superioridade de suas
pedreiras c a caldeação com agna
doce.' Satisfaz-se iio mesmo dia,com
a maior promptidãoaqualquer pé(lí-
do dc ãüü kilos êfn diante; posteis cqi
qualquer paile do bairro de Sanlo
Antônio, pelo preço de 15(T.000 cada
remesa dé cal penerada. sendo con-
(iiizidá em 10 saecos dc ã!) kilos para
facilitar a verificação do peso. ¦ Nas
mesmas eoudiçõcs forneec-se cal
branca pelo dobro (16 preço. Por
pedidos de dez mil kilos em diante
vende-se a 25 reis o kilo, postos cm
quaisquer, parles próximas ao pon-
lo de desembarque, precedendo ás
vezes, pequena demora de dias. Faz-
se contracto para grandes forneci-
mentos. Trata-se na rua general
Abreu e Lima, antiga dc Santo Ama-
ro n. 1. fabrica de mosaicos, proxi-
rna a estação da linha déCaxangà na
ma iloSoi, com Campello & C.

jf*SOSlNHEIRA— Precisa-se de uma
f^fina rua da Aurora 11. 71, paga-se
bem.

«flfOSÁIGOS—Ven. e-sé na rua :ie
ISffliSfinto Amaro 1. 1, próxima a
estaçfiòdàrua dòSoj.qualquer njiiah-
liiláde de mosaicos iíc muita consis-
Icncin e bonitos desenhos c ladrillios
em cimento próprio), para calçadas,
garanlindo-^e 11 cons.irvação por mui-
tos annos. Têm a yan|agéi_|dc não ser
frio c poder ser s.hslituidos gra-
liiilanienle. Qs pn<çps variam de
5(t00ü a 12ír.íTli,. por jiielms quadra-
dos, da.iido-se grandes vunlagen:>
nas coinprasavtiUiidas. Enconlra se
sempre grande deposito db alguns
desenhos. Vendem-se. outros artigos
em ciiueiiloceal preta especial, po--
Ia na obra a 801 eis o kilo, não sendo
iuuito distante do.dapositOj rua Go-
neral. Abreu e Liuiálaiili. . de Sanlo
Amaro 11. 1."fíilNÃã1 

.PUOTpÜRAPTllCAS
• Ve.iide-scuma ou (luas maelii-

nas pholograpliicís em pei -feito es
lado, de cosiserval-ão, com Iodos Os
seus pertences ineíusive oulros arti-
gos phologranliicos.quesc acham in- jliielos : tudo isto poi- preço tão com- '¦
líioilo que anima 'o comprador; a
tratar 110 Grande Ponto, rua Sigis-1
inundo Gonçalves'.",..

ÃUBlÓLDÜ.I.ÁkS — estampas c qua-
lia__idros côh'fücciò'nando-se áo gos-
Io do freguez, tudo1 a preços reduzi-
dos cncontrii-serm .na do Queimado
n.72.

pHECISr¦"- (menina

mOM Js'EGOGIO - Vende-.e um
aJ^motor do fabricante uTTO, em
perfeito eslado, de força dc 8 cavallos
com dynarnò de 10 arapéres; a tratar
no Cai. Cliic, a qualquer hora.' /

ALUGA-SE-rua Nova n,
tar na loja.

uma sala á
58 ; a Ira-

LCOOLATO DE CA111CA ME-
^LISSA—de" formulado pharma-

ceutico Francisco Dias da Gosla, po-
deroso remédio contra todas as 1110-
lestias do estômago, vende-se em to-
das as pharmacias. Deposito na
pharmacia Martins, rua Duque Ca-
xias n. 88.

LUCUEL DE CASA -- Aluga-se
,\im chalet natravessa no Feito-

ta n. 101, com 4 quartos, 2 salas, co-
sinha c terraço ; a tratar na Inten-
dencia com o eseripturario .loaquim
Pontes (secçSo da contadoria).

AIA PARA CÒSINHAR-em casa
l,dc poucas pessoas ; a tratar no

Entroncamento n. 1.

TTENCAO-Casa em boas con-
adições,' depositode seccos e car-

voaria vende-se ou.acceita-se sócio,
com capital de 4 a 5 contos de reis,
garante-se bom resultado nos lucros;
entender-se á rua Marcilio Dias an-
tiga níà Direita n. 58, o ron. scex-
plicará pessoalmente.

OA OCCASIAO - Vende se unia
mercearia cin uma das |>rihei,-

paes ruas de futurnsa freguezia des-
ta capilal, casa de esquina, lem agua
c gaz cneanado está livre de qualquer
dcoilo ; garanleni-se as chaves para
informações na pateo do Terço n. 80.

n-SE —
dc 10

nos, píira arruma'
nino. Rua da

de uma
a 15 an-

•fioe m.
Sokidade, 17.

ENDE-SE — um bom si.lio com
boa casa de moradia, tendo o

sitio 180 pés dc coqueiros dando
frueto e 90 pés ainda para darem fru
cio, com mangueiras,_0 pés de cajuci-
ros, laranjeiras, rornarizeiras, sapoti-
zeiros, goiabeiras e bananeiras; um
grande 

'parreiral, 
1 oplima cocheira

para vaccas, 1 grande baixa de capim
de planta, 1 viveiro, sito á estradados
Remédios n. II, distando do bond de
Afogados. 10 minutos c da estação do
trem de Caruaru lOiniiuilo.svcndeni-
se lambem juntamente com o silio
11 cabeças dc gado tourino sendo 4
vaccas o 10 garrolas ; a tratar no
mesmo sitio com o dono ou na rua
Duque de Caxias n. 83, 1." andar, es-
criptorio,

ccbiápo dc Olinda; consultório rua
Pripicirn de. Marcn n 23. das 8 nn
mai ha ás 5 da tarde; domingos, dias
santos e leriatiu- úá_ ft as á, uoVittu
ao material que traz da Europa, do
sua vlnóera dc estudo ; os nrecos sio
ao alcance dc todos. Trabalhos cs
mais modernos e garantidos, todos
pelo systema americano. Tratamen-
to exclusivamente sem dôr. Colloca
dentes sem chapas, perfeita imitscS"
dos naturaes, Bridg-Worcl', pivô.
aperfeiçoado, coroa de ouro. moco»,
incrustaeôcs, ponles, dentadura du-
pia, dila'dc vulcanite. ouro,, alumi-
nio, eelluloide c todo o recurso para
emhcllezar uma bocca por mais es-
tragada que esteja.

¦. m

'ENDE-SE — uma armação de
amarello, Ioda envidraçada pres-

tando-se psra quálqcer negocio : a
tralar com João Petpieuo, no An uda
—Mercearia Independência.

dos Presépios
ooDrCOMSTANTIN PAUL

0FF1CIAI. OA I.UfilÃO DE HONItA

MEMOnO D» ACJOEHI» OE MO.ICIN»

Prares-or Aggreaado fla Faculüafle de Huilclna
MEDICO DOS HOSFIITAES CE PAR!7.

JlíodaJ-a de Ouro - Pariz IS. 3
o _ «*--a_ ^-^tn^ 

"

HEG1SA-SE-
nheira, para

ximo da cidade
d'Uclfoa ri.1 17. •

de uma boa cosi-
lim engenho pro-
a tralar em PoiiU

¦jSfeRECISA.SE — dc um i ama para
ff^cosirilia o outra pára andar com
meninos.} a tratar na rua da Cou-
eordia ri-, 101.

V^M.HINIIA.cola, gomnia laeca.fer-
EJÜ rainenlas lina-.esinerando-se por
ter o qpe ha de melhor » loja dc fer-
r.gens na rua Duque dc Caxias, 72

fftlANO— Aluga-se. e concei Ia-se a""''tratar ria rua da Imperatriz n
.li. relojoaria Wnllcr, ou na rua Es
licita do Rosário ri, 12.

^^-____!___!_
Adoptado pelos Hospitaes de Pariz

£»/úr íl Sfdllí-ai « itrlitSü conlrafc-çõ.s

IHjltioiiUroí u Pil»-i«! mim di D'ttHI_niK PICl

ÒSINHElHP—Precisa-se de um
ainlbrinaçôcs no hotel Carioca.

CANOA—Prccisa-sc 
com-

pirar um., çuiiôa dç 10
a 15 toneladas; Lraíar cora
Pinlo Lapa & ("., caes da
Goíiipanhia Pernambucana
r_i'22'.

OMBAS— encanamentos, tornei-
ras c cimento! encontram-se no

deposito na Caxias, 72.

BOM 
NEG.OCIO- Vcnòe.-sc a ini-

portante propriedade, denomina-
da Silio Créeré, no municipio de Gra-
vatá, distante 1-kilometro aquém da
estação de Russinha, conleudo uma
casa dc taipa cm boas condições, 2
açudes, oplimos Ici/rcnos para agri-
cultura e boas mattas,'tcndo madeiras
para 1Ü mil saccas dc carvão ; a Ira-
lar com a'propriclaria, viuva dc.losc
Manoel de Mello enr S. João dos
Pombos.

CAIXEIRO—Prccisa-sc 
de um que

dê boas informações de sua con-
du «ta á rua do Amorim ni. 38, bole-
quim (Recife),

OMPBAM-SE - 2 .cachorrinhos
Dogiíe, novos. Paga-se beiu, na

rua Direita n. 46.

dc
AMA 

— Precisa-se
cosinhar para 2 pessoas

uma para
na rua

Velha n. 137.

AMA-rPrccjsá-se 
dc uma boa co-,

sinheira a «ia da Amizade-n. 23
na Capunga. Paga-se bem.

AMA—Precisa-s 
. de uma para'co-

sinhar ; a tratar na rua Duque
dc Caxias n. 107, loja do Lavrador.

OMMOPQ—Quem-jtiveruma sala
gem casa térrea ou 1." andar, nn

centro da cidade e queira alugar para
externato, duija-sc á rua da Aurora
d. 17, 2." andar.

oíicas, allivio immediato com o
AMAHGO DIGESTIVO,

ASA EM JABOATÃO — Vende-se
_ uma nesta cidade, reeeniemcntc

construída, de pedra c cal ; a Iratar
com o major ChristovSo Wanderlèy,
Agencia intermediária, palco do Pa-
raizo n.29, 1." andar,

MATA-!_VrG.'.-(Hat-Calce)-15is-coutos especiaes e garantidos
para exterminar cori-plctáuierile cs
ratos sem deixar cheiro desagrada-
vel o anli-hygienieo, ficando elles in-
teirainent. seccos pela acção prodi-
giosa de tão ulílissimo preparado.
Preço de. cada caixinha 2COO0. Ao
alcance dc Iodos. Únicos deposita-
rios : Silva Braga & C.-58, rua Mar-
quez dé Olinda, 58 n GO.

tajHrOTÒR— Vcndc-sc um de força
_W__i'le 30 cavallos, de gaz pobre e'
fabricaolc nacional, completamente
riovo^saliidb da alfândega ha poucos
dias, completo, com tanques, enca-
narnentòs, gàzozènio clc, ainda eslá
encaixotado, vcndc-se pelo custo ;
assim como ura moinho para pulve-
rizar assucar, podendo pulverisar ãO
sacco.. por dia ; a Iratar na rua do
Bonr Jesus n. 17, ... andar.

WjUl-.CISA-S]':— de uma atua paro
li; cosinhar ; a tralar ua rua da Pe-
nha n. 23, 1> andar.

UAllTO -Precisa-se alugar dois
(SPqua.lç- ou uma sala para, 2 ra-

pa/es sérios, uas immediações da ei
dádé ; carta.a esta redação a L. " '

ton.
Mil

n.

IMEffOVElS — Compra-se qualquer
jKfiiquantidáde, pagándo-se v.iuta-
íçaiftente, á rua Estreita dó hosario

7, junto A egreja.
"EWWfACELLA EllaHa,Casá anliga

_AIXÉÍRÕ DE PADARIA-Preci-
flsa-se dc um com pratica no Ca-
nho Novo n. 59, padaria Seixas.

ECO t- Todos os cavalheiros de
fino trato preferem usar os bor-

zeguins-sapatòes "Deco", por serem
bastante conforiaveis c dc muita du-
rabilidade. Em calçado americano
nâo ha superior 4 marca Deco, co-
nhecido e acceito na Europa como o
melhor do mundo, apezar de ser bas-
tante módico o seu custo. Unico
importador nesta praça. A. G. Frei-
tas.' 92, rua Duque de Caxias.

yspepsias só tem quem não usa
o AMARGO DIGESTIVO.

ASA — Precisa-se comprar uma,
na freguezia de. Santo Antônio,

que Oslcja cm condiçõesliygicnicas ;
a tratar na rua da Praia n. 17.

ARTEIRA DUPLA - Vcndc-se
_.uraa com 4 assentos em perfeilo

estado; a tratar ua.rua Duque de Ca-
xias n. 72. loja,

iarrhéas- o AMARGO DIGESTI-
VO—cura n'unia hora.

ENXADAS-aramc 
farpado, telhas

¦le zinco, pás, picaretas c ma-
chados, tem sempre cm^deposito na
rua Duque dc Caxias n.-72.

L BARRIGUDA-
ií,i,\.ü:.u «uiig- e especialista nes-

tes artigos c que melhores pddo of-
férecer ao ireguez, nao so na quaii-
dadd das mercadorias, como na mo-
dicidáde dos preços, pois que rece-
bc diariamente. Os fardos são aber-
tos na presença dos freguezes. Rua
da Praia" n. 17, telephone n. 335.

ia B!_ííüü.-togí-j
['oiiorrliéa

ltíi2a__rrA_A_*iiH
ilobsliü! da BFíHflfl

o dos RINS
3., tJ. PhiliFf.-_e-_i-ird

P AftlS
Em todas ts prlnclpm
Phirnwlil o Orogirtn

ISHBBB-HBBH-BSBII

THESOURO 
DOS DENTES - Re-

conhecido eomo o melhor den-
lilricio para a conservação dos den-
tes c aceio dà bocca ; preço l(j'.fiüO, á
venda nu pharmacia Barlliolomcu
n. ü.

w 9l<.N'nE-SE—unia quitanda cm üm
t# ponlo magnilico, tendo grande

commodo para qualquer negocio.as
sim como lambem para. familia,[livre
tlc todos os impostos e.eom os requi-
silos da hygione ; ver c Iratar na rua
lio Forle n. 21.

IWyÊNDE-SE— livre c desenibara-
Wçada uma casa de laipa na rua

Real dá Torre com .'1 quartos, 2 sa-
Ias, corredor, .cosinha, forno, In-
nheiro, de azulejo, quarto fora da la-
Irina, quintal grande e cercado : a
Iratar na rua dr. José Marianno n. 2,
ollieina de mármore, antigo caes do
Capibaribe.

ENDÊ-SE—por 800..000 unia bòa
loja de barbeiro, muito afregue-

zada, a casa lem coininodos parafa-
milia, agua encanada e aluguel 25(1
o molivo da venda se dirá ao com-
prador, lambem precisa-se de um
ollicial ; a Iratarpa linha de Limpei-
ro u. 18, Sanlo Amaro. ^__

W.W.DR.I-S — para autos, vidraças,
W Tantasia, alto relevo, 0 espelhos,

vendem muitissimo em conta, Alfon-
so de Albuquerque & C, na rua Du-
(jue de Caxias n. 72.

ENDE-SE — o engenho Floresta
situado na comarca dc Jábòataò

distando 11/2 légua da estação dc
Morenos, com safra futura c todos os
animaes ou àrrenda-sc conforma o
ajuste ; o prctendciile poderá enten-
der-se cora o proprietário no referido
ngenh o. E negocio de grande van-
tage.em para'o comprador.

VAROPE DEPURATIVO
ÍANTI-SYPI-IILITICO E
"•PLANTAS SUDORiH-

a niarcaraj^v!*']
dt Iniirlcn W,<^y
ao lado. ^^-—^

:

marca ileüT^DÉPOSÉ)^]
fabncaí.X^gj^.^

Depistto jiíàí: p. nvusnii.ts,46. tirai' Hinttj [1S12- B nas principaes CASAS.

_.ji_j_>iiiiii-ii_i<ii-iii- ii-Mi.t» I iití|ii.i . __-^

FÚNEBRES
Capitão V

imJABLETAS REGULADORAS -do
JÃ, dr. Bàptista de Carvalho, cura

dyspepsià e' prisão de ventre. Depo-
silo : Pharmacia Boa-Vista, á praça'1
Maciel Pinheiro n. 18, vende-se cm
todas as pharmacias.

oleslias do .estômago—curam-
se com o AMARGO DIGESTIVO.

auscas—evitam-se com o AMAR-
GO DIGESTIVO.

OS AFFLICTOS -Linha do Ar-
raiai,vcndem-sc2 casas por dois

contos dc reis ; para ver e tratar na
rua Vidal de Negreiros n. 1S6.

NGOMMADEÜ.A—Precisa-se de
ama para casa dc penuena fami-

lia; a Iratar na íua do Livramento
n. 37.

mpachamcnlos :
Gü DIGESTIVO.

cura o AMAR-

NGOMMADEIRAS-Prccisam-se
de bem habilitadas ; na fabrica

,üeCamisas uoMontfiro.

li F n i v r i

Ovos de gallinhas
EXTRANGEIRAS-Ven-

dem-se das seguintes raças:
Golder Wyandotte Mace,
Shanghi amarella, Lighi,
Brahmas americanas, Lan-
gshan pretas inglezas, Ply-
mouth, rok pedrez, Partri-
dge cochins, Wyandotte
brancas, Sultan de- cores,
Orpingtons pretas inglezas.
Attenção: vendem-se tam-
bem alguns ternos das mes-
mas raças : ovos ou galli-
nhas de minha bella colle-
cção sãb unicamente ven-
didas ertt minha casa. Ver e
raKf todos os dias com d.
Joanna Luiza á rua das Per-
nambucnnas n. 14, Capun-

¦

nriÒNIGO JUA" MÜTAMBA-Exeel-
ü, lente preservativo contra a que-

da do cabello. Delicadamente per-
fumado. A macia ò rejuveiiecc o ca-
bello, dissipa as .aspas. Unicode-
posilo — 1'liarniacia Martins, rua
Duque dc Cavias n. 88.

BWIRÀNSACÇÓÈS FACElS-Dá-se di-
Ji nheiro a juros sobre .hypotheeas,

(IcscVinlam-sc leitias, coinpram-sc
cautellas do Monte de Soccorro e jóias
com pedras preciosas, acções dc com-
praslazeni-setran acçôessobretitulos
c apólices de seguros ; encarrega-se
•le alugueis de prédios, rnçàrr>fla-se
dc negócios concernentes ao lòro e
(tapeis perante as repartições esta-
duiies, federaes e muniçipaes, con-
tractos e. (listrados commereiaes,
trata-se dc papeis de casanicnlo civil
cVreligioso, cscrjplas avulsas c mui-
los outros negócios nâo sò na capi-
tal como no interior ; a tralar na rua
das Laranjeiras n. 21, cora Achilles
Ribeiro.

MA FAMILIA—conhecida c r.s-
peita vel offcrece-se |>ara forne-

cer comidas em sua residência á rni
do Rangel n. -11,1.° andar, a familias,
empregados no commercio etc; tara-,
bem fornece a caos particularcs.on-
de mandará levar. Preços módicos.

CAS—segundo a formulado
dr. Dornellqs. Espcàalida-

fde da üharmacia Martins.
E o mais enérgico readí-
uo de todas as moléstias
de origem sijphilüica. Cara
radical dos rliciimalismos
agudos ou chronicos, can-
cros, sarnas, parahjsiaS) f&
ridas recentes ou chronicas,
mLncJiás na pelle elc.,clc.,'Unico deposito da verdadei-
ra. Pharmacia Martins á
rua Duque de Caxias n. SS
—Recife. r 

cilro Bnr. elo d . üus-
nino

Primeiro tmnivcrsnrio
l A viuva, filhas, gearo, netos, ir-"imaos, 

cunhados e sobrinhos do
I finíido capilno PEDRO BARRE-

TO DE GUSMÃO, ainda sentidos pelo
seu desapparecimento, mandam re-
•ar mjssàs por su'alma na matriz da
Roa-Visla, ás 81'2, do diii 12, 1." an-
niversario de seu fallecimento, para
esse. aclo convidam os seus parentes
e amigos e. os do finado,.declarando- i
se reconhecidos nos que se dignarem
de assistil-i).
asxs^s,z^ssst^s^H'Si^MMSmWa

Fsymclseò l^ercirit Paclicco
Selimo dia

l Antônio Pacheco da Motta.Jo?.~|Ma'lins 
da Motla, Beatriz de Jc-

I sus Santos. Maria do Carmo Silva,
Anlonio .los. Farias, Thomé Oçlàvia-
no da Silva c Marianno Francisco
Sanlos', esboso, filhos,genros c irmão
dc FRANCISCA PEREIRA PACHECO
convidam aos parentes c amigos pa-
ra assistirem a missa de 7." dia que
por sif alma mandam celebrar na egre-
ja da Soledade, segunda-feira, ás 8
horas. A todos que comparecerem
cònfessam-sc agradecidos^
BB3S______------_ifflS__H_R-_--S-BM

Silvio Aliinoiidii
Trigesimo dia

Na capelia da Villa Nalan será' i, ás 9 horas do
ente, em sulfragio

da alma do finado SILVIO ALE.MON-
DA. A familia do inesquecível ex-
liado convida a todos os amigos c
conhecidos para assistirem aquelle
acto de religião penhorando desde
já sua gratidão.

0

tNa 

capella da
celebrada missa
dia 1. do corren

'ENDAS A' PRESTAÇÕES SE
MANAES—Fazendas, miudezas e

perfumarias, palco do Terço n. 3

ENDE-SE— uma taverna bem
afreguezada,.fazendo bons apu-

rodos em bom ponto na freguezia de
Santo Antônio ; a tratar na rua da
Praia n. 64; o motivo se dirá ao com-
prador.

j-ENDEM-SE— 2 chalets : ura de
pedra c cal e outro de taipa em

terrenos próprios com grandes com-
modos para familia, o primeir" tem
200 palmos de frente e 500 de Tundo
e o .segundo', 80 de frente e 3C0 de
fundo; a tratar noArruda na rna da
Regeneração com o capitão Alfonso
Kunha ou na rua Duque de Caxias n.
•11, 1." andar, escriptorio. i
"..-.-•'•' \ 

¦ - ' ¦'- :

%

9 P
Èkt&iJJ-^^Zr-i _lS__r____r_y_

s
ff.

flD

fallei m ir
Cassiano Barbosa, cirurgião oe»

tista, clinico antigo dcí s. exc. o ar-

_-_.w?___L.?S _£.___!; ,
Anlonio Carlos ile Souza Lobo

Quarto anniversario

tTheonilla 

Lobo c sua familia
convidam aos seus parcnles e arai-
gos para assistirem á missa que

pelo eterno repouso de seu querido
chefe ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA
LOBO, mandam celebrar na matriz
de Belém pelas 8 ohras, do dia 10 do
corrente mez. Desde já agradecem
aos que comparecerem a esse aclo de
religião.  
t^s<^\*MWiM&pii!)S8!giW^&8Bmi
Mariu Dniniiiiiii Rodrigues Cam-

pello
Sei/mo dia

t 

Maria do Monte Rodrigues Cam-
pcllo, Anna Margarida doAmaral
Campello, Benlo Britto c farai.Ua

agradecem sinceramente aos amigos
c parentes que se dignaram acompa-
nhar o enterro de sua inesquecível
irmã, cunhada c mima MARIA DA-
MIANA RODRIGUES CAMPELLO e
de novo a todos convidam para as-
sistirem ás missas de 7.» dia que por
sua alma mandam celebrar nas ma-
trizes da Boa-Vista desta cidade as
8 1/2 e na de Jaboatão ás 8 horas do
dia 12 do corrente, por cujo acto de
religião se confe. sam eternamente
agradecidos.
MT-ra__TWT_ IIWIIlilMM-ilHill M_T_n_fT__T

Maria de Azevedo l<onscca
Sclimo dia . I

João Elias da Fonseca e seus
filhos, _uitonio Joaquim dc Azcve-
do e Joanna Soares de Azevedo e

sc"us filhos, convidam aos seus paren-
tes e amigos para assistirem á missa
dc 7." dia que se realisará no sabba-
do, 10 do corrente, por alma de d.
MARIA AZEVEDO FONSECA na raa-
triz dc Belém, ás 7 12, hypofchcean-
do desde já o^ seus agradecimentos

f '
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FOLHETIM (91)

Jules Claretie

NOR
(Traiiucçâo d*A Pnoviscu)I

SEGUNlUPAItTE* fi
, Seria feliz,, muito feliz, aquella
.nmponezá (|Uc so chamava, como
cila,Suzana eque nada aspirava para
lá das realidades tia vida: ojcasaliicn-
to, o trabalho, n maternidade, a ida-
de avançando, a velhice precoce,çà**
mo que adiantada pela aspcre/.a do
lialialho... K cia, st* ávida pudesse
recomeçar, o destina <tue Noris teria
csrolliido-o dcSti/.aua Leslrade,ca-
sada çom o honjcin a quem amava e
I!

KiTfilo IIv<iino Dias dos Sai-los'' 
riiho

tScrgio 

llygino Dias dos Santos
è familia convidam aos parentes
c amigos para assistirem ás mis-

sas i|iic mandam celebrar ásl) 1 2 c
Hi horas dò dia 12 do corrente nn
matriz da Escada c rio oratório pri-
vado do engenho Refresco por alma
do seu lilho SEIÚUO I1YGIN0 DIAS
DOS SANTOS 1*11-1 IO.
E?j__a___i-_i___-""'*^^
Francisco <-oii(_iilves dl Cosia

Lima
Trigesimo din

t.losé 

da Veiga c Seixas c faínilih
(ausentes), Luiz da Veiga e Sei-
xas, ainda penalisados com o .al.

lecimento do seu inesquecível amigo
FllANClS-O ('.ONCALVI*:s DA COS
LA LIMA, convida'ni aos parentes c
amigos do exlincli. para assislirem
ás missas (|iic por sirahna inaiidaiu
celebrar na Ordem terceira do Car-
mo, ás 81/2 do dia 111 do corrente, 30.?
dia do seu passamento. Antecipam
scusngradccinientos a Iodos (|iic com-
parecerem a esse acto de piedade
christã.wamaammaBBBasÊÊ/iammam
TeiKMite-coroiicl Htinóél S, do

I.urros Falcão
_...*> dia

»i_ Maria C. Pernambuco Falcão,
| Alcides José de HarrosFalcflb, Ma-
| noel S. de Barros Falcão Filho e

sua mulher, Anlonio Geraldo do lio-
go Barroca, sua mulher e ülhos, Ma-
ria Eugenia Falcão de Alves c seus II-
lhos, Scraphim Soares Beltrão, sua
mulher e llllios, dl'. Anlonio José de
Almeida Pernambuco e sua mulher,
Gertrudes de Barros Scrrâo, Olindi-
na Pernambuco Franco de Sá e suas
lilhas, convidam aos seus parentes c
amigos para assistirem ás missas «üe
mandam rezar ua matriz da Boa-Vis-
la, ás 8 horas, do dia 10 do concilie,
por ahp,a,do sen idolatrado esporo,
pae,: sdgró,' a\ò, .irmão, cunhado c
lio MANOEL.S. .DL BAIIBOS FAL-
CAQ.': desde já conressam-se. agra-
dcciH'ds! poi' esiic aclo de religião e
caridade. ¦

l*'i*;incisco Gonçalves da <_os(*i
• ¦¦* ,?. ii ,'.:l."nni in
oi. . .•,*.7W./..*>'.m> din ,.í..v

__....CarlosüíUiçaJ-ves.ila Cosia Maia
5 sua familia convidam aos seus
parcnles e amigos para assisti-

riu} ás liiissas que mandam celebrar
por alma de seu inesquecivel lilho.
FliANCISCO GONÇALVES DA COS-
TA LIMA, na matriz do S. Pedro .de
Olinda, ás 7 1/2 c na Ordem Tercei-
ra do Carmo, *.s<S.l2, do dia 10 do
corrente. Antecipam seus agrade-
cimento, a Iodos que comparecerem
a esse acíõ de piedade ohrisln.
LTTt-7r**»*W^',r**'»g,J^

ráitf»
K%

1 tcprcux, u_;.c como tantasoutrasníu-^va-se como amigo, numa casa ami-
lhercs, invejadas! - g;1* Aquella espécie de aviso em car-

A lebre, aliás, a"tomava, naquellas. ta, que era como um pedido de con-
scismas sem desenlace, lugubrcsi lerencia, dava a sua visita, dessa
eomo o irreparável; e senlindo suas! vez, uma solcnnidaac perturbadora,
têmporas baterem, stibio psra o ga-1 Noris não leve mesmo a lorça de
binete de toilette, querendo passar I descer, ao pequeno salão, onde ha
um pouco de agua na fronte, que pouco recebera a sra. de.MOMÔprcux.
queimava, c lá, entre as escovas de | Esperou n'aqiielle gabinete de janei-
cabos de marlipi, com grandes mo- j Ias abertas, por onde o vento de lo-,
nograramas, ao lado da bacia de pra-1 ra entrava, nuslurando-se aos per
ta onde a agua límpida se op.lisava lumes
de perfumes uct.vos, sc sentou, toda

alraz de Silviua. deixava ver, pela I dys a chamava assim, aquelle nome
sua pallidez c um certo aspecto de du sua iníaiie.a bonesla, lhe parecia
resolução, qu_ elle lambem vinha ' boje melhor. Ella revia, soo seu veo
jogar lim í partida suprema. Parecia j branco, Suiana Leslrade ajoelhada
muito coinmovido, abotoado em seu | c coroada

pensativa. 1*. permanecia agora, meio
estendida n'umà espreguicadeira,
pensando, do fundo de seu luxo, n'a-
(piella bôa vida de uii/.eria da pobre
moça de Suresnes

E emquanto esperava, o órgão de
Suresnes cantava ainda aos seus ou-
vidos c lhe parecia que unia voz in-
dislincta, a voz daoutra Suzana, inur-
murava, muito baixo:—Tenho uni
promcttido! Tenho um noivo!.-., çji

Estava alli, naquelle gabinete, mo-1 que u Marcha do sonlm de uma titula i
bilinUó como um salão, Imudoir de , i/e verão, «le Mendclssobn, saudava ,

I ao longe a entrada dos noivos na
I egreja.

Depois Noris ouvia,'sobre o tape-
te da escada c do corredor, os pas-
sos de l.aymond de Ferdys que se
ipproxiraaváni. c cada ura d'aqucllcs

perfumes femininos, ipiundu a caiu-
pdinba do palácio, vibrada exterior-
mente, a fez eslrenicccr. Eslava cer-
ta de que quem locava, era Itayniun-
do, e experimentava tinia emoção ro-
ceiosa, com» se, na meia libra que
ia segu.r-S", loila a sua vida, todo o
seu futuro, fosse ser jogado.

De ordinário, quando Ferdys a vi-
sihiva. não lhe escrevia. Apresenta-

KW-'.*-.i. AU.-_t_.'- IM

passos lhe dava uma angustia.
Ella envolveu l.ayiuundo num

olhar cheio de anciedade, que inter-
rogava. FcrdVs, quando sc mostrou.

redingote prelo, c, quando Noris,
meio levantada na cadeira, lhe cs-
tendeu a mão, machinalnicnte, antes
de a tomai', elle poz seu cbapco no
mármore do toucador, cujo subtil
perfume de cravo lhe subio á fronte.

Ello avançou então p:i. a Noris, li-
cou cm pé deante d'ella c, conser-
vaudo apertada na sua aquella máo
que sabia, muito branca, da manga
(le setim prelo, disse, quasi brusca-
mente, mas h.um lom penetrado, cm
que vibrava toda a sua honesta al-
ua apaixonada :
I — Venho vel-a talvez pela ultima
vez, Suzana. O que vou dizer-lhe,
porem, c sagrado como um juran.cn*.
to. Ama-me, não é, Suzana*?

Com Ioda a minha alma, disse
Noris. Ella lenlou sorrir :

Mas, como está solciinc li,ojc,
meu caro Iiavintimlo!

Sim,queria sorrir, e aquelle nome,
aquelle caro nome de .Suzana.que a
fazia sempre estremecer quando Fer

Agente Paiva
Ajjtíiicia—ú ruá tia Inipemtriz n. -1)

______
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de rosas.
Agora, Noris lambem não sorria

I mais e sentia ipic sc tornava toda
i fria, atemorisada, quando Itayniun-' 

do de Ferdys. muito resoluto, con-
! Fumava :

— Se me ama, amo-a lambem.
! Amo-a como ninguém ama. Vivi com
i a sua Lembrança durante ciuco nn-

nos. Vivo, ha dez mezes, ao seu la-
do, do seu encanto c do seu hálito.
O que a sra. c, o que foi-ignoro;
quero csquecelo. Não vivo senão
pela senhora, com a sra., para a sra.
Tenho rcllcctldo muito, muito, pesei
tudo quanto faz minha actual reso-
lução: amo-a bastante para d'isto
nunca me. arrepender, para ser fc-
liz por isto sempre... toda minha
vida... c lhe pergunto, Suzana-é
verdadeiro como a verdade o que
digo—e lhe pergunto se me ama o
suíliclente para ser minha mulher V
Por mim, não terei outra alegria,
não lenho outra ambição c outro de-
sejo que, a desposa'* ¦

__§!____

DOMINGO, 1 DO CORREPü
AO MEIO DIA

RUA ROSÁRIO DA BOA-VISTA N. 43

Agente Rosa
Escripiorio- à rna Marque:

da n. 53
de Olin-

Uma esplendida e nova mobilia austríaca cm còr de. nogueira, com f. izos
dourades c 19 peças, lino espelho oval, vidro biseauté, grande espelho
quadrado, lindos quadros, moderno toilet meio americano, esplendi-
dos giianla-vcstidos, còh.õrlavel cama de ferro para casal, especiaes
lavatorios com mármore, sólidas coinmodas, --esplendido gunrda-loii-
ças com suspensão c mármore, soli(|a mesa elástica oval, comi taboas,
especial aparador com chapa c prateleiras de mármore, importante
secretária de jacarandá, 1 especial mesa com estante envidraçada, jar-
ros, rico coiitro de metal, pórcélânasj vidros, mclacs, 2 casaes de galli-
nhas (iAI'.M/.K'S, uma ihsiállaçflo completa para luz a gazolina.ctc, ele.

NA SALA Dl*: VISITAS—Um esplendida c nova mobilia auslriaca em
còr de nogueira, com líizos dourados e 11) peças, 1 lino espelho oval, vi-
dro biseauté. 1 lindos e Unos quadros de paizagens, 1 grande espelho qua-
drado, vidro biscaütó. 1 grupo torneado com ."> peças, 1 delicada jardineira
com mármore, 1 junino de crochet para a mesma, 1 porla-bibclols, 2 qua-
dros menores, o pratos japoiiezcs.pava parede, 2 Unas escarradeiras, 1 car-
neira branca, li Unos jarros, 2 dunl.ciques com espelho', 1 lanças au.lria-
cas para corlinados, i coiiversadcira auslriaca, 4 etageres de xarfiu, 12 li-
nos biscuits, 2, tapetes para poria, 1 rolo de esteira para forro c diversos
enfeites.

NA ..NTilADA-Unia mobilia loincada, com !)peças, 1 iniportanlemesa
com estante envidraçada, 1 espelho oval, I lindos quadros, 1'saneia, 1 ca-
vallele com pedra pára pinlura, ü cadeiras de junco, 1 quadro Avenida, 2
escarradeiras e 1 lâmpada a álcool.

NOS OUAÍITOS— l.'m moderno toilet meio americano, vidro biseaulé,
iiu[)i;rlí.ate guarda-vestidos de vinbalico com 2 gavelões, 1 confortável

cama fl. ferro ingleza, para casal, 1 especial lavatorio com chapa de mar-
more, i: lina guárniçáo, 1 cspelb.o quadro, 1 solida meia commoda de ama-

>í*ello, 1 paina*4'rancc/.a para.casal, 1 solido guarda-veslidoí. 1 "ioliilu com-
imOiln, 1 _s|j.ccial lavatorio com cliapa de mármore, 1 guarnição, 1 berço
de junco, 2 camas para creança, 1 cama de 1'en'o [)ara solteiro, 1 especial
mala enveruisada, 1 .grande cabide de parede, i- quadro sacro, diversos
enfeites para toilet c 1 pòrta-toaíhas.

NA ..ALA Dl. JANTAH—Uni esplendido guarda-louças com suspensão
0 mariuori", 1 solida mesa eiastrcaoval, com 1 taboas, I superior aparador
com cliapa e prateleiras de mármore, 1 importante secretária de jacaran-
dá, 12 cadeiras di. junco, 1 sofá de junco, 2 quadros de fruetas, 1 mesa com
pedra para filtro. 1 liltrocom torneira, 2 quadros com moldura dourada,

pi atos do parede, 1 cadeira de. junco com balanço, 2 relógios dè parede,
oplinios reguladores, 1 cadeira mesa para creança, 2 cadeiras de junco com
braço, I rico centro de electro-plate, 1 serviço de electro-plale para chá,
2 linos centros de mesa, copos, cálices, copos com pé, talheres, colheres,
haudeijas, 1 apparelho para almoço, conchas para sorvete, copos para cer-
veja, bules, ciiicaras para chá e café, pralos fundos c razos, ditos para fru-
clãs, 1 galliclciro, 1 poi ta-conservas, 1 licorciro, chicaras de porcelanas,
pralos avulsos, copos de cores e 1 qúartinheira,

NA SALETA E COSINHA-Uma mesa coin *1 pés torneados, ü cadeiras
de junco, 1 espreguicadeira, 1 velocípede para creança, 2 camas de lona
para solteiro, 1 sorvelcira americana, (i cadeiras torneadas, 1 escada de
ferro, 1 rolo de esteira, 2 casaes de gallinhas ("ARNI/.E'S, 2 cadeiras com
braço, 2 cadeiras de jacarandá, 1 grande iristalláçQó completa para LUZ A
OAZÓLINA, e muitos oulros moveis e mais objeclos do uso de uma fami-
ha, quo estarão presentes no aclo do leilão.

deiras, 2'etageres de phanlasia, 1 espelho quadrado, vidro biseaulé, 2 al-
mofadoes, 8 quadros, 2 pralos com pintura. I lino poria*cartões, etc.^

Mo corredor
Um pórtá.chap-os de bambu com espelho c 6 cadeiras au.triacascõr

de nogueira.
Ma alcova

Um primoroso loilcl americano com pedra e espelho biseaulé, 1 ex-
cellcnle guarda-veslidos batido a buril, 1 santuário, 1 commoda com cha-

pude mármore de còr e diversos objeclos de toilet.

K-ò primeiro q__artO'
Uma custosa cínia de melai dourado cora ciicruslaci.es de Icgiliina

madrcpcrola, para casal, 1 conforlavel commoda com puxadores de me-
Uel, 1 moderno íayjiloriocúm chapa de inarniorc, 1 guarnição para o mes-
mo, 1 espelho, 1 guinl*/-veslidospequeno, 1 cadeira ue phanlasia, etc.

Hos outros quartos
Um guarda-roupas de vinbalico, 1 berço ausiriaco, .'! camas de ferro

com lastro de arnue para solteiro, 1 excellente cama com 2 frentes, para
casados, 1 bidcl, I cabide, 1 lavatorio de vinhatico, 1 banca com gaveta, 1
machina para costuras, 1 toilet de jacarandá com chapa de mármore, 1
quadro mariiinio, . cadeiras torneadas, 1 moldura grande dourada, 2 es-
peciacs malas graáles cl pholomobile.'Ma sala de Jantar

Üm esplendido :*;iiard._-louças de suspensão com mármore, 1 guarda-
comidas envidraçada. 1 mesa elástica com 5 taboas, 1 li cadeiras de junco
còr de nogueira, 1 aparador de colmnna, 2 consolos nuslriacos com pedra,
1 candieiro (ie porcelana com suspensão, 1 machina nova para costurar,
1 mesa com gaveta 1 mesa com pedra, 1 relógio de parede, 4 quadros, 2
medalhões de terrt eolla, 1 centro de electro-plale, 1 porta-garralas de
metal, 1 appa.eliu>,paia almoço, louças avulsas, chicaras japonezas, ban-
deijas, 2 centros d d vidro, 1 Iruelciras, 48 copos, 48 cálices, 1 lindo centro
com ligura de broiv.e, 1 porta-queijo, 1 pprta-gelo, 1 porlabolo, 1 lustro
para gaz carbônico ele.

Na saleta e cosi-iha
Uma balança com pesos, 1 grande mesa de louro, 'A fogareiros, 1 ex-

cellcnle cama do lqna para casal, 1 lote de ferramenta, 1 fogão de laláp
para kerosene, 1 ta.ioa pára eiigonimado, 1 batedor de louças e outros ob-
jectos de uso de uma casa de familia de lino trato.

Sua... mulher... eu'.'
(Ella deixara a mão de Itaymuodo,

como se d'alli sahissera scentelbas
electricas.

Permanecia, sob o plhar de Eer-
dys, pallida como uma morta.

E elle a interrogava no fundo das
suas pupillas.Sua mulher'.'

Sua mulher!
Ilayinundo enlouquecera, então".
E que raio era aquelle que sobre

ella cabia?
Noris sentia suas idéas cm turbi-

lliáo, confusas, repentinamente deli-
ran tes.

Sua mulher!
Vejamos, era uma aposta'.' Quedi-

zia Ferdys. Sua mulher?
Hepito-lhe que a determiuação

|.or mim tom. da sahio,como.toda a i
minha *vida, ii'um debate com a mi-
nha consciência. Amo-a. Sc consen .
te cm liic seguir—eu, seu marido, a
sra., minha mulher—levo-a para lon-
ge d'aqui, arranco-a a essa vida, para
a qual a sra. não foi feita,' a esse
falso luxo, a essas alegrias falsas, a
tudo que a sra. detesta tanto quan-
lo eii; oceulto-a a to.los os olhos,, vi-

lliioto lüiiissüi' ile Pernambuco
De accordo com a deliberação da

assembléa geral de 2"' de abril de
1912, são convidados os srs. aceio-
nistas a receber na sede do Banco,
ile 1 ás 3 boras da larde o rateio de
l»'., sobre o valor realisado de suas
acções, devendo na occasião apre-
sentarem suas cautellas a fim de ser
feita a respectiva annotaçáo.

A administração.

Sociedade postal liencíiccntc ile Per-
pamliiico

Assombléa gorai ordipnrlu
?.!1 Cofíi)oeds-'f-o

São convidados os srs. associados
para se reunirem em assembléa ge-
ral, no dia 12 do corrcnle, ás 1 horas
da tarde, na P.cpartição geral dos
coreios, a lira de ouvirem a leitura
do relatório, approvar o balanço an-
nual e eleger a nova directoria que
em de lhnccionar no anno de 1Í113-
1914.

Secretaria, 10 de maio de 1913.
Cnnha Juniòr,

l.u secretario.

vo coma sra., não seionde-conhe-
ço, porém, no lira do mundo, icfu-
gios onde sc pode viver esquecendo,
esquecendo-e náo peco nada mais
;i sorte, nada, nada, Suzana, nada,
senão vel-a sorridente e amal-a de
joelhos! vVejamos... vejamos, disse _so-
ris, cuja voz tremia. Epara zombar
de mim que diz isto, itaymundo .'

Digo-lhe isto porque a amo,
porque náo amarei senão a sra. e
porque quero votar-lhe minha vida!

-Sua vida?... Será porque seu
primo teve a idéa de uma tal loucu-
ra que o sr. a quer praticar?

Não me fale ile Chantenay, dis-
sc bruscamente o marinheiro. Dis-
e-lbc que o esquecia, que esquecia

tudo.., Tudo, entende? (Elle calca-
va ua palavra como n'uma ferida),
('...antenav é a causa da sua queda.
E se me agrada ser o auetor da sua
salvação? Sou livre cm minhas ac-
ções; não dependo de pessoa algu-
ma. Quero amar a quem amo. Ado-
ro-a. Oeix.e cm Paris esta casa c par-
tamos! '

lislá louco, Hiymu ndo.' (Continua).

Veneravel iriiiamlaile do Santíssimo
' SaiTui-Ciilo da malfiz da Bua

.islã'
Eleição

De ordem do revdmo. irmão juiz,
convido os membros desta Venera-
vel irmandade para assislirem no
próximo domingo, 11 do corrente,
ns 11 horas da manhã, á missa Votiva
ao divino Espirito Santo e em segui-
da procederem á eleição da mesa re-
gedora para o próximo anno cora-
promissal, como ludo determina o
compromisso,

Em 7 de maio de 1913.
Rodolpho Silveira,

escrivão.

D0Mi\T_0~l'S do corrente-DOHINOO
AO MEIO DIA

III laliiz ii. i§, | (iiiilii.
¦ : 'mumm 

ooswrtello

Veneravel irmandade das .limas, cre-
cta na matriz do Sanli.siino Sa-

a liiia-Visla.
Segunda convocação

De ordem do caríssimo irmão juiz
convido a todos os irni-os para cum-
parecerem em o nosso consistorio
no próximo domingo, 11 do corren-
le, ás 11 horas da manhã, a fim de
proceder-sc a eleição para alguns
cargos vagos.

Sendo a segunda convocação e de
accordo com o nosso compromisso
far-se-á a eleição com o numero de
irmãos que comparecerem.

Gonsistorio, 9 de maio de 1913.
B. Maia,

escrivão.
"A 

Americana.'

Brevemente leilão de jóias

Escriptorio — á rua Marquez de Oliti
da n. 53

Da iniporlanlc mercearia sila á
ruá de Francisco .lacinlho,
oulrora São Francisco n. .2.

Constando:
De armação ingleza enveruisada e

envidraçada, balcão, cofre MILNERS,
divisão para.' escripiorio, carteiras,
machina de escrever, mesas, balan-

ças, cadeiras, bancas, caixa registra-
d ora, etc. c bem assim diversos gene-
ros de estiva de primeira qualidade
c arligos (inos de especiarias; vi-
nhos para mesa, dilo do Porto, co-
gnaes, vcrniouth, cervejas c em geral
bebidas próprias de. uma ensa bem
sorlida.

Quinta-feira, 15 do corrente
, A'S11 IIOHAS EM .TONTO

Ao ctfrrer do martello
Rua de São Francisco n. 72,

oitão da estação da rua
do Sol, da linha de Ca-
jcangá.

Em um ou mais lotes
O agente A. Ilosa, por mandado do

illmo. sr. dr. juiz municipal da pri-
meira vara c do commercio, a re-
qucriniento dos syndicos da massa
íallida de SOUZA MAIA & C„ vende-
rá em publico leilão judicial, o aci-
ma d escri ptq. cm um só ou mais
lotes.
Fiscalisação do porto

do Recife

0 AGENTE PAIVA, aulorisado por ura estimado e açredi-
lado co-iimerciítntc cm nossa praça, que com sua exma. familia
sc retira para fora do estado, venderá em leilão Iodos os bons
moveis c mais olijcclos, acima descriptos, quê se recommendam
pelo tjoslo, asseio c pptiráp eslado dè*'coi.servação.

ao, II do corrente
AO MEIO DIA

lua do liai da mm 11. i

licos espelhos, guarda-roupas de
amarello, commodas, santuário,me-
zinhas, terno para sala de jantnr com-
posto de um guarda-louças de sus-
pensão c dois aparadores armários,
tudo com chapa de"mármore, mesa
elástica dei laboas, e_lanles, grande
lote de importantcslivros, burcau mi-
nislrc, cadeiras de junco, ditas com
balanço, guarda-cuniidas, metaes,
crystaes, porcelana, apparelhos para

,_,., ?  .. almoço c jantar, trem de cosinha.de
deiras de junco, com adaplaçíio de j cobre com o fundo nickelado) e tudo
mesa, berço e carro para creança 
(i dúzias de eureka; 12ll vidros de
liò.es de biscuits; 12 litros de lili-
ta para escrever; ãü latas de 5 ki-
los com lamaras e outros arligos.

De fi fardos contendo 1920 caixas com
traques; 1511. pilhas electricas sec-
eas ; _S7 lâmpadas electricas; ',\ ca

Ao correr do martello

Agente Fragoso
Escriptorio-á rua Quinze de novembro n. 33

enõa
__R____QP_-*

Aaeníe r.
LEII-ÃO'

i)c parle da caixa marca Irian-
. guio, com as lellrasM. S. & G.

e H., n. 1307, contendo 111
dúzias ile fechaduras de ferro
para gavetas, 

"de 1 li2ci:.-4,
avariadas.

Sabbado,: 10 do corrente
AO MEIO DIA,

Em'sea escripiorio árua
•' üoinze fle novemlira n. 2

O a»enle Oliveira, autorisado
pela Companhia Seguradora ^c

porconla c risco de quem per-
tencer, venderá em leilão o que
acima se declara.

De excellentes moveis, 1 violino, espelhos, quadros, lindas ca-
deiras de phanlasia, bcllissimas columnas, grande alcatifa
dç centro de sala, (inissimos jarros, importante cama de fer-
ro guarnecida de fino metal 'e madrcpcrola, para casal, ma-
gnilicos gnarda-vcslidos, primoroso-toilet, systema ameriea-

. no, com pedra e espelho biseautado, esplendido guarda-lou-
ças de suspensão com chapa de mármore, louças, bonitos
porla-bibelots com espelho, finos melaes, crystaes, cache-
pois com plantas, biscuils, Irens de cosinha, etc, etc.

Domingo i 1 do corrente
AO MEIO DIA EM PONTO

fio scijundo andar'do robrado' 11. _*>, á rua da Malriz da Iloa-Visía

Sabbado, 10 do corrente
AO MEIO Ü.IA EM PONTO

Em seu escripiorio d rua Marquez
de Olinda n. 53

Ao correr do martello

O agcnle A. ltosa, aulorisado por
importante casa impoiladora, ven-
dera em publico Icilflo o acima descri-
pto para prompta liquidação -'uma
factura posta á disposição pelo res-
pectivo recchedor.

. Sabbado, 10 do corrente
Rua Marque: tle Olinda n. 53

Ü Ul
DE MATERIAES PARA COFÍSTRUCGÃO

O agente Gusmão
devidamente aulorisado, levará a lei-
lão .

Todos os dias úteis
a começar na sexta-feira, 9 do cor-
rente, os materiaes aproveitados dos
prédios demolidos, c que se acham
divididos cm lotes, de exame fácil
aos pretendentes, e que se compõem'
de: Magníficas lages claras e escu-
ras, de vários tamanhos, pedras de
cantaria, tijóllos, ,-cllias, niozaicos e
pedras mármore, taboas de soalho c
de forro, traves c travetas, varandas,
bandeiras e trancas de ferro, esca-
das, portas, janellas, rótulas e outros
muitos artigos.
8 [Os leilões começarão ás 11 horas,
e serão efiectuados nos locaes do cos-
turae.

Previnè-se aos compradores que
a retirada dos materiaes deve ser
ellectuada dentro Uo prazo máximo
de oito dias. contados do diaseguin-
te ao do leilão.

o mais de que sé compõe a residen-
cia de uma illustre. familia
No 2." andar do prédio n. 9. á

praça da Independência, es-
quina da rua Larga do Rosa-
rio, residência do illustre com-
merciante sr. João de Souza
Rodrigues, que se retira com
a exma. família para tora do
estado.
Scrjiiiidii-íiiira, I!) do corrente

AO MEIO DIA

Ao correr do martello

O agente A. Rosa, autorisado, pro-
moverá a venda em leilão dos im-
porlantcs moveis e demais objeçtos,
chamando a attenção des interessa-
dos para a optima conservação c
gosto dos mesmos.

N. B. — Annuncios detalhados na
véspera do leilão.

A-_èml)t<_'a (forãl oxU-aovdiiiuna
São convidados os srs. accionistas

a sc reunirem em assembléa geral
extraordinária, a 1 hora da larde de
12 do corrcnle, iia sédesdcial, á rua
dk Impera triz tí. 2, !.- andar, a lim
de tomarem conhecimento das alte-
rações feitas pelo governo federal
nos cslntutos, approvados pelo dec.
ii. 10.172 de 10 de abril próximo pas-
sado.

l.ecife, G de maio de 1913!
Os directores :

A. D. da Rosa Borges.
Arnaldo 0. Bastos.

republicano Silva Jardim
Assembléa ..eral ordinária

Oe ordem do sr. presidente, con-
vido os srs. associados pura compa-
recerem em nossa séd<* social, á rna
Oitenta c nove n. 120 15, nó dia 15 do
corrente, ás li horas da tarde, a Uni
de proceder-sc a eleição da nova di-
rectoria, que tem de dirigir os dèsti*.
nos deste club, do anno de 11)13 a
1911,

Recife' 1 de maio de 1913.
Odorico Porfirio de SanfAnna,

2.o scerctaiio interino.

Veneravel irmandade do Santíssimo
Sacramcnlo da matriz de Sanlo
Anlonio.

Concelho consultivo
Oe conformidade com a ultima par-

tc do § 4." do arl. 15 do compromis-
so desta Veneravel irmandade, ile
ordem do prestimuso irmão juiz te
nho a honra de convidar todos ,ps
nossos caríssimos irmãos ex-juizes ò..'
ex-escrivães a comparecerem neste*i
consistorio,domingo, 11 do;correiit,é; _.
ás 10 horas da manhã, para a sessão.
do concelho, na qunlsc fará a cônsul--i-'
ta sobre a escolha dos candidatos aos .'..
cargos da mesa regedora para o anno.. i

itiojil:

_J.
_...

u;

Liga prolerlora dos alfaiates
Assembléa dõysd

Primeira convocação
De ordem do sr. presidente, convi-

do a todos os sócios cm goso de seus
seus direitos, para a assembléa geral,
que terá logar no domingo, 11 do
corrente, ás 11 horas da niimliã, a (im
de assistir á posse da nova directoria.

Recire, 9 de maio de 1913.
O 1." secretnrio,

Arthur Ignacio.

O' AGENTE FRAGOSO, devidamente aulorisado pela exma.
sra. d. Emilia Alexandrina Campos (viuva do antigo negociante
M: J. Campos), que se retira da capital, venderá em publico lei-
lão Iodos os excelleiilcs moveis e objeclos existentes cm a sua
residência á rua acima, e abaixo discriminados.
Ml _S___-_.-_5_E_-_Sl s

Na sala de visitas
Uma importante mobilia austríaca composta de 17 peças, 2 especiaes

porki-bibelots com espelho biseauté, 1 lindas cadeiras douradas, 1 inezi-
nha de vime com tampo de mármore para centro, 2 columnas còr de no-
gueira, 1 excellente grupo de phantasia, estofado c forrado a pellucia bor-
dado a seda, 1 porta-bibelols torneado, com espelho, diversos biscuits, di-
versos jarros grandes c pequenos, 2 cachepots com plantas, 1 porta-plan-
Ias de vime, 1 grande alcatifa forro de sala, 1 tapete para sofá, 2 escarra-

Agente Rosa
Escriptorio—á rua Marquez de Oiln-

da n. 53
. AVISO

Importante .

Agente Rosa
Escriptorio—á rua Marquez de Oiin-

da n. 53

LEI LÃO
De 134 laias de 1 libra de manteiga

COLOMBO e SELECTA; 77 latas
de ervilhas; 20 latas de doce em
calda': 18 pacotes de seccante"Ame-
ricano" e tintas; cerca de 205 cha-
mines diversas; 8 garrafões ame-
ricanos;*10 candieiros de parede
e outras mercadorias, com peque-
na avaria d'agua do mar.

Sabbado, 10 do corrente
AO MEIO DIA EM PONTO

Em seu escripiorio d rua Marquez
de Olinda n. 53

Ao correr do martello
O agente A. Hosa, autoVisado pqla

Companhia Seguradora, venderá çm
publico leilão o acima mencionado,
com pequena avaria d'agua do mar,
por conta e risco de quem pertencer.

A lluliia predial do Recife
Sociedade anonyma <lc conslru-

cções o pecúlios
SE'ni5 — IUin Bàrâb il.i Vlctoriii 1-, — 1. andar

Décimo quarto sorteio ordinário
Tendo de ser conferido com a lo-

teria federal a extrahir-se cm 10 do
corrente me-, o 11." prêmio aos seus
mutuários e não estando ainda eom-
pleta a l.*> série, esta sociedade pre-
vinc aos interessados que o numero
para sorteio da ultima caderneta emil-
tida no mez de abril próximo lin-
doé-4.. -O—o qual servirá de divisor
para o numero da sorte grande da
mesma loteria, se o milhar deste for
superior c neste caso o prêmio será
conferido á caderneta, cujo numero
para sorteio corresponda ao resto
que aceusar a divisão, caso sueceda
este ser 0000, lica entendido uuc o
numero, sorteado será o da ultiui*.
caderneta emiltida.

Outrosim, seientifica que estão ex-
cluidas do sorteio as cadernetas cujas
mensalidades não foram pagas e se
porventura o numero sorteado cor-
responda ao de uma dessas caderne-
tas, o prêmio será conferido á cader-
neta de numero immediatamente in-
ferior.

Recife, 5 de maio de 1913.
Á. da Trindade Henriques,

direclor-presidcnte.
Virgílio de Castro Oliveira,
.director-secretario.

Joaquim Dias Nogueira\
director thesoureiro

• ': ¦:¦-

de.

de

compromissal de 11)13 a 1911,
Consislorioda Veneravel irmanda

de do Santíssimo Sacramento da ma
triz dcSanlo Antônio, 7 de maio dooGj
1913Í ¦ l'.-i - •;•¦>¦¦ *¦".';'

A. Martins d'Araújo,- *.*,..
escrivão. '"Hj: v*'i za

Previdente iiernambueana. 
'

Ellnilna. õòs — Serie.'.A:,.ji$j$
Foi concedido pela direciona aos;.. (sócios em atrazo, abaixo declarados,'.^

entrarem com suas quotas até o dia
12 do corrcnle; lindo este ptáizo. ns
que não comparecerem serão elinii-
nados, perdendo todo. o direito de .
sócio de accordo com ò art, 13 dos
nossos estatutos:

21)2—Arthur de Araújo Sampaio.
2X5—Francisco Vieira da Silva.
329—Florencio de O. Barros.
313—Adolpho Santos.
344—João Dàraaceno de Araújo
:i52—Leoncio .losé Pilar.
370—Dr. Antônio Venancio C.

Albuquerque.
392 — Luiz Ferreira Bandeira

Mello.
431—Arthur Antero de Medeiros.,
473—Francisco O. de Arruda Ca-

mara.
497—Dr. Francisco Carvalho Gon-

çalves da Hocha.
570—Abilio Crespo.
..9S-Dr. José Marianno Carneiro

Leão.
G53—Francisco Lima.
Oli-— Manoel Maia.
072—Adolpho Tavares Cordeiro.
715—D. Maria Francisca Duarte dos

Santos.
755—Joaquim Solano de Albuquer-...

ue.
803 —Francisco Machado Teixeira

Cavalcanti Sobrinho.
824—Josué Teixeira de Vasconccl-

los.
Recife, 1 de maio de 913.

O thesoureiro,
Castro Medeiros.

Sociedade frolectota íamiliar per-
iiamliiicana

12.** Chamada
Para a formação prévia do 12." pe-

eulio e de accordo com o *. 2." do art.
11 dos nossos estatutos, convido os
srs. Rocios de 1 a 799, com excepção
dos que já foram eliminados, a traze-
rem á rua da Imperatriz n. 45, a con-
tribuiçãodc3(.30()atéo dia 23 do cor- '•¦•*

rente, quando termina o prazo do pa-
gamento sem multa.
. llecife, 8 de maio de 1913.

João Macedo,
thesoureiro.

Leilão
De finíssimo piano do afamado fa-

bricante WEBSTER, elegante mobi-
lia de faia, com cadeiras torneadas
e palhijjha no encosto, ctíraprehen-
dendo 19 peças, inclusive 2 excep-
cionaes dunkerques, columnas para
ilòres e plantas, sanefas, tapeies, ca-
deiras de' phantasias, cama de arame
para casados, guarda-vestidos com

I

_ Vitalícia Pernambucana
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-

NARIA
São convidados os* srs. accionistas

a comparecer em nossa sede a
rua Barão da Victoria n. 1 e â, }.«
anrfar, a uma hora da tarde de quin-
ta-feira, 15 de maio corrente, alinj
de tomar conhecimento das altera-
ções feitas nos estatutos, approvados
pelo decreto n. 10.191 de 23 de abril
próximo passado.

Recife, 1 de maio de 1913.
A direciona.

, "Tranqnillisadora"
Assembléa fleral extraordinária

São convidados os srs. mutuários
a comparecerem á reunião de assem-
bléa geral extraordinária, qiic na
lettra dos estatutos, convocamos para
o dia 10 de maio próximo, ás 2 horas
da tarde, na sede social, á rua Ba-
rão da Victoria n. 54. 1.» andai*, a
fim de serem apreciados os actos da
directoria c deliberar-se sobre o ob-
jeclo de uma notificação dá Inspe-
ctoria geral de seguros, relativamen-
tc á arguida semelhança de titulo,
com que a congênere paulista 

"Tran-

quillidadc" se alarmou, protestando
sob aquelle fundamento, perante a
alludida Inspectoria, no Rio de Ja-
neiro, contra essa supposla tentativa
deusi-rFaç-O.• Recife, 29 de abril de 1913.

Jose Ramos de Oliveira,
director-presidente. «

Miguel José Carreiro,
dircctor-secrclario.

Francisco Josó dd Silva Lapa,
clirector-thesoureiro.

Manoel da Silva Ramos,
direclor-gcral.

Club carnavalesco Carvoeiros
Assembléa geral

Convido a todos os sócios elTecti-
vos deste club a comparecer em nos-
sa sede, domingo 11, do corrente, ás
4 horas da tarde, paia resolvermos
negócios de grande interessa social.

Recire, 8 de maio de 1913.** '
Manoel B. de Souza Neues,

pelo secretario.

Vitalícia pernambucana
Seceão de pecúlios

Rs. _O:000(.O0O
Pa ao aos beneficiários dos mhlualislas

Valétitim Firmo Lopes e José Ba-
ptista de Mendonça.

8.» E •>•" PECÚLIOS
De accordo com a cláusula I lettra

D das "Condições geraes** das apoli-
ces da serie A da Caixa de pecúlios,
desta sociedade, são convidados os
mutualislas iiiscriptos até 15 de feve-
reiro'proxinio passado a realisarem,
respectivamente, até o dia 15 dé
maio corrente, duas quotas de 10d000
cada uma, na sede ou nas agencias,
conforme suas declarações.

Recife, 1 de.maio de 1913.
CornelioA. S. Gouveia,

director-gerente.

~"Ú
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COMMERCIO
DIA 9

0 mercado dc cereaes ainda hoje
sc encontrou regularmente activo na
pVaça, tenha-se cm vista a posição
equilibrada dos principaes produc-
tos, os quaes obedeceram ás cotações
da secção abaixo.

Administração dos Correios de
Pernambaco

Serviço de vala internaclonati
Taxa cambial:
Franco 599-Marco 738 -Peão oaro

3Ç024.
Epi 7 de maio de 1913.
Pelo contador—/. Porphgrio Júnior.

—¦*—

Bolsa Commercial de Pernam
bnco

Cotações officiaes da junta dos
corretores

Nõo houve cotação. ,
Presidente— Custodio Francisco

Martins. .
Secretario—João de Figueiredo An-

tines*. _________
MERCADO Í>E CAMBIO

Os bancos abriram n 16 3/32 d. e
16 í/8 d. sobre Londres, a 90 dias,
tendo sido leita a cobrança de sa-
quês a 16 d.

Depois das noticias do Rio a taxa
de 16 3/32 d. lornou-sc geral, assim
fecharam o mercado.

-"-Em papel particular constou ne-
gocio a 16 3/16.

Mores rfe libras e francos
Libras: 1,4:013 reis.
Francos: 595 reis.

Mercado do Rin
No Riò o mercado abrio a 16 7/32 d.

MKI.CADO !>__ tíENKROS
Dia 8

ASSUCAR
¦•••••••Usinas dei.*.

Usinas de 2.»
Cr istalüsados
Demeraras.
Brancos
Somenos. 
Mascavados
Brutos seccos
Brutos mellados
Retames...

nflo sc vendeu
mio se vendeu
não sc vendeu
nflo se vendeu
:t(T,8()ü a -KC30U
2(t9üü a 3(_I00
ÍPOII a 2CÜÜ0
1(1.800 u 2(1000
nüo se vendeu
nüo se vendeu

AKjodiio
Foi colado o nrlfgo ao .preçn de

11(1.200 pelos 15 kilos, valendo 1 ([.000
menos o mediano e 20.000 o dc sc-
gunda sorte.

Na praça nflo houve negocio.

Vi MERCADO DE S. JOSE*
. Preços do dia S

Fernandes &. C, 50 latas com 750
kilos de phosphoros.

Para Macau:
l.eão & C, 50 saccos 3.750 kilos

de assucar mascavado.
Para Natal:
M. C. Vieira, 26/2 c 4 caixas com

1.121 kilos dc doce.
Para Mossoró:
P. Alves & C, 20 saccos com 1.500

kilos de assucar mascavado e 15 sac-
cos com 1.125 kilos de assucar de
usina. _

O. d'01iveira & C, 5 caixas com 300
kilos de doce.

Para o Pará :
R. Machado & ('.., 40 pacotes 600

kilos do assucar relinado.
Para Aracaty:
P. Alves &. C-, 50 saccos com 3.750

kilos de assucar mascavado.
Leito & C, 15 saccos com 1.125 ki-

los de assucar de usina e 15 saccos
com 1.125 kilos dc assucar masca-
vado. "**-

Para Camocim :
Alvares de Carvalho & C, 6 enca-

liados com 300 kilos dc obras de co-
bre, 36 caixas com 600 kilos dc pre-
gos e 2 atados com 80 kilos de chapas
de ferro e 3 carros c 1 carroça..

Braga & C, 1 caixa com 30 caixas
dc papelão.

P. Alves & C, 20 saccos com 1.500
kilos de assucar cristal c 15 saccos
com 3.305 kilos dc assucar dc usina.

No hyate Equador, para Aracaty :
L. Barbosa & C, 4 latas com 72 ki-

los dc phosphoros.
No hvate Euclides, para Mossoró :
Dubeux & C, 2 caixas com 16 kilos

dc massa aiimcnlicia. 1 caixa com 10
kilos de queijos e 1 caixa com 20 ki-
los de gazoza.

Na barcaça Esmeralda, para Ba-

P. Pinto & C, 10 pipas com 5500 li-
tros de cachaça.

Na barcaça Varzln, para Natal:
F. Rodrigues &C, 2 barris com 160

litros de álcool.
Na barcaça Lutlia Lima, para Ma-
cáu: .„„

Dubeux & G.; 3/10 barris com 120
kilos de vinagres, 3 caixas com 96 li-
tros aguardente, 1 caixa com 20 kl-
los dc cognac, 4 caixas com 280 kilos
dc doce, 5 caixas com 25 kilos de ve-
Ins, 1 caixa comüO kilos dc banha, 10
saccos com 600 kilos dc café e 1 cai-
xnconil0kilos.de massa alinicnli-
cias.

ARRECADAÇÕES
RENDA GERAL

AHuudcya

Carne verde. . .
Carneiro . . . .
Suino. ..«••«
Feijão ......
Gomma... • •• .'
Farinha. i.; ..'í
FáVaáí.H0? Í-W-'

KCOOOa <_800
l(j;200 a KPIOO

a 1<_200
2Ç000 a 3P00

a 2(1000
C800 a (1800
di.uc.u 4(tQ0O
OOi-ÇHI !C80fl

WMâüiJ&Hftwa. cwsoovweooo
r>n-.i:o qç.__in) ;-4'i o-_i.o*

_*_ffl0M&^W*p1to-tâ,6<Mr
^mtmií^m^a^Mt-ià.tóatoT-e-ffitó-g MbTafc-*ÉWB'fraU_lòi«« -"••••'•*

mBfflfBhwM agrlé-ülffíQdHIáKse de
Wttfm^WqJ20Q°à cáhrtda. -còUfórtüe

mUdl^fèmpouco firme.
J.iWac-iaí-Cdt-aCsé^ ílè ittbij«_-beirã
lldlhdftOOWBtEOaU eüá tíe màOi.oba

. ''ÍÉ6(Wá-3P00 o kilo, conforme a
m WsWneWm o vm mí®"®-.
Bufai W)mWòh_\-±CòMsi>>è-Vè '8r->
WíftflSltfB* t>7tléo1!de 2KC400"_tetò_i.lP

_m&_iúms6'.-H'*'•-•" ¦-*••
Còtílr*wleSD.oftdaoS.-i-uota-'se«Biff'«r-"ttfiW-fflWW- a_ 11100•oliltó.í' qc
CoWoisàmddHiiícós.^Gtii&-set.\e

fitrtiítf •a,oODÍ'eÔ^8esf(iyiOO;«' kiltí/ 'i

Rendimen-
to do dia 1
a 
DIA 9:

Ouro....
Papel...

Em ignal
periodo
Üodíaía
9 de abril
de 19

..5:578(1191
54:099(1373
90:2770-504

379:095(1319

469:3720:883

!()',

Recebedoria (ío EstàdOlC. W
8.. 118.732<t550

PO.fSOttüfi:.
íihifi <i:
li;198(C7C075WW0Ü
-4..r>r>t.Q:i80

.__ WriieWt
àWc-WMes:^-oWsèéíXèm\_o>*o

preço de (C700 réis o kilo.
__Íoçòs de'ataòd-à.-_o\&& este! ta*
Mkò ao preço de 750 "a 760 réis pel£_S
t.Í5-'kiíos conforme'a procedência.
(JiW__miA>ié'tÈ\A MitôH»*preço
*"d'é;li<t0'00 a IfffiSOO pelos 15-Kilos:
Cera de. carnaúba.'— Cota-se este arti-

go ao preço de 3101000 a 4201000
pelos 15 kilos, conforme a classiü-
cação.

Cacau.—Cota-se este artigo ao preço
de 701500 a 801200 pelos 15 kilos,
conforme a qualidade.

farinha de mandioca. — Cota-se este
artigo ao preço de 801000 a 8(1500 o
sacco com 60 kilos.conforme a pro-
cedencia e qualidade.

Feijão mülatinho.—Cota-se o gene-
ro limpo do estado ao preço de
2OC000 a 2201OÒ0 o sacco de 60 kilos,
íenero barrado de MPOO a 160.000
e o gênero preto de 1401400 a 15(t
sacco de 60 kilos.

Milho.—Cota-se o gênero do estado ao
preço de 1001200 a 1001300 para o sac-
co de 60 küos, na estação, conforme
a .procedência e qualidade.

Mel.—Cota-se este artigo a 50Í000 a
40(1000 a pipa, sem o casco.

Pèiles de cabra.—Cota-se este artigo
ao preço de 2(1000 a 20300 cada
nina, conforme a procedência.

Pelles de carneiro.—Cota-se este ar-
tigo ao preço de KEOÜO a 101200 cada
nina; \

Sòtói-Cota-se este artigo «o preço
de 601500 a 10Q1000 o meio, confor-
me a qualidade e pezo.

EXPORTAÇÃO
,£' Em 8 de maio de 1913

v.,.. Exterior
Despacharam:
No yapor inglez Sliidenl, para

verpool: ' .
>Spciedade exportadora pernambu-

canaVíl tòrdos coin 4.225 kilos dc
pelles cm cabello.

Interior
Despacharam:

.ÍÍQ vapor, nacional Aíossoró, para o
Rio de Janeiro:

Companhia geral de mclhoraracn-
tbs; 30 toneis coin 21.000 litros de ai-
cool. '¦> ,
^Mo.'vapor nacional Maralui, • para

Bahia : „„„,„
:P...Pinto &C, 55 pipas.com 30.2o0

litros de cachaça.
No vapor nacional Bragança, para

Santos: __ ..
Neesen-&<fc., 1-000 saccos com 60

mil kilos de assucar somenos.
Neeséíi & C, 1.000 saccos com 60

mil Üilos de assucar somenos.
No vapor nacional i-'a/,«><para Ma-

ccíó*í •
,;PÍPinto *C.,4 toneis com 2.200
liírds de álcool.

_?ára a,Bahia :• ,
;P> 

"Pinto & G., 4 toneis com 2.200
litros de álcool.

Nò-vapor nacional Tupij, para o
Pára> . . /.

L. Barbosa & C, 300/2 barricas, e
370 saccos com 49.200 kilos de assu-
car. de usina.

Para b Maranhão : ¦
L. Barbosa & C.,80/2 barricas com

7i200''kilos de assucar de usina e 100
jiieias-ditas com 9.000 kilos de assu-
ca<*.branco.

Para o Ceará:
L. Barbosa & C, 20 saccos com

1 2Ú0 kilos de assucar cristal e 90 sac-
cos çom 5:400 kilos de assucar mas-
cavado.

D à 1 a

Consumo1.. .1 ,'tW. 'J9U\

Exportação
Estatística
Ülvfer_ó'sr.nif.o_lò's.. ."' í,.*raíaí,._*>',-. ':\
Kril làüál pèrlòdb dò

annoíle'Í91_!... .-.
biBet-C-iça ¥>i¥á> menos

J2XliOM7»_i/p,* - ' — • ITlO^l-MíO
[ ii iprcl6itm-a11iunicip.il (|

íÊiWfjsáèt. _üf|
!A_-<.t_V.'.:,.-f'.'l.*' »'-'04:21601866

135.237(1.890

148:
12:901(1710

Li-

EDITAES MARÍTIMOS
Edital

O dr. Joáo Sevcriano Carneiro da
Cunha, juiz municipal da 4.» vara
da comarca do l.eci.c, em virtude
da lei, etc.
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, por parte dc d (Melina
Mirandolina'dos Santos, me foi diri-
gida a petição do theor seguinte:

Illmo. sr. dr. juiz municipal da 4.»
vara.—D. Melina Mirandolina dos
Santos, casada com José Marcilho Mi-
lhaço e delle separada judicialmente
por decisão desse juizo constante do
alvará junto (doe. n. 1) querendo di-
vorciar-se do mesmo seu marido,
vera requerer a v. s. que se digne dc
mandar cital-o para, na primeira au-
diencia d'esse juizo, responder aos
termos da respectiva acçflo de divor-
cio, em que melhor a supplicante
exporá e motivará sua intenção, li
cando o supplicado desde logo cita-
do para todos os termos da acção,
uté final sentença, e sua execução,
pena de revelia. E como o supplicada
se ache ausente, em logar incerto do
estado do Amazonas, o que foi pelo
supplicanlc justificado perante esse
juizo, cartório do escrivão José Alfrc-
do dos Santos, no processo preliminar
de separação judiciai, como consta
do doe. n. 2, requer também a v .s.
que a citação seja feita por edital,
com o praso da lei. A supplicante,
protestando por todo o gênero dc
nrovas em direito adinittidas, inclu-
sive testemunhas.c o depoimento do
supplicado,—Pede deferimento. Rc-
cife, 26 de março de 1913. O advo;;a-
do—bacharel Anlonio de Padua Wal-
frido. .

Que em dila pelição exarei o des-
paclio seguinte:

Autoada, Cbmo requer. Rccdc, 2/-
março-1913.—Carneiro dn Cunha.

Km virtude do que/mandei ollixar
o presente edital, durante o praso de
sesseut-a (60) dias, contados desta
data, pelo qual fica citado José Mar-
cillio Milhaço para, na primeira au-
diencia desse juizo, que se ellcctuar
depois dos referidos 60 dias c que
deve ser no dia 28 dc maio próximo
vindouro, respondei* aos termos da
acção dc divorcio que lhe propõe sua
mulher .d. Melina Mirandolina Milha-
ço.pena de i.evelià, nos termos da
petição acima ti anecripta.

Dado e passado nesta cidade do He-
cife, aos 27 dc março dc 1913.

Subscrevo e assigno.—O escrivão,
José Alfredo dos Santos.

João Scveriano Carneiro da]Cmilia.
Concordata preventiva do netjo-

ciai-te Manoel Coelho Pereira,
quo usa a firma eominerclal—
(Joelho Pereira.

EDITAL
O doutor Alfredo Alves da Silva Frcy-

rc, juiz municipal do commercio,
da terceira ,vara, da comarca do
Recife c capital'' do eslado de Per

Lamport I Holt It
O paquete inglez .

Esperado do sul no dia 27 do cor-
rente, seguindo depois dc pequena
demora para
Trinidad, Barbadose Xew-York.

Este paquete tem optimas accom-
modações para passageiros de pri-
meira, segunda e terceira classe e
recebe carga para New-York.

O vapor inglez

: .nahjbuco! cm Vi^tüdC da lèietfc.
.,lWsal}er. aWjüèopresehte édi-
(àl sírem óflldeJliJ floria tiverem c
..Ílucpi..iiitéressa;*;;ppsS^mie o; tífe
í-ocíanle Manoel Co.ellipTçVçira que
us/i.áVirnia.òbinmercial,:Coelho Pç-
rpiiíi, estabelecido òóhl iiitírceana
íia estrada .dos Aillictos 

'numero 'quin-
" desfii (cajma);'mc'diri^ty.ijiiijiJiC-m na. forma.íçflp linstruida .

[ícíimpariliada' dos respçctiVò.slivrt
eiyioc.vmçn',!,^,. r-cqUérCiidò, me par
ser ücviuamcnie H{.HfiK5a»HS«

éjtè.-* íiMinfis. n'bronbliladc concot'i
d,ata

íivrtís
. dra

afimflc'seus

Esperado da Europa no dia 30 do
corrente, seguindo depois da neces-
saria demora para
Maceió, Bahia c Rio de Janeiro.

N. B.—Não serão attendidas re-
clamações de faltas que não forem
communicadas por escripto a esta
agencia, até 3 dias depois da descar-
ga dos volumes para a alfândega ou
outros-pontos designados.

No caso dc serem descarregados
volumes com termo de avaria, a
presença da agencia, no. aclo da
abertura é necessária, para a verifi-
cação de faltas se as houver.

Para passagens c frete etc, trata-
sc com o

Agente

JULIUS VON SOHSTEN
Rua Visconde dc Itaparica n. 22,

1." andai*

Presentemente no portoCeará, Pará c Manaus.
N. B.—Não serão_ettendidas recla-

mações de faltas que não foi em com-
municadas por escripto a esta agen-
cia até 3 dias depois da descarga dos
volumes para a alfândega ou outros
pontos designados. •

No caso de serem descarregados
volumes com termo de avaria, a pre-sença da agencia, no acto da abertu-
ra, é necessária para a verificação de
faltas se as houver

Para passagens, etc, trata-se com o
Agente

JULIUS VON SOHSTEN
Ri» Visconde d» Itaparica n.

psimeiro andar
22

Companhia de pesca norte
do Brazil

Fernando dc Noronha c Roccas
Seguirá para as ilhas acima no

próximo dia 12, o va*,)or
VOADOR

Escriptorio da companhia
22-Hua do ApoUoT-22, pri-

meiro andar.

lÉnrgiHüalM.
O vapor

Habsburg
E" esperado da Europa até o dia

18 do corrente c seguirá no mesmo
dia para

Bahia, Rio de Janeiro e Santos
N. B.—Não se attenderá mais a ne-

nhuma reclamação, por laltas que não
lorem communicadas por escripto á
agencia até 3 dias depois da entrada
dos gêneros na alfândega.

No caso em que »_ Volumes sejam
descarregados com 'termo de avaria,
é necessária 'à 

ptó_nç*i"dí_-agencia
no acto da abertura, para poder vc-
riiicar (fpréjiüzó ©íaltas.sè as liou-
ver.

Para passagens,--ff-bfe,'etc.,trata-
sc com os consignatarios

IRIEÜTSCIER LLOYD
O VAPOR

CREFELD
E' esperado dós portos do sul até

o dia 1.. de maio, seguindo depois
da demora necessária para os por-
tos dc

Madeira, Leixões, Ahluerpií, Hot-
lerdnm c Bremen,

Entrará no porto c .recebe passa-
gciros.

Ovapor
Borkum

E' esperado dos portos da Europa
até o dia 19 dc maio, seguindo de-
pois da demora necessária para os
portos dc

Maceió,
Bahia,

Vicloria e
Hio de Janeiro.

Entrará no porto mas não recebe
passageiros.

N. B.—Não se attenderá mais a ne-
nhuma reclamação por faltas que
não forem communicadas por escrip-
to á agencia até 3 dias depois da cu-
trada dos gêneros na Alfândega.

No caso etn que os volumes sejam
descarregados com termo de avaria,
é necessária a presença da agencia
no acto da abertura, para poder ve-
riiicar o prejuízo e faltas se as hou-
ver.

Para carga e fretes, trata-se com
so agentes

Neesen & C.

Rua

nrcVeütiva , que apreselitá rtbs
spus,,crçuores no, sumiu» u<- i»>m>,-
lhes vinle.ò.^in pór' cento. MM
seus fes )cctivos.a*.ed.itoíi. a Viálá,

)ÍAS MARÍTIMAS
VttPO-RES ESPERAÜOS

,.\ü 
'!.";!" Mez dc maio

Bragança, do sul, a 10.
Mucurg, do norte, a 10.
Tupg, do sul, a 10.
Itatiba, de P. Alegre e esc, a 10.
Qttecn Manj, da Europa ali."faríi, 

do norte a 11, á tarde.
Maranhão, do sul a 11.
Vicloria, da Europa, a 11.
Gnriipv, do sul a 11.
Warrior, de Liverpool a 12.

. Crefeld, de Santos e esc, á 15.
Ibiapãba, do sul a 15.
Avon, da Europa e esc, a 18.
Serqipc, do sul a 19.
Borknm, da Europa a 19.
Arlanza, de B. Aires e esc, a 22.
fírazile. de Gênova e esc. a 24.
Danube, do sul e esc, a 25.
S. Paulo, do sul, a 25.
Scquaiia, do sul a 27.

VAPORES A SAHIR
Mez de maio

Liverpool c esc., Student; a 10.
Vicloria e Bahia, Desterro, a 10.
Santos c esc, Mossoró, a 10.
Para e esc, Tnpy, a 10.
Bahia e esc, Marahti, a 10.
B. Aires e esc, Bragança, a 12.
Manaus c esc, Crispim, a 12.
B. Aires c esc, Qtieen Marg, a 11.
Manáos-e esc, Maranhão, a 11.
Rio e esc, Pará, á 12.
P. Alegre e esc, Itatiba, a 12.
Manaus e esc, Gurnpy, a 13.
Bremen e esc, Crefeld, a 10.
Amarração e esc, Ibiapãba, z 17.
Manáos e esc, Sergipe, a 19.
Rio c esc, Borkum, a 19.
Soulhampton c esc, Victoria, a 22.
Liverpool Warrior, a 22.
B. Aires c esc, hrlanza, a 22.
Santos e esc, Brazil, a 24.
Southampton e esc, Danube, a 25.
Gênova e ec, S. Paulo, a 5?5.
Bordeaux c esc, Sequana, a 27.

ANCORADOÜRO INTERNO

Vapor nacional Mossoró, descarre-
gando.

Vaporjnacional Marabá, descarregan-
do. •¦¦ .

Vapor allemão Deslerro, descarre-
gando. ,

Vapor inglez Chrispimdescarregando.
Vapor inglez Cluiien, descarregando.
Vapor inglez Sludenl, descarregando.
Vapor inglez Norseman ipparelhos

telegrapliicos.
—'•» . •

Movimento do porto
Em 9 de maio.

Entradas
Não houve.

Sahida
Camocim e escala—vapor nacional

Nalal, commandante José Guedes
Reis, carga vários gêneros'..

Fundeou no Lamarãd *

Soulhampton e escala, 14 dias—Va-
por inglez Aragon, de 6.038 tone-
ladas, equipagem 265, commandan-
teíA. C. Farnier, carga vários ge-
neros; a G' Williams & Johnson.

Suspendeu do Lamarãp
BuenoVs Aires e escala—vapor' inglez

Arat/on, commandante A. C. Far-
mer, carga vários gêneros.

,'jjéspácjiada; dísfril-Uida e a.lít.óàda
a nliúdMh petição, proCedcii-se; ás dv
ligenejas legaes,1 -jendó o.iifldo o; dou-
tor represei* là.üc do "ministério' 

pü-
lilico què. nada o.pftoV. eUlópoislorám
nomeado.'c'óinmi,ssarios os' credores
Dias, Maia & Companhia, Franco Fer-
rci.a & Companhia c Antonio Joa-
quíindc Oliveira, que acceitaram o
encargo e prestaram o compromisso
legal. Ocpois do que, por despacho,
marquei o dia dez de maio próximo
vindouro, para ter logar a assem-
bléa dos credores, ao meio-dia, na
casa das audiências, mandando pas-
sar o presente c oulros iguaes para
serem allixados no logar competente
e publicados pila imprensa com o
teor dos quaes ficam convocados os
credores do concorda tario Manoel
Coelho Pereira, que usa da firma
commercial—Coelho Pereira, para se
reunirem em b dia, hora e logar aci-
ma declarados, a fim de deliberarem
sobre a acceilação ou não da rcleri-
da proposta de concordata.

Dado c passado n'esta cidade do
Recife, capital do estado dc Pernam-
buco, aos quinze dias do mez de
abril do anno de mil novecentos c
treze. Eu, Gustavo Alberto de Britto,
escrivão do coinmcrcio, o sub. crevi.

Alfredo A. da Silva Freipc.
,_  m»

Para construcções
Brevemente á venda, por preços

módicos, grande quantidade de te-
lhas e tijollos de ladrilhos e de alvi-
naria de optima qualidade, fabrica-
dos em São Lourenço da Matta.

Informações com J. Pessoa de Quei-
oz e Alves de Britto & C.

Bai^TEL]_»N-á_!í:.
i do"Bóm..cst_l__.V51 i/lindar

Companhia 1 fc||o a
' 

],¦. -..i ):;0':paq_Jét-»"- ':;:'
/.iu.- Cururupú /_ pon

Este paquete reccftlenieiítccons-,
truido-pari. io scí-viçó' dti pa'ssa'^cirb's
c cargas éntré este Abrio c^ó' do'Má-1
ranlião, " ' ¦ "! ''"!*' ' '

É' esperado do norte no dia 14 do
corrente,1 sahindo depois da indis-
pensavel demora, para os seguintes
portos:
CAES DA PARAHYBA, NATAL, MA-

CAU, MOSSORÓ', ARACATY, FORÍ
. TALEZA, ACARAHU', AMARRA-

CÃO, TUTOYA E S. LUIZ DO MA-
1'iANIIÀO.
Para passagens, cargas, encom-

mendas c valores, trata-se com o
AGENTE

Carlos Pery de Lemos
Rua Visconde do Itaparica n.

36,1.° andai

LUI. m IilllU
Paquete

Bragança
No porlo, sahirá a 10 Uo corrente,

para
Rio de Janeiro, Santos, Montcvi-

déo e Buenos Aires.
Paquete

Maranhão
Esperado do sul a 11 do corrente,

sahirá, para
Cabedello, Natal, Ceará, Tutoya, Ma-

ranhão, Pará, Santarém, Óbidos,
Parinlins, Itacoatiara c Manaus.

Paquete
Sergipe

Esperado do sul a 19 do correnle,
sahirá para

Cabedello, Natal, Ceará, Maranhão,
Pará c Manaus

1UU
Paquete

PARA*
Esperado do norte no dia 11 do

corrente, cedo, sahirá 'para

Maceió, Bahia, Victoria c Rio de
Janeiro, no mesmo dia.

Linha d. Amarração v
Paquete

Ibiapãba
Esperado do sul, sahirá no dia 15,

para .
Cabedello,

Natal,
'¦V

Macau,
Mossoró,

Aracaly,
Ceará

Camocim e
Amarração.

Bâmbnrg-Suedamcrikanischo Dampís-
chiílahrls-ficsellscharll

O vapor
Desterro

Presentemente no porlo seguindo
depois da demora necessária para

Bahia c Vicloria
O VAPOR

Santa Barbara
Presentemente np poflp.c j sçguirá

depois da (lèmO-òjiioçfcS-arii. ]iaVa| |
Maçeiòf Bahia; Vicloria, llio-tlè Ja-

neiro c Santos.
.,.JJ. JJ.-nNãQ.sprãq afteiidida,s:rpçl.a:
niaçõés.dç .fallap.qup nüó foreni com-
muiiic.adás!, pòricscrijitò á Osta a
agencia ale i?> dias depois da descar-
ga dos voluniespara a alfandegaiou
ou(i*osr,pontog ,df$ignados.
;;,Np|.'çafió, (}e,sç'rem desçarvfigi-ps
yólúméscóín teriuò de aVaria,iapi:C
çenç^,dii|agençia,n9,açtp da abertu-
rá^necçssarja jjáça, a jyêjrifiipaça.o d.e
^Uapse^as-houycr,-ii:(,|(.r
.nPaEa cafga.ifr_t6j.otc/, lrula_:só'eom

os consignatarios jnhoi )'.!)(:.:•

; :,^qpTE,L]!ifAp^;C..,
Rua do 1 Joui Jesus n. 5, l.° andar

As passagens de ida e volta tem 10 °/o de abatimento.
As encommendas são recebidas no trapiche do Lloyd brazi-

leiro no Caes da Companhia pernambucana alé 1 hora da larde
do dia da partida dos paquetes.

As reclamações de faltas só serão attendidas 3 dias depois de
Analisada a descarga.

Os conhecimentos de cargas só serão acceitos até a véspera
da sahida dò vapor.

As reclamações por avaria, extravio ou faltas devem ser apre-
sentadas por escripto, no* escripiorio desta e «preza no porto da
descarga centro dc tres dias, depois de terminada a descarga.

Esta disposição não sendo respeitada fica esta empreza isen-
ta de qualquer responsabilidade.

Para carga, passagens, valores e informações tra-
ta-se com os agentes AMÉRICO MENEZES & G."

5—Rua do Bom Jesus—5

K. M. S. P.
P. S. Ri. C.

The Royal Mail Steai Packet Company
TI. Pacific Steam Navigation Company

Avon

Danube

Amazon

Orita

Aragon

Araguaya

em 18 de maio para

em 25 dc maio para

em KO de maio para

era 31 de maio para

em 1 dc junho para

era 5 dc junho para

.ai
¦iMi..5!t--Fn •a sabir para a Europa

O paquete inglez

Victor-
E' cs

., .ií(í« HMflHílO
dot síil mo' diá 1

M-lf
- dc'

Madeira, Lisboa, Leixões, Vi-
go, Çherbourg e Southam-
pton.

Silo Vicente, Madeira, Lisboa,
Leixões, Vigo, Chcrbourgo e
Southampton.

Bahia, Hio dc Janeiro, San-
los, Montevidéo e Uucnos-Ai-
res. \

Bahia, Hio dc Janeiro, San-
tos, Montevidéo e portos do
Paeiilco.

Madeira, Lisboa, Leixões, Vi-
go, Cherbougo e Soulhani-
pton.

Bahia, Hio de Janeiro, San-
tos, Montevidéo e Buenos Ai-
res, . ..¦¦.

a.MirpaoM *-
O paquete inglez

ARLANZA
E'.ospp_ul,oda £u|:opa»i)üdi».-32

!d'é'itói<í'e seguirá part?**"*****? 
'" *''

iVã-

ki ii-
iOltl

Segunda •feira, no
Pathè

Cinema

HYDROL
Formula do conceituado especia-

lista dr. Lcoiiitlio lUhclro, que
esteve recentemente nesla capital.

Poderoso resolulivo empregado
nas hydroccles, heinatoceles, sarco-
ceies, vàrico-celes e tumores de
qualquer natureza.

Infailivel nas orchiles, rheumatis-
mos e nevraigias.

Deposito— Pharmacia dos Po.
bres.
"Tranquillisadôra"

Contractam-se agentes idôneos,
pagando-se vantajosas commissões.

Sede :—Rua Barüo da Victoria n.
51,1.° andar.

Esplendida collocação
Vende-se uma refinação com lodo

os seus utensílios, cora armação pro-
pria para mercearia, em ponto bem
localisado.

Para informações, rua de Santa
Rita Nova n. 41.

CARPINTEIRO
Precisa-se de um que saiba traba-

lhar cm machinas. A tratar ua rua
do Imperador n. 51.

Societá Italiana di Navigazione
Navlflazlonc gencrale Italiana—

Lloyd Italiano — La Veloce—
Itália.

Vapor italiano
Brasile

Esperado dc Gênova e Nápoles no
dia 21 dc maio, seguirá depois dc pe-
quena demora para

BIO DE JANEIRO E SANTOS
Vapor italiano

San Paulo
Esperado do sul no dia 25 de maio,

seguirá, depois dc pequena demora,
para

Dakar, Nápoles e Gênova.
N. B. Náo serão attendidas recla-

mações dc faltas que não forem com-
municadas por escripto a esta agen-
cia'até 3 dias depois da descarga dos
volumes para a alfândega ou outros
ponios designados.

No caso de serem descarregados
os volumes com termos de avaria, a
presença da agencia, no aclo da
abertura é necessária para a veriü-
cação de faltas se as houver.—

Para passsagens e valores trata-se
com o

AGENTE
JULIUS VON SOIISTEIV

Rua Visconde de Itaparica n.
22, i.° andar

Ttel»

ni.aip.ejscgy.irfr Rara; aÀ -, T ,' 
_:-Vi6e.ilèiliáSkPanuas, Lislíôh, Lei-

_í£>èál!Vigo;!'Coru'.nay tá: l?allicc'c Oi-' Bahia, Hiode Jançjrp, §aatos, j^f)fVvci^òò..'!."*1':1 '!'¦ SKS1M_p*™ '*
rP^VÍSQ—fàKpaAmenip d,a? passagens, nofanas para aOiijrcpadevera
ser féíto intéfíra^üení^ 'até.úii^ níez.ai^tòs .da sahida do vapor, depois desse
dia'riáisfeíão mais reípçilaHas as enqommeadas.., ., -, ,..-.. -.'-,- -.,!_

V{. B,—Para ,l'rete^„p^sp\g^ns, vajor,es,.ei|çomraendas e quaesquer ou-
ttósinfçrniàçpe1,, trata-fie c.clm os ageixlcsi''.',,,., ,., .,, ., -,.,.< nnftoitt-nrá-C1 _yo.a!i—Òs 

'ijilh^òs àè pasSflgéns.sérâo vendidos, na agencia até ás 4
horas'da'tarde da Vcspòrá dachcgádadó yápor,. ,' . ,..''Wà'bilhetes de encommendas seíãò extrahidos somente.at^ao ra^jp
diáda' véspera ã_ chegada dó vapor. 

' '; '•*• '

GRÍFFÍTBÍ--WILLIAMS fc JÒ«]JÍ59N
S.ií~--Rna Visconde de'Ilaparica-|.: Jt;;-i.' _úmr

Vapordnglcz <.\ ¦ c.
STUDENT

Prescntcnienle no porlo.
Vapor inglez

Warrior
Esperado de Liverpool no dia 12

dc maio.
N. B.—Não serão attendidas as re-

clamações de faltas que não forem
ocmmunicadas por escriptos a esla
agencia alé 3 dias depois da descar-
ga os volumes para a alfândega ou
outros pontos designados.

No caso de serem descarregados
os volumes com termo de avaria,
presença* da agencia, no actq'
abertura é necessária, para a veri!
cação de faltas se as houver. . /

Para carga, encommendas e valo-
res1 trata-se com os agentes.

JULIUS VON SOHSTEN
Rua Visconde de Itaparica n.

22, 1." andar

T_.-00t--t._iEp CM
Vapor inglez

Crispin

COMPAGNIE
DE

Navlgatlon-Sud-Atlantlque
Ò paquete francez

Queen Mary
E' esperado da Europa alé o dia

11 do corrente; após indispensável
demora seguirá viagem para Buenos
Aires com escala pelo
Rio de Janeiro, Sanlos e Monte-

vidéo
O paquete francez *

SEQUANA
E' esperado do snl até o dia 27 do

corrente; após indispensável demo-
ra seguirá viagem para Bordeaux
com escala por

Dakar ,e Lisboa
Os vapores da Compagnie de na

vigation sud-Allantique teem boas
accommodaçoes para passageiros.

N. B.—Não serão attendidas as re-
clamações de faltas que não forem
communicadas por escripto a esta
agencia até 5 dias depois das descar-
gas das alvarengas para a alfândega
ou oulros pontos designados.

Quando forem descarregados os
volumes com termo de avaria, a pre-
sença da agencia é necessária para a
verificação de faltas se as houver,

Para passagens, carga, frete, etc,
trata-se com o agente
Dom: de Sampaio—Ferraz

Rua do Apollo n 24

Companhia Coiamereio e Navegação
Vapores

(Sede uo IU© de Janeiro)
a sabir para o norte

Ò VAPOH
TO»V

Esperado do sul alé o dia 10 e se-
guirá para

Gcará, M.iiiinhão c Pará.
LINHARÁPIDA

O VAPOR

Esperado do sul alé o dia 11 do
corrente, seguindo depois da indis-
pensavel demora f»ara

Ceará,
Pará c

O vapor
MOSSORÓ

Manaus.

.Vapores a sabir parao sol
Presentemente no porto, seguirá

depois (ia indispensavel]demora para
Hio c Santos.

O vapor
PIRANGY

Esperado do norle até o dia 18 de
maio e seguirá, para
Hio de Janeiro, Sanlos, Paranaguá,

S. Francisco, ltajahy, Floriano-
polis. . . •

O VAPOR

JAGUARIBE
Presentemente no porlo, seguirá

oara v
Bio dc Janeiro e Santos

Para carga, encommendas e valores trata-se com os agentes

PEREIRA CARNEIRO & C.
6—Rua do Commercio—B, t.» andar

_.lü{)ami nacionaI de Navegação costeira -

ò

!

0vaP°r Maceió,

MARAHU' Pcneüo, .
Villa-Nova,

Commandante Alfredo Monteiro v Aracaju,
Presentemente, no porto, sahirá no Estância c

dia 10, íi tarde, para Bahia

Este vapor atraca no trapiche Livramento, é Uluminado á lnz
electrica e têm bons commodos pára passageiros.

AGENTES-~Amorim, Fernandes & C.
TRAVESSA DA MADRE PE DEUS N. 13

Paquete

ITAPEMÜ.
Este paquete recentemente con-

struido para o serviço de passagei-
ros e cargas entre este porto e o de
Porto-Alegre.

E' esperado até o dia 13 e sahirá
inipretcrivelnienlc no dia 13, para
Maceió, Bahia,- Victoria, Rio de Ja-

neiro, Santos, Paranaguá, Flori-
anopolis, Rio Grande, Pelota» e
Porto Alegre.

E' esperado até o dia 10 e sahirá
depois de pequena demora para

Maceió, Bahia, Hio de Janeiro,
Santos, Paranaguá, Antonina, Flo-
rianopolis, Hio Grande, Pelotas c
Porlo Alegre.

PAQUETE

ITAQUERA'
Este paquete recentemente cons-

truido para o serviço dc passageiros
e cargas entre este porto e o de Porto
Alegre. . ¦

E'esperado até o dirf 20e.ahirí
impretcrivclmentc no dia 22, para
Maceió, Bahia, Victoria, Kio de Ja-

neiro, Santos, Paranaguá, Flori-
anopolis, Rio Grande, Pelotas e

__ , Porto Alegre.
Tratand"õ-se üe paquetes que teem dia e hora certas de sahida, pede-

se aos srs. carregadores toda presteza no embarque de suas cargas, a nm
de evitar reclamações futuras.

A companhia costeira, alem de muito conforto-que offerece aos passa-
geiros de seus vapores, tem no Rio de Janeiro á disposição dos mesmos,
rebocadores, para leval-os para terra com suas. bagagens, logo depois de
desembaraçado o navio.

N. B.—Os passageiros que se destinarem ao suJ, poderão permanecer
a bordo durante a estadia no Rio de Janeiro, s«m aecrescimo de despeza

As reclamações só serão attendidas até 4 dias depois das descargas
dos vapores.

PAQUETE

ITATIBA

x-

JI.
1.11—ki do

Guedes Pereira S.::|;
Jesas—K. H, primeiro tndar (sala posterior

MUTUALIDADE VITALÍCIA
Associação catholica

Agente geral:

DOS E. U. DO .BRAZIL
de Pensões vitalícias. Estatutos e mais
hilormações com o

U. PintoDulicnx-Rna Larga do Rosário n. 7.1. andar
RECIFE


